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“  Com o €«paS.oV>, nuetU a ptim era idea pohii- 
sa, la  que lltm affioa fundam satel jr & la  cual su» 
boidinaiem os todas laa dam&t, os la  da La ?za> 
p E T u a a o s  » z  l a  h a c io k a iid a »  s b p a S o l a  s x  í s t a

I sIkA.......................................
‘' Somos y Iienioa ai Jo slompra COKSEEVADO­

RES y los principios ccaaerTedores serán loa que 
constantemente y con euerjía defenderemos siem- 
pro. . . . Y  cnUcndasobien:al decirprinc^ío»con- 

no pretendemos de modo alguno nsar 
c ■ í ptdibre en el eentído lidiculnmente rostrinji-

PEEIODIOO rONDADO E »  1868 POR 

D. GONZALO OABTAlíON.

VOZ DE
D I A H I O  C O N S E R V A D O »

) en que hoy se usa, amo en >.a sentido más lato 
y más noble. Aosotros mieneUmos por principios 
eonstrvaáores apití!osgvc(!end<n<ípe7p<tuar, como 
Ma tradición indolaUs ^ sobada, la rATuiA, la ,
FAMlIta, L-APSOPTÍIUD, La  ACTOBIDAD, ELdnnZX, |
LA LiBínTAD BiEH estisdida I  LA heluiok, que 
es la que corona todas las Institurioucs socinlc-s, 
y constituye le única base indeotruclible en que 
puedas apoyarse.''

(Profesión do fó de I i i  Toz n i  Cuba, Abril 29 
de 1873.)

DIEEOTOBi

DON ANTONIO OOEZO.
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PRECIOS
S Ü S O K I O I O N  

P K I U O D I O O  P O L I T I C O

LA VOZ DE CUBA
ñ t i  L.A U&KANA. 

f i a  b i l l « t e « d e l  j t I u n c o E o p a f i o l ,
P or a a  aúo a d e l a n t a d o . . t í D  . .
P or on aem estre, id e n i.......... 12
P o r on tr im e a tre , i d o m . . . . .  C 
P o r a n  mea, í d e m . . . . . . . . . .  2 . .
TTn n ám ero  e n e l t o . . . . . .........  2bota

ET’O uando a*> abona la  enacric ion  en oro 
loa preoioe s e r la  loa e s tab lec id o s  a n tig n a  
mante á eat>or; an  año a d e la n ta d o  $14. F o  
nidnos tiem po & rason  de $1-23 a l  mea. 

i^N ÜL. IN f líl tiiO it D £  LA  ISLA., 
f in  b iile i« B  d e l  B a n c o  E s p a t ín l -  

(o ca  poaxx  d i  cobbbo .)
P or nn  a&o, ad e lan tad o . . . . $  26 , ,
P o r on  sem estre, íd e m .......... 13 50
P o r on  tr im estre , id e m ......... 6 75

E 7 j!ln  la s  Jarisd icciones d e  Moron, Be* 
medios, S agna la  G rande, 8 ta . C lara, Clen- 
fuegoi, T rin id ad , S an c ti-S p írita s , Santiago 
d sC a b a , G ibara, B aracoa, M anianillo , Ba- 
jam o. J ig n a n l, M ayarí y  H olguin , se han 
setabíecido los antignoa precios, en oro, ó 
sea á  rason  do $ 17 el afim $8  ed sem estre, 
•4-5U el tr im e stre , 6 de $1-50 el mes.

C m ta $  d e t n d f  J l n í í H a * ,  t * e n i n t u l m
y  e x t r t u t í c r o .

íaOX FOBTB DB OOBBSO.)
P or nn año, a d e la n ta d o .$  25 5 0 ) 
P or nn  sem estre , id e m .. .  12 75 S

A O E i ^ T K S .

OBO.

. .  (¡asim lro  N oriogs. 
JociS B njouo. 
A nif-'to de la  TO“

Í N  PU N TO S D IV E B S 08 . 
U adrid—O. V alen tín  G om es, B ailen  4, en- 

trosneloe.
París—B . B. GalUon 4s P rin ce , B ae Lafa- 

y e tte  36.
New-fork;—D . U elchor O barrio , Box 359, 

P . O.
HABANA Y CBBCAN1A8.

Cerro y  Jesú s de l Bonbs—D, FranolMO 
G onsalei, (S an ta  A na 9.)

Begiii j  G annabacua—D. José  d e  Bneda 
B nstam ante, (Oros V erde 25.) 

Osea-Blanca—Síes. C astafié y  C*

EN E L  IN T E K tO B  D £  L A  ISLA .

Agnacato.............. .. Jo sé  B a ria  Bilboa.
Aguada dcl l l u r a . . . . . . .  Jn a n  Bosque.
Alfonso X I I . . . ............. .. Ram ón A renas.
Alonso R o j a s . . . ............. A ngel A renal.
A lq t iz a r . ..........................F rancisco  A teca.
A m arillas.................... P ed roS ilvestre .
A jnoyo N a r a n j o . . . . . . .  F iencieco Lerdo

de T ejada.
A r t e m i s a . . . . . . . . . . . . . .  F . de la  S ierra.
B ahía H onda........... .. J o sé R iy
B a i n o a . . . . . . . . . . . . . . . .  Antonio
B a r a c o a . . . . . . ............. .. P o ig y A b r i l ,
B a t a b a n é . . . . . . . . . ........ Jo sé  Sala.
B a y a m o ............... ........... C a ste lla y  P rim o.
B e ju c a l . . . . . ................. F raucisoo Borrego
B olondron ... . . . . . . . . . .  D ias y  H nos.
O a b a C a i . . . . . . . ............... N icolás B egneira.
Ó a ib a r i e n . . . . . . . . . . . . .  S an tiago  B erm a-

dez.
O s im t to . . . . . . ........... .. Ven.-indo P eña.
Calabazar.................... J n a n  F errando .
Calabazar de S a g n a . . . .  A ntonio  J ,  D ias,
C a lim e te ..... - .  González, Amor y

C*
Oamqjuaul.. . . . . . . . . .  Ju a n  Udoy.BafioB
Camarioea............ Jo a q u ín  B .
Cauasl........... .. A ntonio  Baoelo,
Candelaria...
C irdenas..... . . . . •
Canagoua— -- .

n o .
CeJadcLtit'» — - . . . .B e n i g n o  F ernán- 

d e i.
C idia............. T om ás F e iu an d es

y  C*
C iegodeA T .Ia ... . . . . . .  Ju a n  Díaz.
C i é n e g o s . . . . . ............ J .  T o ire sy U *
C ifaen tsi........................ A ntonio  Jo sé  Días,
O tm a r r o n e e . . . . . . . . . . . .  F rancisco  F ina.
C olon..............................Jo sé  B . A lvarez.
Consolación de l N o r te . .  Jo sé  del Collado. 
Coneolaciun d e l S u r . . . .  Jn lia n  L eiba.
Contrerás.................. .. Jo sé  Arg&elles.
C. Falso de M aen rije s .. Jo sé  S o insy  S&lni
Oorralillo.........................F iaucU oú PelliL
C o b a . . . . . . . . . . . . . . . . . .  d n u  P e re i S s -

b m ll.
E lü a n 9 . . , v . ___ . . . . . .  B ernardo  F ecaaa-

des.
E n e m c ija d a ... . . . . . . . . .  A ntonio  J .  D ías.
B aperansa.........................T om as B odngnes.
G ibara............... ................R icardo García.
Gn u o n t a s — ■ José  F ranco
G o a n ta n a n io . . . . . . . . . . .  F rancisco Aeoeta.
O nanajay ................. .. Bernurdo A. Peres
G n a n e . . . . ........... .. D ocal y  C*
Q ñm M .................................A ntonio  Bolado.
G üira do M a c u n je s . . . . .  M a r ib o n ^ B fy  C* 
G üira de M o lo n a . . . . . . .  A ntonio  F ragüela.
H ato  N nuyo..................... Jo sé  A lcán tara .
G uara.............................. N icolásSardiñaa.
H olgnin ......... .. B ernardo  U anda-

ley.
Hoyo Colorado................. Eotéban C isneros
IsalK la d e  S a g n a . . . . . . .  C an tero  y  C*
I lla  de P i n o s . . . . . . . . . .  A njel G. CebaUoB.
Jagüey G rande ................U r la r te y  Hnos.
l i e u  Id em ................... .. Jo sé  Ib a rra .
J a r n c o . . . . . . . . . . . . . . . .  Jo sé  Bom an F e r­

nandez.
J o r o l la n o c . . . . . . .............V alen tin  T am éi.
J ú c a io . . . ..................... .. P airó  Hnos.
L» C atalina do Mf.ckoI S aln isr.
Lss M a n g u e .. . . .............L c is  M arroquin.
Lan P o z a s . . . .......... .. P s d t  i  B arrero .
Las V u e l t a s . . . .  V ícto r Soria.
L im o n a r ... ......... .. E nrique Cham ber-

la in .
La S alud........... . M artin  F ranco.
Los P a lacio s , . c . . . . . . . .  Ju a n  P ifiara Cl-

lüeotos.
M a c a g u a ... ............... F elipe  F em andes.
M a d ru g a .. . ......................Jn a n  G. A ndrade.
M a n tu a .. ......................... F rancisco  Pelaez.
M aa iau illo .................. . . F e r n a n d o  d e  la

B iega y  C astillo. 
K a r ia n a o .. . . .  .. . . . . . .  C .T n e ro y H n o .
M arie l................................ A ntonio F aura.
M ata...................... .. A ntonio  J .  D ias.
M atansas........................... Bedano y  H ernán-

des.
M elena de l S u r ............... Ju liá n  Alfonso.
M o r o n . . . .........................A ntonio  Sabido.
N ueva F a s . . . . . . . . . . . .  M iguel G n tíe rre i.
N u e T Í t a s . . . . . . . . . . . . . .  B ap erto  Casares.
P alenque................... .. A ngel AienaL
P alm ira ................. ............M ariano M artínez.
P aradero  P ed ioso .......... Jo sé  B. Bango.
P arad e ro  d e  la s  V egas.. Alonso y  Rodri

P aso  B eal de San Diego. I X  G ayarre. 
P erico  y  M o s ta c illa .. ..  M annel Palom era.
P i jn a n . . . ................... .. Jo sé  G am ietea.
P in a r  d e l B i o . . . . . .........Marcos M ijares.
P l a c e t a s . . . . . . . . . . . . . . .  Leonardo r e m a n

des.
P oso R e d o n d o . . . . . . . . .  P edro  M artines.
P rin c ip e  A lf o n s o . . . . . . .  Joaqu ín  M. Arias,
P u en tes  G r a n d e s . . . . . .  V ulentin  Cabal.
P u e rto  P r i n c i p e . . . . . . .  Jo a q u ín  M árques
Q uem ado de G ü in e s . . . .  Engenio M iranda.
Q uiebra H acha........... B . Borbolla.
Q o iT ican ............. .. Ramón Viera.
Mancho V elos................... Gregorio M axtlues
B M r e o . . . . . . . . . . . . . . . .  G regorio Ariz.
E e m e d io s . . . . . . . . . . . . . .  M anuel S unz.
San F elipe ........................ Inocencio Ladrón

d e  G n era ra .
. José de la s  L a ja s . .
L José de loa B am os.

San Ju an  y M ai-tinez.. .  
San L u i s . . . . . . . . . .

Joaé G. L lóren te . 
M arianodo la  Cam- 
p.*».

L ean d ro  HarGnez. 
M an tilla  y B e n g o - 
cliea.

San N io o iá s .. . . ............ Jo sé  d e  l a  B lra .
Santa C lara.....................Santiago Oti.
Sta. Isabel de las L ^ ae . Joaé M. G onsale t 

Qnirós.
Santiago do las Vegas..
Santo D o m in g o ... . .
le lb  '  ■ ■

Jnlian  Paya. 
Antonio Podadera 
F austino  de laPor- 
tiUa.
A ntonio P iré  Mas­

irán».
A ntonio J .  Dias. 
P an lino  Deival. 
F rancisco  D ia i y 
Comp.

Sagna la G rande.----- - Ü inaco N a ra iio .
B. Anoomo de los B años S an tiago  Bobóa.
San Cristóbal........ .. M anuel de l V alle  ,
Sancti-Spíritos.............. P orfirio  Castro.

iba  del A g a a .. . . . . . .

l i a n a  Mo e n a . . . . . . . . . .

Sitio G rande........... ..
Sabalü................... ..
Sagua la  Chica............. ..

D iego de los Bafios. Leopoldo A raujo. 
San Diego do Ñ a f ie s .. .  Z o n W a y  Gomes. 
T r i n i d a d . . . . . . . . . . . . . .  P edro  C arrera.
U nion ............ .. Jo sé  M aría Otero.
V ereda N u ev a ................. F em an d o  Pellón.
V ieja-B erm eja................. Pedro  G uijarro.
V l f i a l e s . . . . . . . . . . . . . . . . .  José Bnorgo.
V e d a d o . . . ..................... .. P edro  Posada,
W i^ay....... ........................ Ju a n  Bosque.
Y aguj(jay... . . . . . . . . . . .  P ab lo  Zonilla-

PUBRTO DB LA HABANA.
ENTRADAS D E TRAVESIA.

DU 19;
De New.York su 13 dial bo>. aoier. Astom» 6 »le 

cap. UlCcliA.1, ton. aC8, oon e rg s  geaerol 6 Luis 
V Pioo'.

—  tlobiJauatU dios berg. franiéi Denx-Soéut» 
cap. Cuiet, ton 21', con niadeins á Vidal /  C'.‘

SALIDAS.
Pora New-Yoik rap. amer. Newpurb.

Frugieso y  Veraoiuz vap. eep. Ciudad de bao-
tanuer

— Cayo UnMo vía. aiurr. CU litlaaa.

MOVIMIENTO D E PA 8 AGEKOS. 
a sL io o a .

Perol NKWPOBT para New-YoiV;
Sre-. HlgOcl . napeliiiiee; T. Cu tía, S ra .y ^ L i-  

Joa; li. N..rm y  bra ; A. l '.  Hada.-, A . A. Aaraug»: 
C. N. Ma Jam; A. J . Put.ter; A. V auderw .ter y  4 de 
familia; Anivnio García; J. M L  uuo: U. Alouso; M 
J im -n e i;P  M. Ld oz; P. P. Mattu.; F. deC oat-ici. 
AiYar>s » Sra ; AauBUjda y  Nuelaa oeC ávdeu aay 
7 de familia; G ibrio l Ju ui; Je»é Fajardo; A  Uar-

auez; 9. U..r(iue,l: L. Ti n» oiiiw; Pelipo UoTin; J.
oDzatez; L. U .ix . Sra. d hge; Deluraa Vilia; J . ¡i 

Traviteo; A Sana; P. de 2 .bau ; J  CuntreraByee- 
Bo a; 8. Bdgett y duan J. lieniuguez.

ENTRADAS DB CABOTAJE.
Da Bta. Lucia gol Doi am’gua 
——Uariet »el Uoria Uagiaieoa.
---- UttanimBKOl. Euiiiia.
— Mein gol 2 Heruianoa.

SALIDAS.
Pora Cirdenaa gol. Almorzi.
---- CabaCaB gul Po'l o líuaita.

Ura.e^ g ii .  8. PraucUeo.

BUQUES QUE SE HAN D ESPA C H A D O
Par, Matáozaay ea^-alat T«p. raí. Barra 
— Cayo Huaao nv. amer. .,1a ka.
— Idem vIt . amer. «.hristiais

POLIZAS CORRIDAS 
OU 18:

Aedooc bys.......................................
Idem aooea........................... .
Tabaooa le r o io a .. . . . . . . ........... ..
Idam toroidOB..................................
CisarrcMi oaitUs .......................
Fieaduroa lile .......................... ..
Hetátioo...........................................t

rrs 
1178 
1128 

ílllr ‘ 00 
«O 0 

7'3 
C0,«

L O N J A  D E  V I V E E E S .
VBKTA 8 D E L  D IA  19.

8CU aaooa arroz eenijjla...................  7 ig ri.
iiSqueioa patagráa repartidos-.

42 laooa oafé 1  ̂PCo. Sioo...........
120 laoea cafó currieata............

8 8 qtl.
$-2 nno- 
«ia3« qtl. 
8131a qtl.

tooineta................. . 8l3 qt!.
m anteeaLson.................  ^ u i^ q tl.

hiño............. .............. Keaeivado.
bUletoe, son

12 taraa. jamunaa U e lo co to s....

00TIZACI0NB8
C o ie g ’lo  4l<! m i r « « 9 r R < .

CAUBIOS.
B B PA ftA ........ .................I J 1 3 pi; P .aip . f. y  e

UfaUt.TB1tttA.

rB A M U IA .......... .

A L B IU N IA « ..» .a« .

SO á  20 o V8 p . bOdir.

& is4  li p g P . üüd[T. 
67¿á 61  ̂PS P. ádd[T.

SJfl 4 4 I4  p g  P. 60 d[v,

k 6 OTO y  B|B

IIL^ á 3 a. oro «  
JQh  a IB. ore 'S 
Uifi é lira .  CIO ®

!>Zj á C » .  UTO

Idem  do Caminos de H ierro de la  H abana

Idem  de M atanzas & S a b a n il la .. . .
Idem  de C.^rdenas y  J á c a r o . . . .
Idem  de Cienfuegos y  V ilU clara-----
Idem  do Sagna la  G ram le .. . .
Idem  de Caibarion á Sancti S p ír i tn s . . . .  
Ido u  del O e s te . . . .
Idem  d e  la  Bahía de la  H abana áM atanzas.

Idum U rb an o .. . .
F e rro -c a n il del C u b ic .. . .
Idem  de C uba___
Reilnería de C á rd e n a s .. . .

OBLIGACIONES.
C réd ito te rii 'o ria l hipotecario. C é ilo la e .... 
Id^m  de les Almao nea de S anta Catalina 

c o n e lü j 'S  an u a l___

VAPOBE8

La Villavorde,
Citpiton D. Olaudío Pzbalss.

Baldomero Iglesian.
CapU auD . LA U ílE A N O  CG A B TE .

Los oualea harán nnriaje mentual conduciendo 
la o r r e t p o n i ^ n c l n  p ú b lic a  y d e  o fic io  así oonio el po- 
■ale nfimiil p a n  los puertos de an ItinuaTio.

V ltv jo s  ( l e  D t U a h a o - A  d O u I o n .  
I D A .

L l e g a d a s .
A Niievlta* el dis 1

M a n d a s .
Uu ia flaUone elpendHi- 

mo día <la ooda oi«s.
IV Í3e NuariUs-

VENTAS D E VALORES HOY.
:D$7Ü30 lie n ta  do anua'idddes, á  61 p 

o ro  C.
S313 I K en tadel 3 p S  y nao do am orli- 

tiz a  iióD á  76 p §  D. uru C.
^0 ncciiines d> 1 feiTo c a ir .l de S abacilla 

á  47 p 5  D. oro C.
J7 n,.cioDi‘e de la  misma E m presa á 

p g  D. oro C
47

VAPORES DE TRAVESIA.
]^ew-‘7orli, H a^aua ¿ i  

M exican M a ü  S. S. 
Iiino

Loa vaporea da «ata acreditada linea

C i t y  o f  P u e b l a .
Capitón J. Dealcen.

C i t y  o f  A l e x a u d r í a ,
Gaiiiiao J. W. Itejnoldi.

C i t y  o f  W a s b i n g t o n .
C epiian  Wm. Settig.

C a p u l e t ,
Capitán Jhompion.

P r i u c i i i i o ,
Capitón Webetar.

Salen de la  S a b a n a  todos los sábados d  las 
cuatro de la tarde, y de Sew -F ork toáoslos 
tutees á  las tres de (a tarde.

« «  j r £ i s * - i , - o R j g .
l* r im c iii[n .......................
• i t y  u f 'A le x  . i n d r l a . .
C a p u l e t  .........................

’« I ty  o l 'P a e O I a . . : .......
4 '. o o l 'W a o l i  m e ló n .
P r m c i . - . a  ................. .
i l t y  v t ' .V ic x a n d r la . .

Jaéves Jacio 1
Jnévfi» 11
Juévfis ií
Ji'éves
Jiiív a JuUo 2
Juúvra y
JuéTCS - :3

Sigilado Juii'o 6
bút sdo .. 13
bábnuo 20
Fúi'zdu 27
há ado Julio 4
l-ábsdu II
Sábado .. 18

C s p u t e l ...............................
C i  y  u l '  l 'u « - l i i u .............

i l y  v i ' 4  I c x n u d i  l a . . .
P r i i i c t p l » ...........................
C - t y  • 1 ' A l c x a m l r l o  ..
C a | > u i e t . . . . . . .  .................
C i t y  v f l * u c h l a .............

NOTA.
8 e  dan boletan da riaja  por satos Toporet dlraota 

menta á  Cádla, Gibroitar, Uaraolosa y  Morseila.a) 
oouaxion ona ios rsporea fianeeses que salan de 
NiK>7 » Y a r k á  nisdiadoade codo mes, y  a íH o m  
poi los Taporas que salen todos loa miéroolaa.

S ed a n p a a a ja sp o ila  linee du Teporesfianoesoa 
rio OurdeoB hasta Uodrid en 8100 Coy y  basta Bei> 
salin a  895 Coy desde Neir-Yotk, 7  por los Tapora* 
da la  Unes W hite Btai Tfa LiTSrpool hasta Modiiil 
Inolnso praolo del terro-canil en 8140 C ay desda 
JJew-York.

Comidas á  la  oana, serri'lBSBO masas peqa«nas,aB 
loe Taporas -‘C ity  o f Puebla” . “ C ity  of AlaiNDdiW ’ 
y  “ City of Washington” .

Todos fia tes Taporos, tan  bien eonooidos por la ta ­
pidas y  sogurldad de tua Tíaiae, tieuau sicceientes 
eomodidaiii's para paAajfirun, A si 0 0 3 10  también Im 
aueras literas oolgantes, a n lo s onalei co  se erpaTl 
manta movlmletito alguno, parmanooiondo elenipn 
buiixuntales.

L a  carga so recibe cü al mseUd de CabaUorla hoa. 
te  ’ a  víspera asi dia de la  aalids, y  .e  adniil < c ttg t
t*-a iog(at:,‘ ia . 'ia iuliu i^ '. llmcniD, ABUtocúam, 

ottaiuao), U a\i4  7  Aml'eros con soaooioilentn* 
dlraotoa.

So • oonB’gnatorloi. OB.RAPIA l.'i.— Tc d s , 0 i- 
T Oí “ lau A

U T A D O S -U N ID O B .... 8% p |  P. 60a;T.
i-r* 94| na P. CIT 

f  fi p o  baata 2  niese,), 7 p g  
O B 8CTO  V B a C A N T P  i  hasta 3. e p g  hasta 4 v 

^ 12 p g  h a s ta 6 
ÁzéCABES.

Hlaaeo Ir anos de D eiu su e y 
RilUeux, bajo á te g o la i....

Id. Id. Id. id. bueno á superior
Id. Id. 14. id. fiorete..............
Oognoho inferior á regular nV

Cá9 (T. H.1.................... .
Id. bueno á superior nV 10 a

11 (T. H.)...........................
Quebrado mfeilor i  regular 

n9 13 i  14 (T. H .l.. . . . . . . . .  á rs, oro >1
d. bueno n? 18 á 16 (T. B.) 8>4 á 8> r̂a 010 'it 
d.aupe;riotn81T á la iT .B . í a T . í i i „ o r o ®  d. florete u ? l# 4 8 0 ÍT :H . 5 « % a * i« o 7 o ^  

a*aTni7"os na janapo.
Palarioaeloii 91 á 117 de C á 7 ra. oro * ,  Según 

enrase y número.
asdoan nn isinz.

Polariiaoida 86 4 80 de 4I9 & 3 rs. oro • .  Según 
envau y ntunero.

azdcun «aa'VASseo 
Común á regular redno. Polaiizaoiou 86 á 90: de 

419 á S oro n  'S .
OOnOMTSAJW-

Mo hay.
BBfOBWaOOJillXDOSAa V »  aAM Afíd

D B  O Á im jO B .

D . Felipe Bobigos y  Eaondai.
oB ritcToa.

U . B om u al'o  Bideau.
D. A ntonio Ch. m .t.
Habana Jan  o IJ de IB85.~B1 Síiidiuu, H. líuñet.

S r o 8 .  O o r r e d o r e H  n o t a r l o s  d e  l a  
B o l s a  O f l e i a l .

D. Boliarfco Belnleia.
D. Juan SaaTsdra.
D, JosS Manuel Aini.
O. Andrea Manteca.
D, Pedarloo del Prado.
D. Darlo González del V ailr.
D. Castor Llama y Agulns.
D. Bernardino Bamoe.
D. Andida Ldpes Mullo».
D. Smilio Lopaa Maaon.
D. Pedro Maúlla.
D. HiguelBoaa.
D, Antanlo FIoim Bstrada.
D. Federico Crespo y Kamit.

D c p e a d le n tc f l  a n x l l i a r c t .
D. DelBüro Tleltes.
D. Pedia Artidietlo 
D. Bdoardo Autiaa y Fioebia.

MOTA.—Loademás Uña. i^rrvdoias notarlos que 
trabajan en frutos y eambioa, ésten, también, ao- 
tozizadotMía operaren la oupradioha Boise.

En Síndioo—j f .  A’ufiss.

«AS W - Y O Z S l á  «
I N A f l .  S T E A 1 T S 9 H 1 P  C O I V P A N T .

HABANA T NTBW'TOEE,
L IN E A  D IB E C T A .

h € T sn o $ o §  u u p o r e e  d €  M ttc r *

N E W P O R T ,
Capitán T. S. C o s n a  

Capitán J . Mo Iz io s h .

M I A G A R A ,
Capitán J, B . B a k b b .

Con magnl&cas oámoios para pasajaroa, saldtái
4» ftmHí,,. rimnn alen»'

BE SEll’-VOIlK.

SJeabos. 

á lu 3 de I» lie.

V n iio i- c s .
8E 1A m m .

JuÉVfig 

á lu 4 de la t do.

Junio O—
NIAGARA.......
NEIV'.-ÜRT-..

iuuio 11..
18..

13.. I-I NFUhGÜS 2 ..
.. 20.. NI tGARA.......

lNt!.WrOitT ..
Julio 2..

s .. 9..
Jallo 1 •A li\T 'G A ... Jfi..

H.. NIAGARA....... 33..
. .  18.. NH.W- OKT-... 30.... Xü.. sAUATUGA... Agosto 0—

L a  de la  Ilab au ay Sautiago de Cuba laa cunoo 
©iones e etín  h, chas con lo . i ’aporee de M4ji co, Pto 
Rico, St, Tilomas 7  Jamaica.

letmosos rapeeoe 7  tsm bies oonocidos poi 
<s V «eguildad do aas viajes, tienes ezoetan- 
didadoa para paaajeiM en aua espaeiof»»

^  etaga  ee redbe en e l muelle de CaballoHa t u ­
te  la  n sp era d o l dia de la aa lid a  y  se admite carg» 
p u s  Inglaterra, Hambuigo, Breraen. Am storda^ 
Bottaidom, U arra  y  Amberes, oon oonooimiantoi di­
recto»

L a  eorrespondenola m  adzcitlrá dnieauente en la  
Admínlstroolon General de Coireog.

Be dan holotaa de t ia je  por los rumorea de esta  li­
nea directamente á  LlTerpool, Lóndree, Bouthamp- 
ton, S a T ie , Parla, en ooneiloa oon los linoas Cu- 
o « d , W hlte Ster, y  la  Oompagnlo Ganerale Trasa- 
tiantiquo.

I s l a e a  e a t r «  Z bew -Y orlc 7 C l e a f t i e M t  
c o a  e s c u d a  c a  Ib 'a s e a a  7  ÍSm atlua-o 

d e  C a b a ,  i d a  y  T a e l t a .
Los nuevos 7  hermosos vapores de hierro

O i e u f n e g ' o s ,  ( .n n o Y o )
Capitán FatnCLOTH,

8 A A r i A € ^ 0 ,
____________ Capitón L. Coztox .

C o t i z a c i o n e s  d e  l a  B o l s a  e l  1 9  
d e  J u n i o  d e  1 8 8 5 .

O r o d c l c D ñ o  E s p u i io i  abrió  A 2321 
7  «ierra d e  23 i  ol 2 '3 |  p g  ó las 2. 

FONDOS PUBLICOS.
R en ta  3 p g , y  1 de aniartizsoíoa 76 á  7‘5f 

p® D. oro.
Idem , idem  y  dos id e m .. . .
Idem  d e  aoujalldadea 61 á  tO i p §  D. oro.
B illetes blDoteoariot.___
Idem  d d  Tesoro de P n erto  Rico........
Idem  del A yuntam iento___

ACCIONES.

Baneu Espafiol de la  I d a  de C n b i___
Banco I p d u s ti ia l . . . .
Baooo y  Com pañía de Almacoops de Begla 

y d e  C o m c re io ....
Compafiía A lm acenei d e  S anta C atalina

anco A g r ío o ln .. . .
C aja d e  ahorres doscuculuB y  depósitos de 

l a  H ab an a___
C rédito  T e rrito ria l H ipotecario  do la  Is la  

do C uba........
H m prora d e  Fom ento  7  Vavogiisiou d e lS n r

P rim era  C om pañía d e  V apores d e  la  Bahía

Cem pofiía de A lm acenes d e  H acendados

Idem ídem  d e  depósito  d e  l a  H abana 47 á  4€ 
D. oro.

Idem  E spaño la de l A lam brado d e  Gas.

Idem C abana de ídem ........
Idem  Espofiola d e  M atanzas do id o m .. . .  
Idsffi E nera d e  la  H a b o n a d e id e m ___

Da 1 De De De
New-York, Cienfoegos. Stgo deCuba NASSAU.
Ja é v e s . | M ártes. Sábado. Lúnes.

Mayo.... 7 Mayo.,.. 6 Mayo......  8 Mayo.... 11
Jumo aa. 4 .. 1 2 : .. 2 >
Jojio ... 2 Junio.... ]' Jacio . . . .  !'■ Junio..., 22,, 30 Jnlio..,. 14 J a lo ....... 17 Julio .... 2(
Agosto.. 27 Agosto.. 1' Agoste... 14 aguBto .. Ib

,Setmbre. 8
, I por ámoM lineas á  opolon del viajero. 

Para üetc dirigirse i
A.KÍM V . P l a c e ,  O B K A P I A  SA.

De más pormcuoros impondránsus consigostarfo» 
O  ̂ •— _____ yiiw_A

VAPORES CORREOH
D B  L A

C & ^ P A Ü ilA  TlCAM AVLAK-iiSSIA,
A J S 'T £ S  D K

A .  f t s O P £ 2 f i  A  € F .
«L VAPOU-^TOBaS» SRpáSnL

F. BE SiTRUSTEBüI.
C a iiz a n :  D . B E S IT O  B  i 'N lT iZ .

holdrá para  S A S T A S D E R  el <iia 2j de Junio 
Uevando la  ooitespunuenui» piibhca y de oficii..

Adm ite pasajera* par» dicho puerro y  carga 
para Santander, Cádiz y  Barcelona y  Génova. 

Tabaco para Sanlauder soisment*.
Itscibe o a ig , á  tielo coriido pata Bilbao, San 8 c- 

bsBiian j  G ij,ii.
Lúa pasaportes se entregarán ai recibir los biUe- 

Cee d e p o n e .
spiSlizas de carga  se firmarán por los Conaig- 

nataiius ántes do o u rreitu , sin cuyo requisito seiau 
nulas.

Beoiba osTza á  bordo hasta st día 23,

Lín e a  d b  colon t  An t il l a s .
Combinada ocn la  T rasatláotiva de ia  misma 

Compafiía y  tam bién oon 1m  de! F e m x a i i i l  de Fa* 
u a m a y  Vapores de U  Costa del .Sur y  Morte del 
FaeiflM .

s(-
g ^ n to .

. .G ib a r a  e l U.

. .  Santiago de Cube «14 

. .  B fa ^ g tle i el7,
Olbaia,
Santiago de liaba 
M ayaglics.
Puetto Bico.
Fonos.
Guaira.
Pnerto C aballa  
Sabanilla.
Oattagena-

R E T O B N O .
D e Colon antepenúltimo A Cartagena 

dia de coda mes.
E l último de Cartagena.

Fuerte Bioo el f .  
Ponoe e l 14.
G uaira el 16.
Puerto Cabello e l i f .  
Seiianilla cl 31. 
Cartagena el9Z. 
Colon el 23.

1? D e SabaniUe.
4 ~  Pnerto Caballo.
6 . .  Guaira.
8 — Ponoe.

13 . .  Puerto Bioo.
14 . .  Mayag&ea.
16 . .  Portan Frinoe,
18 . .  Santiago de Ceba
19 . .  Gibara.
20 .. Muevltat.

e l último 
dia de cada mea.

. .  a a b a u ilU e ll9  
Puerto Cabello e l 4.

. .  G uaira e l 8.

. .  Ponoe el 7.
. .  Puerto B iso e l 9.
. .  U ayagfiez el 14.
. .  Santiago de Cuba e ll7  
. .  Gibara el 19.
. .  Muevitas el 2 0 ,
^  H abana el 23,

VAPOR ESPAÑOL

JOSE R. RODRIGUEZ,
espitan  UECAMAN.

E ite  nuevo vapor, conetinldo eos todos los ade­
lantos para el cabotaje, saldrá el SABAD O  S O  del 
actual á  las 0 en puuto de la  mafia na para 
C i i b a f i n s ,

B u l l í a  I l o n i R ,
H io  B la n c o ,

B e r r a c e a
7  8iu u  C a y e ta n o ,  

de donde regcesaiá ot dia 2 2 ,
Admlio pasajeros para dichoa puntos y  uarga por 

cl u iuelli de Lúa dotd j el M iEU C' iLHS.
Infurmarán á  burlo, y  sus agentes bao Igckcio 81 

entre soi y  Muralla.— í ’rniíJy O í 
MOFA.— L a  ma-cha lá p id , que tiene el referido 

Vapor, permito que ,p a  te  do su- viejea mensuales 
pnedta aAmitirse propusiclones, por vi^ e* extraor­
dinarios para cualqu-era de ios i. dioados pimíos.

2 45—P —Iz5i36

B a n c o  E s i i a n o l  d e  l a  l a l u  d e  C u b a .

NOTA de las ObligacioDos del Tesoro de 
ta  Ts'a sobre los prodne^ot de la  ren ta  

de A duanas, que bau sido agraciadas en 
el sorteo celebrado oo el d ia  de hoy para 
an amortizficióo on I? do Jn lio  de 1885.

'Kd su viage de 
los dios i s  '

t seogsTos que para loe pue 
a  oxpteeadoe, y  Paoiiloo, condusoa el oorreo que 

sale de Baioelóna el 25 y  de Cádiz «1 30.
Bn SU viage de regreso, entregará a l Correo que 
de ae Puerto Bioo el d ia  10, la  earga y  pasagero: 

que conduzca procedente de los puertos del Mai 
Carlbu 7  ei PacUloo, para C ádis y  Barcelona.

Bn la  Spoca da onarentenos, 6 sea deide 1? dr 
Mayo al 30 de Setiembre, se admito oarga para Cá 
lis . Bareelaaa y  Santander, pero pasageroi, solí 
p>ra el último paeito.

Los dos dios anteriures a l de la  solida, reoibizá 1k 
oarga para asta Isla y  la  de Puerto Bioo en el mne- 
Ue de Luz y  la  destinada á  Colon y  escalas en «1 d< 
Cabaltorla.

No admito oarga s i  d iz de ¡a  szlidz.

L í n e a  d e  P r o g r e s o  y  V e r a c r u z .

SALIDA.

D e lá K A B A M A e ld lz lilt jm o d e e z d a  mes pzra 
Progreso y  Vetzom »

RETORNO.
De VGFIACBUZ el d iz8  de cada mea para Pro 

jireso 7  Habana.
Ue la  ilA B A S A  el día 15 de cada mes para San

sander.
ROTA.— Loa pasageros y  earga de la  Ponlosnl» 

trasbordarán en la  Gabana al trasatlántico de la 
Conipafiia que saldrá los l ia s  últimos para 
.«> y  Veracruz. L‘>s pasageros y  earga de Ve- 
y  Progreao seguirán sin trasbordarse i  San-

L aalclas Canarias y  de Pto. Bioo en que hará es- 
calael vapor que sale de la  Península e l dia lOde 
'.ada mes serán también servida en ans oomunita- 

Progrex) y  Veraoioz.

n O T A S .,
Puerto Eloo los dias 1 

asagsTos que para loe puertos
ad,

reoibiri el vapor 
de cada mea la  oarga y 

« del Mar Caribe, a rt ■

De más pormenores impondrán sus ooneignataríoa
JT Oalto y C ¡— Oficios n? 28.

Í 2 l « 1 - T

- r í^ IR A SA TLA Ñ TlC A fi l t

L i n c a  d e  v a p o r e s  co rre tr s , d e  u e e r o
DE 4 1 5 0  TOKET,ADA8,

e n t r e  V e r a c r u z  y  L i v e r p o o l
C O K  E SC A LA S EN 

T r o n r e s o ,  l l u b a m i ,  C o r u ñ u  
7  S a u t u n d e r .

V A P O iíE S. CAPITAN ES.

r o m a n l l p a * __  L voiako  d e  O juraoá.
O a x a c a ................. Tibdbcio de LAitsáSAOá.
I t e x i c e ..................... HáKVEL u . i>n z a  U atá .

A 4 iíE .'a iT li8 .
V E E A C E Ü Z .—A güstih G d iiie b il t  C f  
LiV n H P D U l..— UAiuno Bzutmebb T Uf 
C U E U Ñ A .-U aEIUI Uk CjLBBICáBTE. 
SANTANDER.— A kqei, DEL Va l l e . 
H A B A N A .-|4> » '1« ;8 4> S » 0 .)

Ji IVf y
VfíftR (iHW

BUQUES A LA CARGA,
Para \igo y Sevilla

S a ld r á  e . 2 5  d el co rrieD te  la  b a rc a  e s p a -
LOia

J u a n  J .  3 I a r g ' a .
Capitón DIEZ.

A d m ite  c a r g a  y  p a cs ju io s . 
CoDslgQataiJOc: C ldU 4l lo  G. S a e u z  y C í 

L A M P A R I L L A  4 .
352'J B P—725«6

otros jiurmenures i adran, Merced :

VAPOR

C A IB A R IE N .
y  odmodo vapor saldrá del pnerto de 

, todos los Dnmingos veinte minuto* 
Iz  llegada del tren prooodente de la  Ba- 

, para los punto* siguientes:
L a  Teja, Ganuza (Muelle del Salto, paradero del 

Corraiiiioi Sierra Morena, Laa Pozas, Isabela de 
Sagna, Playa* do San Juan, B oca de Sagua la Chi-

E ste i
CA R D i
despu
nana,

ca^  Caibarien,
la  Isabela se demorará los Lúnes basta la  lle­

gada del primer tren procedente de Knom oljada } 
Sagna la  Grande.

R t J X O K K O .
Saldrá de C A IB A R IE N  los Uiérootes á  la  llega- 

da del tren extraordinario de Bemedioe, haciendo 
loa mismas escala* y  regresará á CA RD EN A S lo* 
Jnévea inte* de ia salida del tren de las seis de la 
mafiana, 'm t  el cual lo* Sres. pasajeros pueden is- 
tar en la Habana á  la una d* I» tarde.

2 ! 5 á - P —7i6-5

V A P O R  E S P A Ñ O L

ADELA.
C a p itá n  D .  l l l l o r i o  O o r o r d o .

V U G E S  SEM ANALES A SAGU A y  C .U B A R IE N

S A L I D A .
Saldrá de la  H ABAN A todos tos SABAD OS á 

la d u c e  d f l  « l in y  1 egará á S A Q U A a '.m .i  
oer del OAIINGd . S .ldr» de SAGUA el ini*mn< 
después de t a l  rga la d e l tren de sT . DOMINOU y 
licgará á C A lB a ttIá N  al amanreor dot LUNES.

K E T U K N O .
Saldrá de CATBa RIEN todos los MARTES á Iss 

ocho ue la maüaua y  liega, á  a  SAGU A a  la* do*, v 
deepues de la lirgnOa del tren de bT. D OU I .<GO, 
suldrá el mismo uia para la  IláB A .V A  y  llegará á 
las oc~o ue la  mañana del M iB n C t,L lt8 .

3503 U

VAPOR.

SS U EV O  C U B A N O
Saldrá do B A T A B A N O  para IS L A  D E PIN O S 

loa Domingos después de la  llegada del tren de pa­
ste ro s  que sale de ViUanueva á  las 6 y  1 i  de la  ma-

R E G R SSA .
D e N U EVA GERONA, 6  SAN TA P E  los MWroo. 

los por ia  mañana 4 laa 5 V 3U para que los Sros- 
paa^eros puedan tomar el tren que sale de Bataba- 
nú á  la  una y  i5 miuntos oon este itluerario, el vía* 
je e c rá d e  día. para ouinodidad de los Sres, pasiqe 
roe. De mas pjrmenures impondrá D . Joan  Pueyo, 
Sa N IGN ACTO  62.
______________________163—P--134Rai

U f O m  UR IS N E N D IK S  í  U O I F
D E  GIENPUEGOS.

V iA J £ S  M GniAIIÍA]L£0.

VILLA- CLARA.
s a  1000TOirXLÁ7>áS,

C A P IT A N  CKESPO .
Saldrá do Batabano todos loe Midreoles p ar*  l u  

Tonosuon osoolos en C ieafuegoey 'frialdad, 
Begieeará á  Batabwsd todos loe Domingo*.

TRINIDAD.
de 1 1 0 0  ton. 

Capitán VIU K, 
Saldrán todM  lo 

bzud á  Cnba oon 
Tonos, Júoaro, Sai 

S n o s  vapores re 
NO TA.— K b  e l : 

admite i
pesos. No se adm ite i

VAPOR

A L A V A .

TáPüEBR COSTEEOS.
“Vapor HABAÑERÓ.
« U K V I T A S ,

I 'U l l I t T O  P A U R E
y  « l U A B A

Para que los Síes Cargidores puedan aproveiliar 
IsB vent-jas que p oporoiuas este buque qu£ atbx- 
CA Alun.1.1 LUBMULLLLS L>£ Htl ITlttBBAJtlu, OemurB 
la  saii -a h .B ia el 0 á  las 2 ae la  turue y  oontinúa 
recib’endu curgu. 

lI.biiL.a Jouiu :9 de lIS-'i. 
____________________i¿.573 -B P -0 2 S 8 6

Vapor BAHÍA HOÍÍBA
A V ISO .

Teniendo que hacer eete vapor slgunes repara­
ciones -uldrá en *u Jugar el ssoado 2v del eoriiente, 
á  laa 7 de la  noche la

O o l c t a  ‘ ‘ C r i § á i i d a e ’ ’
Patrón Lt.rDÓ,

pata B abia Ilonda, Bio Illanco. Verracoi, San Ca- 
yot-DO y  Maiaa Agua*, admitiendo carga y  pasaje­
ros para lo . menciunados pun'o* é  2> centavos co­
da carg de efcCt<>s y  toiciu de iabaco.

Liulie g. 1 ta  eataiá alraoadA al muelle de Paula  
y  á  i-u boruo se pagarán los fletes y  pasajes. De

A V IL E S .

.Viíniero dt las 
M a s  que 

representan loi 
LO TE S

. 'M r .I f l l R O
DU t.Afi

BbUgaci'mes que deben ser 
AM OUTIZ LDAl .̂

6  ! D e l SOI a l 100
35 3401 3500
73 7201 7 3 0 0

92 9101 9200
?3J 23201 2  '300
321 32ÜÜI 32.00
421 42301 4:400
457 4 5 '0 I 4.'700
4 6 ) -46201 46:KXI
4 7 i 47HÜI 4 100
643 647Ü1 64SÜO
706 • é • 7ii5Ül 7  600
yild 6U70I 1-0 00

IU2 U 101001 IO2 0 OU
1 27 102601 162ÍÜ0
ln 7 ¿ 107IÜ1 I072U0
1U!« i i n i ü i 10 200
liO I 110801 110900
1 35 113401 113)00
USO 118901 1 1 91 •00
13  0 LiOUOi 1311)00
1:I44 131301 131100
1396 13 < :ü l 13!) 00
1 5 i7 1S1601 1.51*00
1645 1''4401 164.5U0
K B 9 168801 leO.'ÜO
1762 ;76 10 1 J76 00
1194 179 .01 17911)0
JS12 181 OL 181200
1854 18.5301 185100
19 i'l 196001 196100
1966 iwii.501 Ü'Ot'OO
J9e6 ]98-')Ül lO-t'üO
2017 261601 20I70Ü
216 1 2IUU01 2itJ>0U
2247 2 2 ‘6ÜI 22471 0
2261 226ÜÜI 226100
2262 22GIU1 2-.C200
2264 2 2 6 i0 l 226'IOÜ
23 7 * • • 23o601 2 3 j7 ü0

S i t u a c i ó n  d e l  B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  i R i a  d e
S U b n d u l B d o  J u n i o  d e

ACTIVO.

C u b a  e n  l a  t a r d e  d e l  
1 8 8 5 .

040.

CáJá.
UABTBRAi

. . . . . .  I I e l•, . . ■ ■ . . i>.8 84V6I42 41

080. BILLZTM.
8 . E . H.

B I I X W H . 
B.K. H.

«1S33S 4S

10 y espléndido vapor saldrá 
I e l d is  20 de J udío á l a a S d e

SOCIEDADES YEMPBE AS.

G L O R I A .
de J 2 SI toa.

Capitán MUNIATEGCI 
altainando da Hala 
Cleníuegos, Trinidad, 

Cm i 7 Uanzatdlio. 
en earga todos los dlai.

* 7  pafagos, nelo «a 
quu no Ilagnen á  un 

.. eitranjara, tina i»r
nn valor oonvsnalonol,

~4ximn D U H IN O O  saldrá ai vapor 
n l U a d  á .i i ic a :  de ta llagada dei Im t d> pas*/*- 
x v-.q u u *alea iu /erro -oam lae  VUlanueva A los • 
tio'as V li' minuto* de la mailso»

Para más poiuieno'os impondrán San Iguaelo 8¿  
—Et Conslgaatario, Pedro CattUlo. 2i33 T

Hasta 3 m e s a s ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $
A  mas t i e m p o . » . . . . . . i . . .
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Espofiol

BlUatM Blpotenaiioi de 1880.................. ....................... .
Exorno. Ayontamiento de la H ab a n a ....................... .
b u o n r e a le i . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . m . . . . . . .
Comisionados....................... ........................................
Hacienda Públioa, onenta de emisión de Billetes del Bi
Cnentas varias..................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
itecibos de coatriiiuoiones...........................................................
teuaadadures de euncnbueiones................... ..
Reaandaoion de o o n tr ib n o lo n e e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
PnoFiBDaDM ........... ...........

GASTOS DB TODAS CLASESi
Instalación............................................................. 8 24’53 E2
Qeuoralee........... ............................. .. 9tS99 92

PASIVO.
i.iVITáZ*.
b *4iMt pH nasanvA. . . . . . t  B
HiUetes en cironlaolon...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
R .R lá lU S H T O  o B c n a o i T O t .......................................................................................................
Cnentss oorrrien tes........* .............................................. ......................
Uepdsiios sia In terés ...,..................... .................................. ..................
Dividendos........................... . .............................. ...............
BtLLrtBs DiL BxNoo KsPáfiOL DI U.HXBXNX BHmnos ron ODKirra di 

HxGlEIfDX.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . .
Bmprésctt» 825 m i l lo n e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........
Cu-rntas van as............................................................................................. .............

•rt «poBM les........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Sncnctalea.................................................................... ........................

I s ra R E S E S  P O E V E S C E H ..
«Zas,«j*w,a* K cOHIlMaZ.
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Capitán V. ANTONIO BAMBI. 
V ii i je s  s e m a n a l e s  A C i t is tc n a s ,  

s n g n a  y e a l b u r t e n .

S A L I D A .
bullirá do la liaban»  los Miércoles á  las 

eeie de ia  ta rde  y ll< gará á  C átdesae y  8 u- 
gua los Ja év e s  y fi C aibarien los Viérne* 
por la maüaua.

R E T O R N O .
S aldrá lio Caibarien d irecto p era  la He- 

b a ro , todos loe Dum ingoe á  Ip.e II  de la 
inaCana,

Freo 03, los do coBtuinbre.
NOTA.—E n com binación con el forro- 

carril Zaza so despachan cosocimientoB 
peeiaiee para loe paraderi'A de Vifiae, Colo 
rada* V Placetae.

OTRA .—L a carga p a ta  C áidcnas lolo te 
reclD iráel dia do la salida.

Se deepacha abordo 6 inform arán 0-B E l- 
_______________ 2501 M

E m p r e s a  t í o  v a p o r e s  e s p a ñ c i t e »  
c o r r e o s  d e  l a s  A n t i l l a s

V T M 4 .S P O R T £ 8  m i . l T J
DB

___  f l n ^ n o n  d e  f l e r e e v * .

VAPOR

M O R IE R A .
Capitón D, Poderico Ventura.

E ste  h e rm o so :
-le eete pnerto  < 
la ta rde  para  
M iiev ltae ,

fjiiD iira ,
B a r a c o a ,

VUHIKUliaUIO
C u b a ,

S to . D o n ii i i f io ,
P o n c e .

P l a y a g i i e z ,  
A g i i a d i l l a ,

P u e r t o  R ic o  
T S t. T l io i u a a .  

L as pólizas para la  carga de travesía , eoio 
se adm iten hasta  ol d ia  an terio r a l de en sa­
lida.

UONSIGNATABIOS.
Nuevitaa— Sr. D. V icente Rodrignex. 
i4íbaia—Sres. Vecino, T o rre  y  C* 
Baracoa—Sres. Monee y  C*
G nastanam o— Sres. J .  B ueno y  C*
Cnba—Sres. L . Boa y  C*
Sto. Dom ingo—Sres. M. P on  y  C*
Ponce—Sres. P as to r M arqnez y  C* 
Mayagüez— Sr. D. Ferm ín Bem edo. 
Agnadilla—Sres. Am eli, J n liá  y  C5 
P to . Kioo—Brea. I r ia r te  lino .
S t. Tbomas—Sros. W . Brondetes y  C*

Se despacha p o r Ram ón d e  U erte ia .—San
P»dTn -76 front/» á  la  n ia r a  <Ía  T .n 7 .

VAPOR

llá b an a  1? d« Ja o lo  de 1®85—E S''crota 
riu , Ju a n  Bautíata C títere.—Veo. Buo.— 
E Outieri a lo r  Oánoros-
U o iiiln lu ii l*iqn>dadur<i d e  lu  C u jit  

d e  A liorro» , U r s e i i f i i t o s  
7  D e p ó s ito s  d e  In  l l i tb im u ,

D Cárlos Cabnlloio y A vate*, como cesionario, 
D* Dolores K d rg  i,z, viuda de P bies ha purtii'i- 
uado el extravio de la Ceriilictoiou de D.pésito 
ez;>edlda a >u l'avor con il u‘.’ *8 ui. y soituúánd» 
ee lepn-vea de duplicado. Lu ci<io se auanca por es­
te medio V diirsDCu ijuinco uin-, á fin de que ti 
k]gu<>a ctrupersiua suO'Uaiuer* con deco-bo al 
ueiAs'to refeiido, ocuc.a á matufettarli; en la inte- 
1 geuoia de que si Uentro dol té mi.'o iudica io, no 
So preson a reclamaciun. re piou doiá á expedir 
el uupiicadü oortespundiente, qiiedándu en e-o cuso 
la ceitittoaoién prim i va nula y de ningtíu valoz. 
Haliaoa y de Junio de 188i.—áccrciariu, JfuHucí 
de J« i« .P 5?iee.

2 5 l« -P -7 2 > e 6
f l o m p n ñ í »  t i c  < n i u i i i o . s  d e  I l i c r i o  

d e  l u  l l i i b a i i u . — S e c rc ta ií» ,
Fo p dizposioiou del fie. Pieaideute ao convoca á 

o* Sefiuios aeoioniatoa de esta Cumpafiia para oel-- 
brar junta g-.neral on loa airiis du la  Bstac'on de 
ViilaLuova el día 2> drl 0 0  alante, á  la* doce del 
día, oon objeto de dar cuerna. I'.' del miorme d - la 
Comisión de olosa co c u .n t.s  ol año 1 «3--1; 2V de 
un contrato celebrado cou ia (.empefila del leiru- 
cBtiU de la  bahU ; 3'.’ de un conU'.io que re ha de 
celebrar cou el Ierro cairii Urbano y  1'.' de la  con­
versión del crédito ILmado de lo. concssioiiaiioe. 
Habana Jacio lu d e  ItSS.-.Jofé iV yriiío  Sernat, 
haoretaiio.

______________S 5 4 7 _ p _ S 2 5- fi

E L  IR I S .
C o i u p a f i í d  d e  s e g u r o s  i i i i U u o s  

c o n t r a  i u e e i u l i o .

ESTABLECIDA EN  E L  AKO D E 1855.

Of l e i a a s . — 4 6

e sq u lu a  á  C o m p o sto la .

CAriIAL KlSSrOKBAfiLK—« r o ............ 8 J7.3UM32 50

fiisiKsrnuB rAo.tPosBKOBO.............. I  i .08jü79 bd

Ku billetes del Ilanoo Bepafiol.. .3 li0275 G5

Pólisas expedidas en M ayo de 1885, oro;
1 á  D. Autonlu Pella  Sotaras...........  3.000 ..
1 á  D. Federico M oatoifaoo.............  l.eOO ..
1 á  D ? Antunia G arcía Peyiaux,

viuda de B eltrau ..........................  6.0 0 . .
1 á  U. Ciríaco Faceuda  2 UUU ..
1 á  D. Mlgusi U aoias  1.5U0 . .
1 á  U  Rauiúu G arcía  3.vtü . .
2 á  D i  JuaoaDum iuguiz de 8unrhot 3.UUU . .
! á  U. Mauuxl Guti >r z A iu u so .... 1.2  u ..
1 á  D. Jo..ÉBoigy Kus........................  3.000 ..

VINO ESPECIAL DE MESA.
M arca A . R O M A G O SA .

E i  TÍDO d e  l a  m a rc a  q u e  e n c a b e z a  e s te  a n u n c io , d e s p u é s  d e  te n e r  u n  sa> 
b o r  y  g u s to  d e lic a d o  q u e  lo  h a c e  á  p ro p ó s ito  p a r a  la  m esa  dn  m na e t iq u e ta ,  r e ú ­
n e  la s  c o n d ic io n e s  d e  s e r  d e  u v a  esco jio a , s in  co m p o sic ió n  d e  n in g u n a  e s p e c ie , 
q u e  lo  b ace  s u p e r io r  á  c u a n to -  d e  un c la se  lia n  v en id o  ú, o-ste m e rc ad o , s e a  c o n  
la s  m a rc a s  d e  viuo t in to ,  N a v a rro  y  B a ir ic a u  d e  p ro c e d e n c ia  f ra n c e sa .

S u  p re c io  e s  & l a  v ez  m óilico.
P ro b a r lo , q u e  s e rá  e l  m e jo r te s tim o n io  d e  lo  ex p u e s to .
S e  d e ta l la  en  b o ta s ,  b a r r ic a s  y  g a r ra fo n e s  e n  l a  c a s a  r a l l e  d e  E N N A  

n t l m .  2 ,  a lm a c é n  do  v ív e re u  d e  l"S S'> lifJ C O d T A , V IV E S  Y  0 “ y  e n  l a  L o n ­
j a  d e  V íverou, D . S a lv a d - r  (Joca, ú n ic o s  a u to r iz a d o s  p a r a  s u  v e n ta  a l  p o r  m a y o r .

P íd a s e  e n  la s  p r in c ip a le s  fu n d a s  y  r e s ta u r a n ts .

E S P E C I A L  B L  iV lE S A . M a r c a  A . E O M A G O S A .
2474— l l F - 7 . ' 5 - 6

MO CHIilTO NAVARRO.
F IN O  B E  M E SA -

MARGA José In sau sti.
P o r  s u s  co n d ic io n e s , cu y o s  e foo to s h a n  te n id o  o c a s ió n  d e  a d m ir a r  varioB  

m éd ico s c é le b re s  d o  e s t a  c a p i ta l ,  e s  e l  v e rd a d e ro  s a s t l t u t a  d e  lo s  v in o s  f ra n c e ­
se s , co n  la s  v e n ta ja s  so b ro  é s to s  d e  l a  p u r e z a  d e  s u  c a ld o  y  d q  la  m o d ic id a d  d e  
s u  p rec io .

S e  v e n d e  a l  p o r  m a y o r  y  d e ta l la d o  e n  c u a r te r o la s ,  g a r r a f o n e s  y  m e d ia s  
b o te lla s ,  e n  c a s a  d o  su s  ú n ic o s  ro e e p to re s
Otam endi, H erm ano y Ca. H EltC A BER ES

2 J4 Ü -P —7(.5f6

T o ta l . . . . 26.a. 0 ..

Uapitan D. FAUSTO ALBONIGA.
Eete herm oso y  ráp id o  v ap o r sa ld rá  de 

esto puerto  e l d ia  4 4  d e  Jn o lo  á  la s  5 tU 
la ta rde  para 
N u e v i ta a .

P u e r t o  P a d r e ,
D lb u r u ,

m a y a r í ,
B a r a c o a ,

G u a n t a n a m o
7  €u t> 8 ,

OOKSlOMálÁBIOS.
N uev itas.—Sr. D. V icente Rodrigues. 
M ayar!.—Sres. G ran y  Sobrino.
G ibara.—Sres. Vecino, T o rre  y  C*
Baracoa.—Sres. Monée y C*
G uantánam o.—Sres. J .  B ueno y  0*
Cuba.—Sres. L . R os y  C*

Se despacha por Ram ón d e  H erre ra . San
p  .ir -V»» 3 - T,... f f j

Pur una módica uuota asegura tO'la clase de lin­
cas, establtiuiiuiios mercantiJoB y  mobÍJÍario, y  t«>̂  
luiuado el ejeiuiatu sueisl cu  -il de dici< mbru Qe ua- 
da «fiu, e lque lugreao solo ubunaia la  liarte pru- 
purciuual a s  la  uuuta oorrea¡ioudioutu á lua uias d d  
afiu quo disfrute oi segm o 

Uábsjia, Hayo 30 de iSfil.— E l Consejero Direo 
tor, Juan £  e O rduñae— Ua Coiuis.ou ejcontiva, 
l'ítJunant» A¡/,.— jtn seM o Jiodrlgu  s

2570 P —:2.i’-6

GIRO DE LLTRAS.

j. u m m  Y of;
CUBA 43,

E N T R E  O B R A P I A  Y  O B IS P O . 
GIJBAN JLETICAB c u  t o d a s  c u n t id a -  

d e s  A c o r l a  y l a r g a  v is iu  so b r o  
to s  p u m o s  B ig u to n ies:

Albaoeta, Alm ases, Ahuame,
AvUée, Avita, Arenys de Mar, Aici 
Bet]a, Badajoz. Bareelona, Hurgoz, Barbastro, Bu 
bao, Solataeedja Cáoereo, C á£ z, Castellón de la 
Plano, Ciudad Keal, Córdoba, Corofla, Cuenoa, Ca­
lahorra, Cartagena, Carril, C a la tu u d , Durango, 
Ferrol, Figneiae, Garm oha, Obon, Gerona, Grana­
da, G nadaltiara, Hnelva, llDessa, J erez de !a  Fruii 
tera. Jaén, Játiva, Luaroa, lAuret de Mar, LÍqa, tá- 
nares, León, Lérida, Logiofio, Logu, Loarcih Mén- 
da, Mataré, U aniesa, Miraiida ue Ebxo, málaga. 
Marola, Madrid, Noya, Ofiate, Orihneta, Uviedo, 
DrenM, Plasenola, P a sito  de Banta Haría, PalamOs, 
Pamplona, Pontevedra, Polencia, Uivadesella, hei- 
uosa, Beoe, Santiago, San F ella  de GoizoU, Üsji Se 
eastian, Soria, ToloM, Tortosa, Tárrega, Tafalls, 
Tadela, T oirelzvega, Tarragona, Teruel, Toiolu, 
notoria, VUlavioloaa. Villanneva y  Geltrú, Vl<^ 
VUlafranoa del ftanadé^ Vendrell, Valdepefias. VI- 
go, Volladolid, Voliz, VolenoU, Jüomárraga y  Za- 
ragoza.

1  OtT)
ISLAS B

CANABIAS
V  O in n á L T A B .

J~. B a l c e l h  y  C o m p .
2123-B

L. RUIZ Y CP.
O - R E I L L Y  6 .

f l a c e u  p a g o s  p o r  c l  c a b l e .
G i r a n  l e t r a s  s o b r e  L éndres, N ueva 

Y uik  N ie v a  OcleauM, Milao, T a rín , Rooift, 
Venec.a, F lo re ' cia, Nápolee, L iab’já , < >pot- 
tii, G ibraltar, B ém en, U am bargo, Parí», 
Havre, Nancee, Burdena, Maruuila, L  ile, 
Lyob, Méjico, V eracraz, Sun Jo a n  de P to . 
Rico, &c. &c.

E S P A ] \ A .
S o b r e  to d a s  l« s  c a p i t a i e e y  p n e b lo s , so  

b c e  P a lm a  d e  M a llo r ia , Ib iz» , M s b o a  y  S ta . 
C tn z  d e  T o n e r ife

Y  E N  E S T A  I S L A ,  
M atinzae, Cárdenas, Remi d  o.-, S u ta  C’a- 
ra, Caibari u , ijagua la G rande, Cienfue- 
g<i8, T rii id sd , 8 ai Lti Spiritus, .Ssntisgo de 
> .a b a , Ciego ue A vila, M aizat il:c, P in ar 
d e l Ih o  P nD itoP iiiiu ipe , N ueviias, Ac.

V394 P  0<5801

AVISOS TAEIOS.

Alooy, Alm ería 
:szai 08 San J  uaii

J. A. DANCES.
Banquero. Obis|»v 21.

H A B A N A .
QIBALSTBASen toda, oantúdadea á corta y 

larga víate, aobre toda, las plazas y pueblo, dr sata 
tH lLA y de la de P U U U X O  K I t 'O ,  NAfV* 
r o  D O .n in iG O  i i  m t .  t u o í i i a h ,

España,
Is la s  B aleares,

Xslas C anarias.
Tomblu Mbru laa prmolpalue plaaw de

Francia,
Insriaterra,

M éjico V
los £ .  Unidos.

H a c e  p a g o s  p o r  e l  4 ia b ie .  
F a c i l i t a  C a r t a s  d e  C r é d i to .

t i l  OJUI8F O  ai.
i;s>7—T

r o tro , pontoi de la  Peaiarala, oM «orno lo b te  las 
lA L B A B E B ,

C o m p a ñ ía  d e  A lm arcn * 'S  d e U c M la  
y B s u ic o  d e i  t io i i ie r c io .

F e r r o - c a r r i l  a e  l a  B a h i a .
Por acuerdo do la Junta Directiva de esta Com­

pafiía quedan asu<adus desde el dia 1? de> entrante 
mee, tudos los boletines de lib o-tránidto que eetán 
en oLroii'aciiía.—Los personas que según el Kcgla 
mentó deben disfrutar de eata gjse'a leoibirán nue 
VMS largotss qUe la aoieiiten. Hibana y Mayo Qa 
18:5—H Admioiztradur, Anionio YU.seca,_____

MINAS DE COBRE
S¿N FERNANDO Y SANTA ROSA,

Con objeto de qno esto Sociedad sea verdadera 
mente popular, y uon el deseo de que puedan tomar 
paite en ella todas las clases sooiales ue la Isla, ao 
kdmiie SDcorloiou da aooiosoe de á diez pesot una, 
pagaderas eu tsta  forma: sneoribléndoee de diez 
aeciones pata arriba, á pagar en uiez mesee, <S sea 
el lU p e  mensual, y de di^z para abajo a diez pesos 
mensuales; di'ígirse á la ufiotna déla Empresa en 
esta ciudad, Beiasooain ós, en Uatantas, 
i‘i s Botet y O j^a, un Ctenfuegoe. á 
zalez y el dr. Noricga, cu KaocLuelo 
llemil, Marganaiy Oakl^, en Baata' Clara 4 D. Je­
té Mocello, Hotel "Fe rolano.”

Habana, 2S do Mayo de 1885.
_______ ;_____________ 25QU— P - 3 5 8 7

B a u c o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  C n b a .
E l C ortejo de Gobierno del Banco, en sesión ce- 

lebrada en el d ía  de hoy, ba  aoo.dádo o'de loe des­
cuentes y  piéstamos qne ieuU:%esieEttableclm' ísn- 
to  se veiiñqoen á  los siguiente, tipos;

^els por oiento, á do. mete*, 
riste por oieuto, á tres meses.
Ocho por ciento, á cuatro meses.
Uvoe pur ciento, 6 seis meses.

Lo que se auuaoia al púnlico para genuial co­
nocimiento Habana 15 de Jumo de 13B5,—El Go­
bernador, JóttC'dnoKW del CVwtifte. 2Sr7

u u ia  liUjpreaa an
itanzas, los befio- 
e. á D  Diego Gon- 
lelo, á  los Sres. Vi-

$ 1 0 0 . 0 0 0 .
Para compra y  venta de oasas. il OM de oainpo 

eu esridu ue txp.otacién, aociciie*,, onpvn.ie y  
y  OQHlqnior papei di‘ don la  i epreseu e  veior poútl- 
vu, toda OLorauiúu que putd* p r.s iar u tilid a i. lo 
mi mo . 0  da dluuru qu« se toma oun su garantía 
cocisspO 'dieuie ,  en uondlui n e. fíuU e. y  ventujo- 
BO* p .ta  euaiquiHr lontrato *a i ex» dan,

N rgooussu UHneei.an.— O l ' i i  l O H  ID O  es­
quina á  Jutus H a.Ia, piegUutc.o po A  A ltu ret.
____  _ _  2 » ___ fosa

NUEVA 0ASA“ DE HUESPEDES

La MALi.üUqUUVA
BAJU U . D.BECCIUM DE LsS SESoBAB

G A R C I A  Y  M E R O A N T .
C u b a  3 7 . «rqriii.a a  O Keiliy 

Babiia'Jiune. exCat ures. mu, fre-cas, e.p..'ioeaB 
y  loen ami ub «nos, á  pruptí it i puta l'anúlioe mo- 
trimon us 6 c balier. s nulos.

Comid D m -a iedu.-d - A b<en por separado al 
que 0 .1 1"  de,ee Pupi . j  *c>>ntuU\. satviuio; buen 
U .to . sgra..u y pr cius mOiiito..

Se aduiitej ob u ad .s a m  sa redi nda.
C u b u  3 7 . eeqm i.a á  O ito l:l7 . 

______________ 2  5 7 — P - (12.580

A Y IS O .
G R E M I O  D E  P R E S T A M I S T A S ,

Se c lta i  or este medio á todos los in d iild ao . per 
taneoienti's al epig'i fo nV 32 refoimodu para dar 
cuenta d tl ü -perio bocho por lu* a índicoey C l. >i- 
fiuauore. nouibroduo l a .n  e l ca  o y  prucodor al co- 
rrespundlcnt. jUioin da agravios, .e.-ñu lo detetmi- 
u«u IOS aitivaloB 5, 5t>yu7 inu:U ive que teu d iá  
lugar e l dia 2*1 de Jumo á  la ,  unoo ue la  lua- 
lluna eu la  calle d - loe au«eies u'.’ 13 ( ,lto« ) advii- 
béwdose que i<4 que oo a  istan tendxáu que posar 
pbt lo qne ia  n a y o ila  • cutid'-.

Usbuua lti de Junto de ie86.— di Sindíoo, José  
BUnico. 24t>>—P - 2  58(>

A Y IS O .

a. ROMERO T CF.
INíjüISIDOR le.

G U IA N  L K T E A S en todos oantidadea á oortay 
ergs v ista  sobre todos loa poblooionea de la  PE ­

NINSULA, y  aobr. LU M D Í

E n  G uan abacoa, R E A L  n? 40, 
se suliüitan re jjartu lures de perió­
dicos.

ANUNCIOS Dfi LOS £STaD0SUNIDO8
H E W -T O K K  V 

2121- A

J . M .R o r je sy  L“
BANQUEROS.

3, O R 18PO  3,
ESQUINA

ú. M e r c t i d e r e t .
8ACBN FA60S POR BL CABLE.

FAOILITAN GASTAS

D E  0 E E D 1 7 O
Y

G i r a n  l o t r a e  á  c o r t a  j  l a r g a  v i o t a
SOBRE N u e v a  ¥ « r lá ,  B o e t o n ,  C ta lea -  
(O , B a n  F r B D c isc o , N u e v a  O r ie a n st  
T e r a c r u x , M é j ic o , S a n  J u a n  d e  P te .  
B ie o ,  P o n c e ,  H a y a s u e x ,  L d n d r e s ,  
P a l i e ,  B u r d e o s ,  l .y o n «  B a y o n n e ,  
I lu m b iirM o , B r é m e n ,  B e r l ín ,  V lc n a ,  
A m a te r d a m , B r u s e la s ,  B o i n a ,  N a p 4t-  
te s , S l i la n ,  G é n o v a ,  4fce., é t e , ,  a s i  c o ­
m o  s o b r e  t o d a s  Xas c a p i t a l e s  y p n e -  
b lo s  d e

España é Islas Canarias.
ADEMAS c o m p r a n  y  v e u d e n  r e n t a s  

e s p a ñ o la s ,  f r a n c e s a s  é  I n g le s a s ,  b o ­
n o s  d e  l o s  B s ta d o »  V n td o s  y c a a l -  
anteTO  o t r a  f  le tse d e  v a l o r e s  p A b ll-  
**o*. 2124—S

Todd, Hidalgo y Comp.,
O B H A P I A  n f in .  3 3 .

Hacou pagt'B por e l cable, g iran  le tr s s  á 
co rta  7  la rga  v i» ts 7  dán  cartoH d e  c 'é d ito  
aobre New Y otk, P h ilttde iph la . New Or- 
leaus, Sao F ianoirco , L óndiee, Paií» , M a­
d rid , B arcelona y  dem áe c a p ita le ' y clada- 
d ee  im portan tes d e  Ing Eatodos U oidos y 
E a io p a , MÍ como sobre casi todos los pun- 
h lo s  d e  E spaña y  aae pertenencias. 2122 S

N. 6ELATS T GF.
108- AOülÁR 108.

B S í i v i J V s a  .a  . a j a j i B G V j a j i .  
HACEN PAGUS 

P O R  E L  C A B L E ,
F A C IL IT A N  C A S T A S  D B  Ü BBD ITU  

i r i r t v a n  l e t r a a  A  c o r t a  y  l a r g a  c i s c o
dobrs Novr-York, Moeva U itean., Vetooroz, Méjleo, 
Son Jnan de Puerto Kloo, Lúndris., París. Bnrdi 
Lyott, Bayona, Hamborgó, Uoma, Mápolea, MU 
Genova, U arúU a, H avre, Ltlle, Nantes, St. Qs 
dn, Diepps, T ooIo m , Veneola, Florenoio, Polen 
Tnrin, U eún» ia, a*l oomo eobte to d a , la s cap 
les y  pueblos de

ESPAÑA t ISLAS CANARIAS.
N . G B L A T 8  V

2I2C—'■

K -4nb li-.-iiln  im r *  p n - c n f in in  r t í lo - ,
I >kM IIJ'IKA''' TÍ»').I «•«illUDAPlUlÜS
taMinAríR n v i l n l l a y  D ip Jn m H  rfe t a
R x p o s lc lo u  O n t e i m n a i  iln  lN T 0 a
cjiu: SI' le adjudli'.i snUr.. toilu. loa otro* 

oiupeUdorea Americano, y  d . otros 
De venta en toda* laaBoUcaav 

I. lUEesecpedldoaaLininana Kompó a loe otro, 
.dore» de Jíew York. A . I- WUlliitOD. Fabrloanta.

órepua. .£xportaáo... 
VonhAXQDion.MAK9.. B. A.

D E B I  L I D  A D  *loiOrg«no«ae«ta.
5 Í . S S A S J U 6 £ M Í  ratlvoa cúizm prasta
«l'-nrc por ei .MároDO CivtAL*. AdopeaJo ea todos Ide 
iIr>M':v\irt rj* Fraxcia. Recopénae itpiduaeote «i 

I-'OAO,-imple., $3ÍCé; severo., $, ISis, Follet.
calis. ClTialeKenaedtalAzsacT. A4

J. CIÑERES T G.
O -R R E IL L Y Íf . 4 .

G i r a n  l e t r a s  á  c o r t a  y  l a r g a  v i s ­
t a ,  s o b r e  l o s  p u n t o s  s i g u i e n t e s :

B arcelona, -tLlCANTE, AL.VB.
RIA, Al.GBl lUArt, BAD AJUZ. UlI.BaO, Bl'K- 
G «Sj;'A U tZ, l'AItTAtíENA, CORDOBA, CWBI- 
S a, F e u k o l . g ib u a i.t a u , g r a n a d a , j i í - 
HE/.DE LA FRO.M'ISKA, MADRID, MALAGA. 
niCRClA, ORENSE . OVIEDO, FALENCIA, 
PAL.VIA DE MALLOlit'A, PA.MFI.ONA, P l EKTO 
DE SANTA :>LARIA, SAN FERNANDO, MAN L f -  
CAR DE BAltUA.VIEDA, MAN SEBASTIAN, 
SANTANDER. SANTIAGO, SEVILLA, TARHA. 
GONA, TERI EL. TI DELA, VALENCIA, VALL.A. 
DOLIO, VILLASVIIYA Y GELTRV, ZA3IORA, 
Z.IRAGOZA,

S A N l’A MARTA, D E O R TIG D EIR A ,

C anarias y  S a n ta  C m s  
de Tenerife

254 j—P —2l58y—T

E s t e  valioso remedio lleva ya  cinenente 
y  siete años de ocupar un lagar proaá- 

nente ante e l público, habiendo prínüpiado su 
preparación y  venta en 1 8 2 7 . E l  consumo 
ue este popularísimo medicamento nunca ha 
sido tan grande com een  la  actualidad, y  esto

K r si mismo habla altamente de su maravll. 
ia eficacia.
N o vacilamos en decir que en ningún solo 

caso h a  dejado de remover la s lombrices da 
ambos niños 6  adulto* que se  hallaban atac^ 
dos por estoa enemigos de la  vsda humaao.

Constantemente recibimo* recomendadones 
de facultativos en  cuanto á  sn maravüliMa 
efieada. Su gran éxito h a  praducido numero* 
zas falsificaciones y  a l comprarse deber tenerse 
mucho cnidado d e  -T-n-t-f-r d  oo sib ie  euwoo 
y  ver que sea

H G m iiü Fateslcct

Ayuntamiento de Madrid



I.A  VOZ DE CUBA.
il V BANA .jrxrO  lüD E  1885.

Noticias Comoreiales.

'V«í-r.'..A , Jvnio  iS<t ia$ finco y medía
d t  la larde.

OozM i-ipafioIaB, á  ^15-05.
Idem  Diejic-anaB, á  $15-55.
D e-caen t»  papel comercialt>4> d|v’., 4 i  5

P-~
C InOii.v?, «i. T.í,;idrei, ful diT. (hanquen 'f) 

Á $ 4 -i 0 la  £ .
CáTabioB: s{. Paria, 5<l dpr. (bananeros) 4 5 

•’ 181
■ ‘ • ap Ilam bar^v, CO d jy . (banq^?-' 

á9 6 .
Uu.-iv- reglatrad(»  de ’’ i  X. Ü ., 4 p .^  A l ' ^ i  

c \  i'nt.-réa.
CVntrffngHB Ddinero lü , pol. 96, f i  
'.{egoUr i  Imán refino, 5 f  á S i.
A rdcar de m iel, 4J i' ó t.
EÍ'’Vend<doB: 46 000 sacoB do Aiúcar,

Idem 750 bocoyea de Ídem.
HielcB, 31 cte.
Manteca (W llcox) en te roerslaa  A 7.10 ote 
T iicinota long clear, A 11.

N ev-O rleans, tdcm UUm. 

U arlna claeea anperinrea, A $4.1.5 cta. brl.

Lóndrei, td«M ídem.

Aiilc.»i cen trífuga, pol. 9fi, 18 A 18\3.
Ide> regn lar refino, 16 A 16/». 
non«oHdodoa, A 9811,16 ez-in terés.
Bonoa de loa EatadoB-lTnidoa, 4 por lOO, 

A 2 0 | ex-cupón.
Deeouuuco, Hunco d e  In g la te rra , 3 p .g  
P la ta  en barraa, ( la  onza) 49 S^IC peii.

/lirerpool, ídem idea».

A ', •■-’ fii, li. ildling uplandB á S lli lG  ib.

Parí?, ídem ídem 

K I ' , '• i.. .- e l fi. ;i.i c ti.cx -in te réa .

La denuncia de “ La Reforma."

S I  P a ís  doayerpnb lica  nn articu lo  lobro 
eate mismo tem a, y  la  lea ltad  p rop ia  d e  
nnestro  carácter noa obliga A m an ife tla i 
qne estam oi en teram ente  cocfoimeB con 
la i apreciaeioneí d e  aqnel colega, aaWo en 
lo rela tivo  A nneatca peraonal inteivonción 
en el asunto.

H ay Tardadora contrad i colón en las paia- 
braa d s  S iP a '- ;  porqno, si opina cooionoa 
o trcsrespocto  á  lo ta rd ío  j  extomporáDeo 
de ladonnncia  ^cóm opnede incalparnoB por 
babor provocado la  preasntaeión d e  ésta? 
SI el pla::i para  qne el r i i c a l  h ic iera esta  
«'catión hab ía y a  eipi'rado (y así lo creíamos 
noBotroB, Begila dijim oe a l g losar la  gacel! 
iU lioydanunciada , y m í  c?‘'uiin03 c reyén ­
dolo) 41 0̂6 culpa tenemoB ncBOtroB d e  qne 
el F iscal de im pren ta Be b ay a  desv iado  de 
lo qoe aconsejan loa buenos priccipiOBde 
derecho penal y d e  proeedim lentoat

Al P aís no procede noblom onte al acri- 
minarnoa; j  /»a Re/orvta  (quo tam bién lo 
b a  Lecho) h a  dado con ello  elocnente mnea- 
« a  de in g raü tad , y a q a e  n i uno n i o tro  p e­
riódico pneden d u d a r de nnea tra  honrada 
palabra, y, antes y después d e  presentada 
ia deonneia, hem os dicho (y tenem os ni 
derecho de ser oteido») qno estiniAbam os 
trassnrrido  ol térm ino Ugal p a ra  verifl- 
carl-r-.

K a sólo son in ju itaa  la* qacjM  de esos 
periódicos por lo qne ataCe á  nn es tra  re s ­
ponsabilidad m oral en la  denuncia, aleo 
qne, de prevalecer la  doctrina en  qne se 
fundan, iríam os A para r a l  absnrdo d e t e r  
imposible toda  defensa d e  los objetos que 
la  ley de im pren ta  y  ol Código penal am 
paran y garan tlsan . S i nn periódico ataca 
i  la  relig ión d e  uneatros m ayores, se ríe  do 
sos dogmas y  de sus ritos, ú  ofende Alo» 
m lo lstro i de su culto , jb a  do estarnos ve­
dado oponer A eso* ataques defensa y  co­
n ec tiv o , por no llam ar Lacia ellos la  a ten ­
ción d e l Fiscal 1 D e m ás está  agregar 
que o tro  ta n to  decimos respecto d e  enal- 
quier caso t n  que nuestios adveresrios co­
m etan  nu delito; porqno claro es qne, a! 
p ro testar con tra  sus apreciaciones, llam a 
remos la  atención de nuestro  com óa v ig i­
lan te  y  si eate cum ple con su deber, se nos 
tachará  tnego do «»píaí, de e s tir rrs  y do 
oyuiianíM de aquel fnneionatio. E n un a  p a­
lab ra , el áoico modo da im poner ailoncio 
a l adversario  será a tacarle  delinqoicndo.

¡Es posible que sem ejante idea pueda 
caber en cerebros m edianam ente organiea- 

dos!
Nosotros hubiéramos estado t-n nues tro  

perfecto derecho rebatiendo la  im pía gacc- 
tü la d o  i a i i> /o r « a  desde el p i im e rm i-  
mento en qne vió la  Ine pública. Tem ero­
sos, em peroj de qne nneetra p ro testa  coin­
cidiese con una denuncia qne esporAbamos, 
y  quo esto diese logar A que ae nos dirigie­
ran  las diatribas do costum bre, gnardamoa 
delibcradam oato eilenoio duranto loe ocho 
d ia l en qae conaideramoi v iva  la  acción 
fiscal, rpservaodo para  el noveno el ejerci­
cio de lo que siem pre faé  nuestro  derecho- 
S I  País  entiende que y a  entonces había 
prescrito  la  acción; (lo repetim os) estam os 
con fom oa: pero enlóaces jp o r qoó tina 
achaca la  denoncioT Poosto en nnestro  la ­
gar tqné  Im biía hecho £1  P o ís f  Q nieiéta- 
mon eaberto. Ah! seguram ente no  hab iía  
aide tan circonspecto, por no decir ta n  ge­
neroso.

Pero dejemos A on lado cea rnealióii pn- 
«am ente pciaonal, e a  que la  conciencia pú ­
blica no h a  do negarnos pf nbfoluclón, y 
vamos A la  do la  denuncia misma.

Dice el a rt. 44 de la  Ley de írapients: 
“ La acción penal para perseguir an te los 
T iibnnuU i loa delitoa de im pren ta  p riu c ri-  
ba A los oefio dins de ia  publicación d i l  im ­
preso. ■■

A e# te  térm ino porontorio señalado por 
la ley para  t i  ejercicio do la aerién , 110 se 
pueden aplicar tn  m sDfra alguna lae d is- 
posteione» referentes A los tórminoa jn d í-  
cislee.

En prim er lugar, eso no m  un térm ino 
judíofal; neeveraoión con la  cual verdadora- 
meote im itam cí el ejem plo del artillero 
qne para no hacer salvas liabfaten ido  vein 
tíciooo rssooes, la  prim era que no  había 
pólvora. Porque, en efecto, si lo qae la  ley 
dispone r r  qne en loe {¿minos juiZicialet no 
ae cuentón los Uia:i inhábiles, c laro  es que 
con deiBostrsr quo el p lsro  de qne so tra ta  
no ea iérmino judicial, es tará  de sobra todo 
otro rBEonamiento encamlDado A probar 
qne en él deben contarse todos los dias, 
sean ó  no hábiles para actoar.

P arece m en tiia  qne haya necesidad de 
descender A triv ia lidades de esta natnrale-

z i:  puro no podem os dudarlu: os necesa­
rio.

E Is c t .  8? de la  L-iy d e  Enjuiciam iento 
civ il (efril, en tién d s 'ji bien) dice qne “ las 
actuacloDOS jod ic ia les han da practiesrse 
en d ías y  horas b ib iles , b jjo  pena de n u li­
dad.” Y  aun esta  reg ia  no es inñexihle en 
m ateria  civil, pner- el a rí. 1 1 aCade qne “ el 
ju ez  pnede hab ilita r los dias inhábiles 
casado  hnbíero cansa argen te  qne lo exi- 
ja .”

En m ateria crim inal, la  ley  novísim a de 
enjuiciam ieoto (snetaocialm ente conforme 
con la  compilación y  dem ás disposiciones 
legales qne la  precedieron) d ire  en en a r ­
ticulo  20]; “ Los d ias en  qne los Juzgados y 
T rlbana les vacaren con sujeción & la  ley, 
aerán, eiu em bargo, hábilca p a ra  las ac tu a ­
ciones de\ snm aiio .”

Y dice m ás adolaute, en el a r t. 209: 
“ C onstituyen e l sum ario  las aotnacioues 
encarninadae á  preparar el Juicio y  practica 
das para  av e tig n a r y hacer eonitar la  per­
petración de los delitos con todas las clr- 
cnnetancias qne puedan io ñ u ír  en su califi­
cación, y la  cnlpabilidad de los delioonen- 
tes, asegarando sns personas y  las responsa­
bilidades peconiarisa de los mismos.”

E n el procedim ieoto especial p ara  la  per 
secación de los delitos de im preo la, no hay 
sum ario de investigación  (digám oslo así), 
pero es iudndab le que lo  hay  de preparación  
del Juicio, pneato que la  dennneia no es o tra  
ooss que on acto previo , nn  prelim inar in ­
dispensable del juicio, ju ic io  que empieza 
en la  v is ta  pública y  oouclnye en la  sentón 
cia firme. De suerte  que, ana saponiendo 
qne ol plazo sefialado por la ley para el 
ejercicio de la  a i^ ló a  pública adm itie ia  la 
calificación d e  térm ino judicial, es te  té rm i­
no, como an terio r a l  ju icio  propiam ente di - 
cho, habría  d e  coosiderarse como propio 
dol período de preparación anm atial, es de­
cir, de aquel en qne por reg la  general son 
hábiles los d ias en qne vacan los Juzgados 
y  tribnnalea. No hay qne o lv idar que ae 
tra ta  de procedim iento crim inal, siquiera 
sea en la  esfera especial d a l a  im prenta; y 
qne, como decíamos DO hace m achos dias, 
t-l doiecho común es com plem entario  de to­
das IsR ieglslaciones esprciales.

L a  denuncia fiscal en esta  espodo de ju i -  
•íoB equivale á  la querella  en loa procodi- 
mlentoB ordinarios; el secuestro, si se  dicta, 
es a n a  verdadera providencia de snm ario, 
liraportaodo poro  qne sea el F iscal e1 encar 
gado de adop tarla); y ta n to  el scfiulam iento 
da día para  la  v ista , como la  citación y  em - 
plazam iento del prnpicU rio  del periódico, 
son sin d ad a  a lg u aa  actuaciones p re p a ra ­
to rias del ju írifí, puesto  qne indíapensable- 
m ente han  d e  precederle: todo ealo, paos, 
v iene A co n stltn ir (considerado A la  Inz de 
los princip ios) e l eumario propio del procs- 
dim iento especial de im pronta.

P ero  volvam os A nnestro  tem a prim ero. 
£ ! plcEo p a ta  el rjercicio d e  la  acción no es 
nn  té rm ino  ind lda l.

¿Qué son téiTuinos judiciales?
L a  ley d e  Enjuiciam iento  crim inal lo da 

A en ten d e r claram uuta en en art. 197, qne 
dice: L u  r f8o]«e.‘o«i’.-.- v diligencias itid ida  
les se d ic tarán  y  p rac ticarán  dentro  de los 
térm inos seüalados p a m  cada a n a  de e lla ;.” 
L o mismo d fc la  la  ley do Enjaidam lc-oto 
d e  1872; y  lo mismo :a  Compilación de 
U79.

(E s ia  dennneia an a  reeolución ju d ic ’alT 
No. í E s un a  (iiitpcncjft ju d ie ia it T am po­
co. E s el acto do an a  p arto  prom oviendo 
nn procedim iento  crim inal; y e s te  proco 
dim iento no comienz > hasta  qne el T ribu 
na l d ic ta  an prim er au to  adm itiendo la  do- 
DDDcia y  aefíalando d ia  para  la  v ista.

M ás ditom ot. Cuando e s tá  oorrieudo ol 
plazo concedido a l m inisterio  público para 
ejerc itar sn acción, no hay nada qne pueda 
llam arse jod ic ia l, no hay actnacionea, no 
hay in tervención  de ju e i  alguno. ¿Cómo 
aplicar á  ese poiíodo lo qne la  ley  h a  ea- 
ta tn ido  p a ra  el urden do los prooedimion- 
tOB y  para  ei régim en de los T ribunalest

Creemos qne el de Im pren ta  de la  H aba­
na obrará  t n  ley y en ju stic ia  rechazando a 
]{mi«8  la  dennneia fltcsl: ta l vez lo  haya 
hfccho: no  lo sabemos. Pero, en otro caeo, 
nnestra  convicción honrada es qne L a Pe 
fo rm a  debe sor ubeneits por haber prescri 
10 la  acción pública in ten tada  contra ella.

C A R T A  D E  K IA D R ID .

M adrid, 28 de Mayo de 1885.

Sr D irec to r de L a  V oz DE Cc b a .
(Finali/s.)

Pero hay más. '\'oy  A aegnii en el dieta- 
meo de osta Academia. “ Con mécoa po ten­
cia enferm aban s in  m o r ir , y  vaounadus 
fneroD inocoladoa oun el producto do m ayor 
potencia sin en f-rlasr .” Se tra ta  do unos 
enantes rasos. Ya en estos casos de la  ic -  
niunidad serán Rtis ú  ocho, por lo qne ha 
dicho el 9r. Magsz. Dos lotes de cont-jos de 
lud ias  so turnaron; cada lore se com pondría 
de seis ó de ocho; lo sabe S. 9. .Si t-n <y.n 
jo n to  fu tron  100 couejus por toda  experit-n 
cía de la  Academia, ahora y a  tos lutes re­
tían  di) Rt'ie, de ocho ó de diez conejos esds 
lote; y por la  experiencia hecha on (eis ca ­
sos de conejos de lud ias, ^qoeda dem ostra­
do que hi Vacuna preserva en el ser bnm s- 
uoT E s exa no a  dem ostración com pleta qne 
tra i quilice, que deba hacer dorm ir todas 
las alarman y descansar A todas las respon ­
sabilidades?

U ilim sm ente, acaba el dictam en diciendo 
qno Jas deducciones respecto A profilázis 
hacen ouDOebir la esperanza (solo esperan 
sa) de qne se ba encontrado el medio de 
ev itar e l cólera; poro 110 puede aílrm aise 
e in q n e  se pase por la  p rueba do nn a  epl 
demia. 4Y dónde e s tá  la  epidem ia pasada, 
la  epidem ia que s im ó  para prueba, la  epi­
dem ia qne b a  de serv ir para  probar ahora; 
dóode esiá  la  epidem ia com probada? ^Dón- 
de e s tá  el resultado qoo debe nb!eoer^e por 
una ip idem ia, si la  epidem ia no ex istía  an­
t is ,  y siLay d a d a  d e q u e  ex ista  abora?¿Có­
mo vamos á  an tic ipar el prudneto d e  ana 
epidem ia qne lo acred ite  para  el porvenir, 
an tes que la  epidem ia se desarro lle, se 
desenvuelva y  term ine, qne acredite , p ro ­
pague y  ptegone que ci p reservativo  del 
Dr. F crrán  es eficaz con tra  ol cólera-morbo?

En resum en, la  Academia reconoce nn 
progreso científico en la  observación del 
D r. FerrAn, pero cnnsidoia qno el problem a 
no quedaiá  reanelto basta  que se com plete 
con nuevas dsmostraoiouee.

Pero me dice el 8r. bfagsz: y  si ol 9r. Mi­
nistro de la  G ubeinac óu prohíba lae -v a- 
cnnaciones, ¿cómo v a  A suceder esn? A esto 
coutrsto  yo a  S. 8 ., qne como snceil.i en to ­
das pa ite r, como se han realizado los pro 
gresoede la ciencia, como In ciencia estud ia 
6 investiga aotaaim eatc; jam ás pretend ien­
do de ningún Poder que, uegllgoote con sus 
debeles, eo iregae para  m stc iia  de encavo 
la  v ida de su> cencindadanoe ai experim en­
to  de loa hombres quo se dedican al estudio 
(le la  cienoia. ¿Cómo Bros. Bañadores, ro­
deamos de garan tías las leyes, defluimos 
los hechos qne ateu tan  A la  sociedad 6 A lo 
segni idad y A los derechos del cindadano? 
Toda* las garao tiss  nos parecen pecas. Las 
escuelas políticos llegan ea  in s  doctrinas, 
eo sn «mor A la  verdad, A proclam ar curoo 
principio que vale m ás qne queden im pu­
nes cien de iios qne ae condene A nn ino­
cente. Y cnando venimuB A las ciencias ñ -  
xicsB, A esloB adelantos, debemos decir: 
¿qué im porta qne m ueran m iles y  m iles de

cindadauuB eu nombro de nu oxiierimento, 
si al fin curremos la  posibilidad de aloao- 
zirlü? Annqne lo alcanzáram os, e l crim en 
que envolvería el sacrificio contra e l  éxito, 
t'ra s tia io , sería  un verdadero eriiaen  ann- 
qae se alcanzara el éxito . ¿Q aiéa naeúe 
le .lim ir. quién pnede apreciar, qn iéb^ea 
nombro de cie.ncia a'guDa se a treve  á  sos 
te n e r  que el Gub'.erno n a  tiene el deber de 
dlspntar á  la  ciencia la  v ida hom auat .Ja  
m^s por ninguna CLintidéración. P u es  s i  no 
cousidc-ramoe a l  hom bre dnrfio  d e  su vida, 
si las leyes d ív insa y hum anas no perm iteu 
el BQÍcidio, ¿qué ley, qúé principio de pro 
greso bestial es ose que tieue la  absurda 
prt'teusióo de qne entreguem os al ezperi- 
men o, al azar, A la casualidad de nn  iiumi 
nado, que si eu este caso no, eu algún  otro 
pudiera ser, de n a  especulador, la  v ida de 
loa ciudadanos españolo»?

No, y cien veces no. E l Senado es cierta- 
monta oí rt-samen de la tiustra iiióa de! país. 
Eu loa Cuerpos Oolegisladoies está  todo el 
patriotism o y  todo el in terés por e l bien 
público, y si sobre estas casationes lleg ara  
á  resolvurae y  á  form ularse en térm inos qne 
pn ’ieran  delerm iuar la  volnntad  de loa a l­
tos Poderes del Estado, dneñua son, n a ta  
ralm ents, d e  opiuar en cualquier sentido, 
pero la  proteata de m i conciencia se levan 
ta iá  siem pre contra el abandono del ouida- 
<?■•, de la  g-»atióa, d e  la defen ia que la  salud 
pública i-x ige, eon ar-egioA  las leyes vi- 
geiires, de los poderes púolicos.

Q.ie h'zo el Dr. F e n á u  ezpetienoias en- 
s í propio. R espetém osla fo q u e  le  guiara; 
pero ese hecho,para a rred ita r basta  donde 
puoiio a rrastra r al hom bre el oooTeucímieD 
to  (hecho que, después de todo, es vn>gar, 
poique en tudjB los órdenes de ideas hay 
h  riubres que se sacriflcin  por las qne pro- 
feian con pasión), ese hecho nac-do del 
sentim iento, cundena'lo por la mordí, no 
pn- di» serv ir de ejomplo para  que loa dooiás 
tengan nn a  abuega ión que no sionten por 
un iiitm és que nu pueden tocar, por nna 
ilnm inación ó  por nn  convencim iento que 
DO h a  prendido en su ánimo; y el deber de 
los Poderes tntolarBS es g a ra n tir  la op in ión  
púb.ica y  no dejar ni autorizar sino aquello 
que la  (denoia, expuesta étimo todo á  la  fd 
Iib 'lídad, pero valiéndose de sus hom bres 
más em iacntes y  sacerdotes respetables c«i 
<1 círculo de eus ideas, considere como i í-  
d t  ) y  pueda acred ita r por no se r peligrcso 
ni íxpuestu .

T , por mi parte , digo a l concluir, lo qne 
me pare re  qne y a  he dicho esta  tarde.

P a ra la  defensi de la  salnd pública, no 
mo arred ra  n ingún  genero de oposicióo, ni 
aún siquiera, si fuera posible eu eete asna 
to , que no lo  esporo, ia  p ro p ia  oposición de 
’a  opinión pública qne puede se r variab le. 
PdCd la  (DiregB de ta  fortaleza, p a ra  abrir 
el p o r t i lo  á  la  m uerte, para  dejar franco el 
paso A la pos! bilidad de la  misma, para  eso, 
Srt-s. Seuadore*, yo no tengo valor, yo no 
sabría  perm anecer en oate pnesto. ('B ien, 
bien.)

£ l  8 r. MAGAZ; P ido  la  palabra.
El Sr. P R E SID E N T E : SI S. S. v a  A h a ­

b lar poco, le  será c e n ie d d a ; de leoon tra- 
tio , debu m aiiifestarle que el Reglamento 
previene que se dediquen por lo ménos do» 
liornB A la  o rden del dia. No qneda más 
que hora y m edia de sesión, y  por coosi- 
guíente sn señurf» com preodeiá la  necesi­
dad en que me veo d e  d irig irle  esta  adver- 
Eencis.

E l 81, MAGAZ: Seré breve; pero  a e m e  
han hecho p regun tas m uy te rm inan tes y á  
las cnales no puedo rnéaos de contestar, co­
mo ho (ifccsKlo, con brevedad.

Sí alguien  hnbiera puesto en d uda  a lg n - 
na vez, ee&ures Sonadores, el adm irable la 
leoU) (1(1 Sr. Romero iftobledo, p o d iía  con 
vencereo esta  ta rd e , s i le hubiese oído, de 
sn profunda eqnivccación; poKiue si de (o- 
sas qne no tiene cbligaoión de entender 
DOS h a  hablado d e  la  m anera que lo ha he­
cho, ¿qué sneedará cuanto  tra te  de a-nutos 
qne le sean fam iliares y  de su compotenci»?

R eal y positivam outo, a l oírle, yo creía 
que ten ía enfrenta, no á  un afteionado 00 
mo lo soy yo, sino A nn verdadero prefíeor 
en las ciencias módicas, que h a  segnldo p a­
so á  paso en m archa y sn  progreeo. Pero 
así y todo, ha iaenrrido  en algunas eqnivo 
caciones qne conviene dejar señaladas. Por 
de pronto, me b a  presentado cómo partida  
rio  acérrim o, como susten tader apasionado 
de las doctrinas del doctor F errán . No, yo 
DO sostengo siuo la  necesidad d e  que su 
ac 'aren  loe hechos y que ol Gubierno ponga 
de su p a rte  lo preciso pura qne eaoa hechor 
se acla ien  y  veam os si d e  ellos se deduce 
la  verdad  en p ro  6 en contra, H e o ta d o  
la opinión de algunos partidarios acén im os 
de la  doctrina du Forrán; no he citado la  
mía; ou este asan to  no puedo tenerla, por 
q ae  j o  no he piuzenciádo nada de lo que es 
i)ieciBopreaeuciar p a ra te u e r  un a  opinión 
Yo no he visto loa ezpeiicuentos del doctor 
FecrAu cu el laboratorio , no los conozco; y 
por o tra  parte , tampuoo be podido pruseu 
cU r el resu ltado  du sus inoculaciones allí 
donde ea preciso verlo , en el foco d« la  ep i­
dem ia; pero quiero que ee cohf>-onte y se 
vea la  ix a c titn d  du sus aseve aciones a))í 
donde es preciso que esas aseveiaciunes ee 
poi'g n d e  mauiflesto.

P e lo  A eso mp dice e l Sr. M n is t r o d e la  
G< bem acióu: éa que la dcctrlua d e l doctor 
Fori’Aii no es exuctii; hom bres em inenlea la 
ponen en dude. { S I 8r. M inistro d é la  Go­
bernación: E l m icrobio ) No ea el miorub.ü; 
S. 8 . Bu ha tefurido A la  doctrina en v iitn d  
de la CDaL ae cree haber enconirudo el p re­
servativo  del cólera. Con le sp tc to  A eso 
S. 3- me ha de p erm itir indicarle no a  cosa, 
quo A en bneu aeiifido, iQ mismo que a t de 
ludoB loa s iñ  .rea Senadores, sin  necesidad 
de coDocimUnti'B médicos, b a  de conven 
cciles, eo mi COI cepio, do que la  objeción 
quo se hacía es infundada. D k e n  que por 
em inentes médicos ae ae rgn ra  que cnaiido 
el pieservatiTo lo es en realidad, ee refiere 
a aquellas enfurniedados qne se padecen 
una soia vez, porque en aquellas eoferm e 
dades que snelep pafjecerse v arise  veces, 
ese preservativo , e -a  especie do vacnua, en 
K.gsr do se t nua veidadera  prufi az is , púa 
de BtT (taura produot'ura de ia  cnf»rm«dad 
qne Bu io tou ta precaver. E sta  ea el argn- 
rneutu que ba hecho 8 . H., refiriéndose, en ­
tre  <it(OS. A nn famoso médico alem án qne 
ha asistido á  loa expeiim entos veiifii.a(l09 
tn  la  provincia de Vaieucia. (E l 8r: Mi­
nistro de la GohsrnaCiúir. Lo ctiuen los m é- 
diuos.) Pero lo asegnrs 8 . S, ( E t Sr. Minis 
tro déla  Qobemación: Yo asegnru qno lo 
dicen). Pe>o 8 . S. lo asegnra p ara  ciemos 
tra c  la  dnda fondada qne huy can respecto 
A la  d o tti iu a d e )  ductor F airán .

P nes bien; nn p riserva iivo , ¿qné o slo  
qne puede hacer en nuestro organismo? P a ­
ra  v á le m e  de un ejemplo vnlgar, podría yo 
d tc ir  que hace una coaa parecida A lo  que 
hace ol aceite on t i  papel, cuando ese acei 
te  im pide que por el papel atraviese el 
Bgn». T . ma n ro  ol preservativo , ¿y qué 
sucede? ¿qué liare en nuestro  organismo? 
nuestro  oiganism o experim enta nna mudi- 
ficBUÓD, y  q .itd a  iurapacitado para sen tir 
IOS ifectos de la  causa peodnetora de la  en 
ferm edsd. Pero esta  modificación, tiene 
qne ser iiecocaiianH ncetem poral, y  no pne 
lio ser o tra  cotO. ¿No es verdad que día 
riarneuto estam os perdiendo parte  ae  nnes- 
tto  orgauismi), p a n e  de nnestro  sé-f ¿No 
es verdad quo diariam ente tenem os que 
em plear nosotros alim entos, lo qno tom a 
mos de la atm órfera, lo qne tom am os del 
suelo, pura quo ceas pécuidta m ateriales ao 
vayan rejiarnudu? ¿No es indUcntiblo que 
pasado merto iiúmovu da años, no (¿ueda ni 
s:qaiera no Atomo m ateria l de lo que com- 
poi,la nnestro  organismo algunos años An­
tes? Pac» e l p ie s ’.rva tivo  que cuando to- 
DÍamOB ll> años prodojo on nnestro  orga- 
nirmu nua modificación capaz da preservar­
lo  de los ofectos dol virus A  6 B ,  ¿pnede 
pTcBorvarnos cnando tengam os vein te años, 
es decir, cuando las parti^B conatitntívas do 
nuestro  urgaolsm o hayan desaparecido, 
siendo reem plazidas por otras? No pnede 
se ra s!. B ino hay algúu  preservativo  qne 
sea tan  durab le como la  v ida del hombre. 
E :a  acción DO es snficieuto n i A los ojos de 
la  ciencia ni dol buen sentido.

Añado S. 8 .: ¿en qué consiste que el doc­
tor Kooh, qne ha inyectado, no  lus cnliivos 
siuo b as ta  Jas m aterias escrem enticias de 
los coióricos, DO La obtenido el recultsdo 
dul doctor Ferrán? ¿En qné consisto qno 
todos los demás dcciorea y  em inencias en 
m edicina no han conregnido hasta  aho ra  lo 
qno ha logrado e l Dr. F erráu? Esto  no 
prueba nada. { El Sr. Miniatro de la Qo- 
bernación: A ’g o p in u b a ). Voy A dem ostrar 
qne no p tneba  nada, y creo qne eso so de- 
u iu rstra  con ex traord inaria  facilidad. Bi 
veneno de la  v íbora es un veneno qne pro 
dnee i-fretos deeastrosoB ai ee inocnia bajo 
d u la  piel; y sin  em bargo, el veneno de la 
vlbura os oomp etam ecte  Inofensivo si se 
deposita en la  buca. ¿l’aed» explicar esto 
8 .8  con facilidad? V en el caeo d e  qoe'nn  
pudiera explicarlo, negaifa  por eso la  exas 
titn d  del huello, si estaba bien comprobado? 
¿Qué im porta, pues, quo no se ezp  ique 
coa faciiiJa .l el qne F e riáo  haya bupbo lo 
qne DO ooneignió realizar Noch? Eso no 
qn:ore decir nada; como no qnipre decir na 
da el qae ciertas y  duterm luadas sustancias 
sean na veidadero  veneno para  síganos 
auimales y no lo sean para  otros. NusuCrc» 
estam os tom ando todos ios d ías el perejil, 
y sin embargo, lu tom a nn cordero y  se r e ­
vienta.

Pero ¿en qné consiste qne las experien - 
c ím  del doctor Eoch no h in  llegado donde 
Issezpoiienoias del doctor F errán? Esto

podiíatu >s pregantaruoB diariam ente re s ­
pecto á  todos los do-cubrim ientos. (E l  
Sr. M inistro de la  Gubemaoióa: No e see s  
m i aegam ento )

Lo siento, paro d a  to ^ o i modos, creo qne 
he d e  l i '  ú la  estncia del argum ento. El 
d o c t .i  F urrán  ha ido más a llá  que el doctor 
R och, puesto qne ha dem ostrado qne ese 
organism o microscópico qn» se encuontra 
en Ion icadáveres d a lo s  coléiieos no tiene  
nna fo 'ína  ún ica, siao qne tiene nn  ciclo, 
dnrao te cuya evolución presenta formas di 
ferentes.

P ara  d a r  A mi pensam iento m avor clari­
dad. d iré  qne el bacUlus coma du Kor-b, p a­
ra  F urrán  >a no 01 prociiam eute el bacillua 
com í, alan que puede prexentarse en estado 
um hrionano, en estado futa!, eu estado de 
dsisarrollo y en  estado de ducrspltud; digo 
esto p a ia  dar A m i peiisamieuCu form a mas 
perceptible; cnando es em biionecio 1:0 ae 
parece en nada a! inismo cnsudo su
eu cn en tia  on estado feta l, y  en éste  e i  com- 
Dletamniite divereo d <1 que tiene cuando su 
La la  en estado dn ^usarrollü, e l cu a le s  
tam bién d.fereuto. al que tieuo rn a m lo ie  
-encuentra eu e s ta d o -d e  decrepitad . Pues 
bien, esto mismo sucedo on lualtirnd  de 
animnlos que n ú e s  necesario reourJar. T ú 
d  I el mnudo sabe qne la crisá lida no se pa 
rece un nada A la  m ariposa, y  sin emb«rgo 
Bun una m ism a cosa en difurentes peiíodoj 
de <n existencia.

Pitea abora dedoE-ainns algnnas conso- 
cnencias. ¿N(* es verdad  qne e l e m b ró j  
ham aco ce com pletarneute incapaz de re 
pnidnccióa, puesto que lo  han IL gado A sn 
desarroilo los órganos sensuales? ¿No ea 
verdad  que cnaudo llega la  edad ad n ita  ya 
es capaz de rsprcdncciói,? Como esto es 
tán claro, no insisto más en uHo.

P ues bien; ¿parecerá ahora tan  extraño 
qne s i lo qne xo inyecta ca el ónctllus que 
por darle nn nombro le  Ilam aié em briona­
rio, DO pnuda n i deba producir los mismos 
efectos que e t haeillus cn*ndo se inyecto ai 
Ilugar al desarrollo cumiileto do en organis 
mo? ¿Tiene esto a 'go  de partícula)? P n ts  
esto rxp llca peifecianiente sin que yo diga 
que suceda porque e l doctor FetrAn 
baya Lucho ]ii que no pudo hacer e l doctor 
K o d i, porque el doctor Furrán  ha desea 
liiurto lo qne no había d.’SCQb'erto el doctor 
KoeTi; a r í como es posible qae venga d«a- 
paes o tro  qno cons'gs descubrir lo qu« Fe 
rrán  un La puesto todavía do manifiesto. 
Porque aoeioa de F errán , sin  qne yo sea 
aquí el apologista do su doctiíua , lo único 
que (ó, y  lo s ó  d e  positivo, es que sus ex 
perim entos no los h î verificado soiamento 
on nna docena de conejos, como 8 . S. ha 
indicado, slDO on m illares d e  conejos y en 
m inares de otros aoiruaies á  qnienes ha t e ­
nido que sacrificar, por eso exige la  experi­
mentación.

Pero dice el 8 r. M inistro de la G oberna­
ción: ‘ pa*e qne ea experim ento on los ani 
malee, ¡pero en el hom hrt! ” Vuelvo A re 
pet T quo ni ul doctor F crrán  n i nadie ha 
hatho  experim entos en el hom bio cuan io 
osos szporiinentos podían sor peiigroeos. 
C usmío los h'-chos en porconaa qne, A ciun 
cía cierta  do lo qne bai fan, ro  sometlau A 
olios, bao demo.<tradu qnu no había peligro, 
entóuces es cuaudu se han ejeentado en los 
demáB, y  la experiencia b a  evidenciado qne 
la inncnlactón puede llevarse á  cabo sin 
ol peligro qne se teme.

P o r lo dem ás, yo no Lago aino el sigclen 
to dilem a: S. S. quiere descubrir la  verdad, 
como qnloren descubrirla todos. Según el 
dictam en do la  Academia de Medicina de 
liarceluna, esa v< rdad  no  pnede d  -scubric 
ee sino en el terreno donde pueda verificar­
se la  experim entación, eu nna epidemia. 
Pero ¿q é e s lo  que v á  A obs-jrvatso en io 
epidemia? ¿No se quiere observar en la 
epidem ia, si Be desea saber la  verdad, eiu< 
los efectos de la  inocnlaolóu prév ia del có 
lera? ¿81, ó nó?  Pues p*ra avi rignai'eso. 
es precito  qne haya inoculación prévia; y 
si hoy e l Gobierno, deseando evliav todo 
género de responsabilidades, dice “ 110 per 
m ito las inocalaciooBS,” os imposible qne 
se vea en n o a  epidem ia' el rosa tsdo  de la* 
mlsninB. Y  no solo reo, sino que i>i todos 
los Gobiernos, im itando la  conducta de- 
S S., prubibiesBD las luocutaoiones, ¿cnAn- 
do y cómo ae podría hacer la  comprobacló i 
d« en eficacia?

E n el fondo, la  di-ctúna del Sr. Ministro 
d e  la G oberración es muy leapetable, y yo 
la  rusprto ; tob rb  todo por la  consideración 
qu e  h a  hecho an terío rm eo tr; porque (-cu 
pando e l puesto qne oenpa, h»ga dantos ó 
baga diablos, perm ltnseipe la  frare, uBtá 
mny expuesto A la oiídoa, ui no d e  la  gdno 
ru lldad do las gentes, onand'i m énos de sus 
adversarios. Puro ri te  dedncun do su doo 
tiiu a  Isa oonseonuncius nalnratos y legiii 
mar. ¿4 dó-ide íbam os á  parai? Si cuando 
se dijo, por ujumfilo, que el piorofoimo ca 
un agunte qne destrnye la  sensibilidad } 
iieim ite h*c>-r las op. rxciones eio dulur dol 
padÍBute, b n b 'e ra  habido nn Q obierooque 
hubiese prohibido la  ctoroform za -ión po.- 
que podía ex istir pelíg 'o, coni » le hay, y 
desde ere momento no le e ra  dab o ooosun 
cirsom ejaute procedimiento, ¿bnblora lie 
gsdn la ciencia, como ha lleg >ao en el día, 
a  hacer las ops.acione» má* em en tas y  di 
fícdos sin qne el pobre enferm o ae aporoiba 
o e e L a s  ha< taque  vnelve del le targo en 
qne 88 hallaba snmido pur el medicameii 
lo? Si por ser H^lj^rpsús alguiicismcd.ck 
m-ntoB ó algunas em presas pafiierau y  du 
biersD loa Gobiernns prohibir sus unia.voi 
y experim untns, seifa imposible et prngi'rs-i 
de las ciencias, de las a rtes  y d e  la  indas- 
t r is  misma.

No exageram os la  doctrlua susten tada 
pi-r sn señoría C nardo u n a  corporación 
científica tan  respetable com > la ' Acaiieaiia 
du Modioiua de B arce'ona ha omitido c-1 
dictam en A qno me hu rrfur-do; anaodo co i 
cenienares da peisunse , autxs de em itir 
aquella su dictam en, su h a  dem ostrado qnu 
era  in> ftn siva  la ino 'ntaciÓD bien pnrde 
perm itirse é -ta . ( h í 8r. Jíínísfro de la 60 
¿emocíó»; C entenar.s. no.) No confun- 
damoa loe hcch<.s. El parto  tolegráfico á 
que 8 . 8 . eo referís ( (ue por o tra  parto A 
mí me parecía Inútil, pne-'tr» qn» he tenido 
el gnet.i d e d e ja ile  on e l M inisterio para 
qne se le entregara, et Informe d e ) a  Acá 
dem ia de mudieina hace m ás dn veinte diun) 
eii Tesnmen, ¿qné dire? No dice mAa qnu 
lo qne he leido: qne los experim entos h e ­
chos por la  citada Academia dem nostran 
que la iDocn'aoióu puede usiv ir de pressr 
vativo , y  que únicam ente se rec e -iia  la 
pinuba práctica en el Ingar npldomiadc. 
Pues ¿por qué, si le parece bien lo q u e  rn 
el do-pacho telegráfico se dice, no signe las 
indicacioiica dp ese mismo des|iacho? Uága 
se la  prueba en no punto epidemiado, pa-a 
ver si la* iaocnladoiid i so n ó  no eficaces; 
esto es el úoico cam iao que en concepto du 
la  A cadim ia du Medioina debe seguirse. 
(Un señor Sourdor pronuncia algunas pala 
b ra sq n e  nn re  oyen.) Efuolivam ente La 
h-<rho lO.OOÜ; no lo asugnra la Academia de 
Mudieina, sino qno lo asegura e l mismo Dr. 
F errán . P ero  cnando yo mnnifiesto esto, 
ma dice el Gobierno qne no oa exacto, {El 
Sr. .^iniafro de la Gobernación: Yo no he 
dicho qne DO sea exacto ; hay térm inos e'» 
las cosau-, una cosa es decir “ no es exacto,” 
y  (itra ooea r s  decir “ uso qne ustod dice, no 
es indudable , puefie pouerse en dada.” ) 
Reclificaré, pues por lo visto ha Incurrido 
en ( qnivocaclón; pero 8. dice qne ojo co 
tiene carácter indudable; más contra eso, 
4*e opone algo que tenga carArter indoda- 
blfc? {E l Sr. M inistro de la Goberhacián: 
8 f, a 'g  > qne lo parece más ) Yo e*peru qno 
el señor M inistro de la Gobernación desdo 
Inego noa dqrA más datos, y eutonces qne 
daré eunvencido; pero hoy por hoy no hay 
otro medio qne el de la práctica, y  para eso 
es nocesario Ir A un puntoep ídsm ladu  y que 
las inooulaclones no estén  nrohibida*.

E l señor M inistro de la  GOBERNACION 
(Romero Robledo:) Voy á  vur si puedo reo 
tificar brovem ente porque si no serla cues 
tión de nuuca acabar.

E l Sr. Magaz exagera mi argum ento para 
comb.itirlo, y al hacerlo lo desfigura. Yo 
he dicho que no consentiré sin el dicCamun 
de la  Real Academia de Medicina, que se 
siga inoca (todo. 9u aerovía suprim ía la 
condición que yo pongo > n absolnto, y por 
conngaien te, ya ve quo está  desfignrado ol 
argum ente; porque dice S. 8 .: “ E l euñ >r 
M iuistro ha dicho qne perm itirá  ta l vez la 
inocnlsción de c io ita  m anera ó en cierlas 
condiciones; lae;to ya e l señor M iniatro le- 
'«auto la  ¡lupoBtbilidad absoluta:” Lo qne 
yo ho dicho es, qne sin  cierta  garan tía  y 
lim ito no  perm Uiré la inocnlsción, y  esa 
garan tía  me la  (x ig e la le y .  E ,u  tiene un 
plazo detorinÍD&t]<j: «lespnes qnu la  ciencia 
roe absuelva de osa responsabilid-id no las 
prohibiré. Pero mo parecu qno esto es muy 
dU iinto del argum ento quem e h a  atiibnido 
8- 9. y  sobre ei cual lia estado disoutiendo.

H a habliil»  8 . S. d é lo  qnu pas-t con el 
clorof.-rmo. Yo no lo sé porque soy Irgo; 
peto  tengo la  sugoridad do que antea qne 
eo aplicara ei clon.fuim o a l eér humauo, ae 
debió ap licar m il y  m iles de veces A los só- 
res anim ales iiraciona 'es, qne es como pro­
cede la  clencis.

Se em peña S. S. en que «s precisa para la 
p rueba coger al sóc hum ano y Hirauterlo A 
este peligro para ver los reanltadus quo ee 
bnrcan; y  yo digo á  sn  señoiía qne e*o no 
es neeessrto para la  ciencia. Eo p rueba de 
ello, ah í está el ejem plo del doctor Pastear, 
hom bie em lnento y  qne tiene gran  f e r n  
sus experim entos. P ues b ien  : t i  doctor 
P astear estA haciendo loa experim entos del 
viruardb{co_y ha obtenido resultados y  pet-

Bov’racioDüt repetidas e u lo s  perros. Se 
presentó á  ó un d ia  nna señora y le  dijo 
q ae  qnería le looculata del virus rábico^ el 
doc or P a s te a r la  contestó q u e  no. E lla 
replicó: “ P eto  si yo quiero, ¿4 usted qué 
le im porta?” A lo  cnal respondió aquel 
hom bre du concieficia: “ P ues m s im porta, 
y  no lo hago.” Y  esco lo  decía después de 
tenor en so laboratorio  y  un sns exporten 
civR grande» ejem plos acrsd.tado». ¿Por 
qné es esto? Porqne esto puede ser la  con­
ciencia de cada ooa!, y  OBto sio llegar A la 
ciinciu.ncia ul m enoscabar la persona moral 
de nadie, pnede sur nna corstión  m ny va 
ría  en  les doctoras eegiD la  fe. L a fe  en- 
gendra.granilBS atrevim ientos, grandes osa- 
«ifa*, porqne base creer an tes du ver, y  p u ­
d ie ra  con pequeña experieucia (como yo 
juzgo) creer el duccor F errán , como ciee 
firm emente, lo  qno yo entiendo que no está 
bus'aQtú dem ostrado, y  me fnndo en los 
hath)» .

El Sr. M argíz, ocupándose de la  eoide- 
mia, me h a  reconvenido. Pues yo declaro 
qne haga lo que qnieiB la  ciencia, qne yo 
reapotaié, y  qno mo absolverá de la  raspón 
stibílidad que tengo el derecho en notobre 
de mi incompetencia en m ateria  científica, 
de DO ecliat sobro mí, qne baga lo que qu ie­
ra  la  ciencia, repito, yo declaro qne ei las 
cosaa no vallan , no hay en España epide­
m ia par.v hac'nr esa experiencia, y qnu para 
hacer ia  experiencia de nn  m edicam ento se 
necusita oi modioaruento, ul objeto, la  m a­
teria  en qne se v a  A ezp eiim en tir . Hoy no 
hay todavía afortunadam ente un la  provin 
cia de Valencia, ;y ojalá no lo haya eu n in ­
g una  de las de Eipr.ñ»! epidemia basta::te  
para acreditar el invento ó  preservativo 
del doctor F eírán . Porconsigniente, yo voy 
a cnm plir con la ley, coa las exigunciss de 
mi convuncimionto, y som eter A la ciencia 
el problema. D.-spnéa que la  ciencia falle 
(qne yo tuDg-) la  esperanza y  seguridad que 
confiada esa misión A personas tnu respeta 
bles como el propio señor Magaz, otros 
señores senadores que me escuebaa y  otros 
ir.divídnoB qne en la ciencia han ganado 
tan ta  repntacióo y fim a , han do fa lla r  con 
arr<glüA juKtlcin); después, digo, que I» 
ciencia resuelva, 70 tend ió  una actitud 
d istin ia ; poro on mi opinión snbdstirá . ¡y 
ojalá subsistal apoyado en un becho que la 
ciencia no piiuáo desm entir, qu» basta abo 
ra, por fo rtuna de 1» P a tr ia  y  por fortuna 
du los fspañoles, no en la  provincia de Va­
lencia m ateria para el expsrim ento: no hay 
epidem ia siifluiente para jnstiflcAi como 
bueno n i como malo el invento úel sefiur 
F< rrán ,

El Gobierno está  d íspueito  A aynl-trle y 
snbveocioDarle ómpliamoute para qnu vaya 
A Calcula ú buscar la eufurmudad dando 
exists, y tra iga  de allí los títu los briKautes 
é iccua.jiionsblcs de sn invento, y entonces 
la bum aiiidad deberá ese invento al estadio 
ó A la  inspiración del doctor Ferrán; pero 
m irn traz tanto, yo cum pliré con lo  toa mis 
deberés; mas ia  experieucia tiene qne ser 
forzosa y ncceuaiiam ents d  ti >ieato.

8 u ha ocupado tam bién el 8r. Mugas du 
qu.» la  iuEuonidad e* tem poral en todas las 
inoculaciones. Ea indudable, es claro, es 
un principio du la  ciencia, que en eute m an­
dil, iacluso el ser humano, no e i  más qne 
un cambio, nna modificación du ana mi.-.ma 
can tidad de m aieria, y qne el sér bnoiauo, 
o.imo todo, se va renovando. ¿Eu qué pe­
ríodo BU renneva? L a ciencia lo desconoce; 
pero iidinitimos el principio, no le contra 
decimos.

En (fucto. llega, por ejemplo, á  nuestras 
Aiitilla» no peninsnlar, en pequeña edad, 
casi un niño; sufre la  fiebre am arilla, se 
s ilv a , psrm auece al 1 to la  la  vida, más del 
tiempo que la ciencia cálcala que basta pai a 
q n e c e ie n u e v e  sn  n a tu iab z a , y  jam ás la 
upbre am arilla le  repite; ¿qué prueba eutu? 
Q le no hay aliaolntam euce nn principio in  
>a ciencia que pneda asegurarse con la eví 
dtiDcia y ceitoza que el Sr. Magaz supone, 
para argum eniar contra el pobre y  lugo Mi­
nistro d e  la  G ibernacióo. Pero es más, 
señores Senadores: el p-opio Sr. P u iráu , on 
medio de su invento, tieue qne rucjiioour 
u¡,tss verdades y siente vacilaciones. Yo 
tongo, sin ir  más lejos, ¡os sn a n d o s  de ese 
doctor, on los cnales pone nuas adverten- 
cies en qne hay mucho de “ es fie suponer;” 
lo cual quiere decn: “ e s te n o  se sabe.” 
Pues esto qne no se ssbp, son ci.sa» tan 
eronciales como la  eiguiente. Según el 
principio que ha expuesto e l Sr. Mugue, qne 
debe ser ol qne ha dictado una adveitenpi» 
dol docliir F erráu , la  n a tu ra  eza bnmana, 
uD época de ( ólera, se cambia totol y rad i­
calm ente en ven tic iü co  días. (E l Sr. M a­
gas: l ie  á id i i  eo veinticinco años.) Digo 
qne según el principio de .8. 8 . cumbinandu 
esta  dvertencia dul doctor F errán ; porqne 
dicho doctor dii'U;

“ Es de saponer quo la  inm anídad que 
nuede dac la vacunación no tenga siem pie 
dnrac óu ilim itada. Oon otras vaonnacio- 
nes • ucede lo mismo. L* vacnnaclóu áu li­
co énea preserva A en todo 03*0 ai oig^nig- 
mi) h is ta  cierto liem >0 qnu la  experiencia 
aún DO h a  a>ña ado.”

Puro, uufi ii'us Senadores, ¡ú  no h a  seña­
lado aún nada la  ezpetienc a! Pero oigan 
mán los sefioreu Senadnras;

“ C jitvendcá qne lus personas vacnoadas 
se som etan cada mes ó mus y  medio A la 
revnonnaeióa si bey epidem ia.”

Es decir, quo o s iji mes (, moj y medio, 
según ul piinciplo de la lim itación de las 
lom unldadcs, fundado en ol de la runnva- 
olón (le la  natnm leza ham anu, en época de 
epidem ia co é rk a , la coosecnetioia qno se 
dadneo es quo ol hombro pieide eu nn mes 
oii> to qne lo compone, que so rejuvenece 

ó cstnbia por coiqpleiQ.
Pues bien; cazudo sé m archa oun tan tas 

sombras, cuando resultan cojas ten dtñcilus 
y t*n r. sU tentes al propio convenoímie^ito, 
júzgnesu de 1» tem eridad del M ioistro de la 
Gubcruación que pide experiuncisp, que 
cree que no hay  epidemia snficientu para 
e lo, qno pide dictam en A la ciuncia para 
poder Hcal'ar mi rosp in sa b ilk a i y  uo ab an ­
donar, pero <1 dorm ir en el ej-rcicio  activo 
qne le  imponen sus deberos de velar por la 
Salud de BUS Goncindodano*.

E l 8 r. PR ESID EN TE: L a Cám ara d e­
term inará si quiero qao continúe esto deba 
to, concediendo la palabra á  todos los ee 
ñores Sonadores que la  han pedido, ó ei 
conforme al Reglamento se pasará á  la  o r­
den de! d ia .”

Hecha la  oportuna pregunta por el señor 
Secretario, •o n d e  do M intarco, el Senado 
acordó qne so pa jara  A la  orden del dia.

Después d» la* palabras del 8 f. M inistro 
du la  Gobaruación, so com preude fiqilm eo - 
te  qne es aventurado cnalqnier ju icio  en 
pró ó en contra del dceoobriniiouto médico 
qne A t  :dos in tereaa.

Lo dem ueitra  tam bién U  acbióú habida 
en el Consej > de Sunidad, cayo uxtracto 
contiene In siguiente:

“ Sa lenoió bajo la  presidencia del señor 
Aloueo Rabio.

El carácter de la* invItaclonoH y la alga 
rail» prom ovida por la  disposición dol se 
ñor Rom ero Robledo ordenando la saspon 
8ÍÓ3 dol pruovdlmieuto de inoculación dM 
I)i'. F errán  por estar inclnido en lu ley de 
Sanidad, hicieron que el resaltado  del Oou- 
nejo inspirase gran  interés.

En esta  ocasión no se han deñaudado  las 
oaperauzas despenadas un e l ánim o de to ­
dos, porqne e l Consejo fné im portante pur 
el sergu quu tomó ta disensión, pqr los 
acuerdos recaídos y por la significación en 
los votos omitido».

E l 8'r. Letam undi p iuvccó an a  cuestión 
p tév la  qne originó nn  incidente m ny rn i-  
dcBO.

Empezó diciendo qne sen tía  no ser él el 
CoEiB 3'» de Sanidad pleno paca p iesen tar la 
dimisión, y  que particularm ente 00  io h a ­
cia por razones esp tc lah s.

Eritiende, y con sobrada razón, que no se 
gnaidan con el oinsujo lasdcbidascunside 
lacioDAs, porqne se lu bam a para  inform ar 
después que se ba tom ado n n a  m edida a r-  
b it ¡iría, dando cumu prneba, lectura A un 
telegram a do Valencia en qno se dá cuenta 
de la  orden de snspensión del procedim ieu - 
to  dul Dr. F errán . dispusiciÓD más propia 
de on inandaiía  chino qoed»  una autoridad 
do un pnebio caito  y  civilizado.

L e coDtustó vivam ente  el vizconde do 
Cam po-Grande, in terv ino  cl presidente, y 
despnés de varius disonreos salpicados de 
fi'ernsutes interrnpcioues, ae dió por term i - 
nado td incidente.

Se puso A d i cnsión si ol procedim iento 
dcl Dr. F errán  cataba incluido ó no en la 
ley de Sanidad.

Nadie pul ó la p.vUbra; ul p residen te  rao 
g a  qne eo em 'ta  algún parecer; continúa el 
silencio; insiste o pr«BÍdi'nte y o l  Sr. E u- 
bolledo pronoiicia algunus palabras para 
m anifestar que proceula la disensión, p o r­
que al no se en tendería  que ee aprobaba por 
completo hi dispaeuto por el mimacjo.

A  esto respond-eron los Sres. P uerra , Le- 
tanier di y Mi-rtioez Facboto, costeniondo 
One el pr>-p dim iento pri.fliácticQ del sefiur 
F e n á n  no estaba ioiciado en la  Ipy de Sa­
nidad.

E. Hr. Letam endi, después de presentar 
no a  m inuta sobre los resultados dol onsayo 
practicado, sintetizó sn  pensam iento coa 
estas palabras: “ Si las vacunas, y  la  inocu- 
iacióo dul virus a tesu a 'lo  son poste:iores, 
a l ménos en España, á  la  ley  d e  Sanidad, 
¿cómo han de es ta r en ella com prendí- I 
das?”

L a tazón DO podía ser m ás fnerte.
El 8 r, P aerta  m autuvo qne loe artículos 

84, 85 y  siguientes de la  ley no podían t e ­
ner apiicaoióo a l procedim iento del doctor 
F e r i ^ ,  porqne n i es secreto d í  remedio. 
No (X le  p  imero porqno é  no lo oculta y 
pur^ob presentado en la Academ ia de Me­
dicina du Barcelona ha obtenido dictam en 
favorab 'e , y no es lo segondo porque en 
vez de ser n a  rem edio es nn m ^ 'o  profi 
láctico, y  q n s si no está  inclnido en la F a r ­
macopea US precisam ente por usa razón.

E l Sr. Pacheco examinó la ley y desde 
luego opioó por que no estaba ioolnido en 
ella dicho proesdim íento.

A  todo esro, el viz onde de Campo Gran- 
dp, subsecretario de Haciende, habló m a­
cho del arunto , pero puco técnicam ente.

Sacando la cne 'tióu  de su verdadero t e ­
rreno, d ijo  qne a llí ao h a  ía  política y  que 
86 tra taba  de m ortificar a l m ioistro de la 
Gobernación: qne la  prensa da Valencia e \  
taba a 'arm ada y  que habrá necesidad da 
poner coto A esas cosas.

Su puso A votación esto prim er pnnto, y 
once votos contra diez decidieron que el 
m inistro se había equivocado.

Vino la  segonda parte , sobre si debía 6 no 
snspeaderse la iooou'ación del virus coléri 
co y once votos coutra nueve decidieron la 
afirmativo.

Se nombró nna comisión para qne for 
m uíase ta  contestación qne ee había de dar 
al miniutro, y é iia  redactó la signiente no 
ta ; “ El Concejo de Sanidad, después de 
m aduro examen, ba tomado los aigalentea 
acuflrdo*)

I" Qne los proesdim ientos profilácticos 
del Dr. F errán  no están  incluidas en la  ley 
de .Sanidad.

2? Se snependerán las ioocnlaotones 
hae t^que em ita dictam en la comisión nom 
brada, qnu d tb íc a l i r  en bruve para sn d es­
tino.

Como el carácter de los votantes en esta 
ú ltim a parte  «B do gran  significado, h are­
mos constar su nombre.

Vocaron en f iv o r  de d icha base los seño­
res  vizconde de Cam po-Granoe, L letget, 
Olmedilla, Escobar, Cnreillas, Sánchez Mo- 
Isio, Gómez Samper, Cobas, Agnioaga, 
Cheeio y Lucientes.

Sólo los troB ú  limos son médicos.
Votaron en contra, ó sea porqne no p ro­

cedía la  sn-punaión de la s  iiiocalac-ones, 
los SruR. A lojso  y  R ib lo  (presidente), Lv- 
tam endl, F a e r tis , Candela, Cortuzo, Mac 
tiñes Pacheco, Bonavides, Capdevila y  Re 
boiledo.

Todos médicos, excepto el último.
E . P .

J n s t a i ie t ic ió n .

Ei S í. D. FuHpe Carbonell, Síndico del 
gfomio de Agentos Comerciales dentro y  
fuera de la  Bolea, ha elevado con esta  fecha 
ana iuelancia al Sr. Gobernador Civil de la 
Provincia, solicitando para dieba clase el 
perm iso de publicar nna “ RevUta Sema 
nal” de Iss operaciones en que dichos ageu- 
CcB intervengan, por creer qne de esa snerte 
cnm plen, uo sólo con la  mluión qne les es­
tá  encomendada, bíqo tambíun con no d e­
ber para con el público y  mny señalada­
m ente para oon las personas que en ellos 
depositan sn cooflanza.

Nos parece m uy racional la petición de 
los eeñures Agentes Comerciales, y  no cree­
mos quo on raeu tre  obstácnlo a ’gano  en el 
Gobierno de la  Provincia enyo loteté* por 
(1 bien páblIc(»no pnede ponerse en dnda.

S u b aatn a .

P or la Jn n ta  de Obraa del P oerto  de esta 
espita!, se viuoen anneciaudo en la Gaceta 
loa rem ates para el som inistro de carbón de 
piedra y servicio de remolques de gangui- 
k s  dul tren  de lim pia del mismo, enyos ac­
tos tendrán  lagar el Ifines 22 del corrien­
te  á  la  una de la  tarde el primero de ellos 
y á  las 3 de la  miauia el segando, eo el des 
pacho del Ezemo. Sr. Gobernador Civil de 
la ProvÍDcia.

Los pliegos de condiciones están de ma- 
nlfiesto en la Secretaría de la  referida J a u ­
ta , calle de A m argura núm. 22, y  además 
couatan en ¡a Gaceta del II  del cortiento 
mes.

B a n d id o s .

Leemos en t a  Unión O nstiiueional do 
Colon corresposdieute al d ía  i7 :

“  P or fa trza  i3e la  G uardia Civil del Es- 
onadroD de e-ta  Villa, á  las órdenes del te ­
niente y alfé uz pertuneolenies al mismo 
D. Nicolás Raíz y D  N ciiláa H-rnnnd«z 
V illasecahau t-ido entregados al F (-r^t d  il 
C-nerpo ios orimiDales Maltas y  José Oquen- 
(lo, oonviotoB y  confusos de pertenec-r á ta 
paitida  de uriui’nules que m andaban M ats- 
gáa y A rteaga y  de liaherue hallado eu u.l 
encuentro ron la  G uardia Civil de Palm i­
llas el dia 3 dei acinal. ”

f i l i c id io .

E ntre seis y siete de la  tarde de ayer, ee 
arrojó al pozo de la  oasa número 119, de ta 
calle de la E strella, el vecino de la  misma 
D  Fraucisco Rodrfgnez Valdés, nutnral de 
és ta , eoltoroy de 27 años de edad, ext-a- 
yéndose sn cudáver.

£1 desgraciado Rodiignez v ivfs con tres 
herm anas menopeB que él, hnérfsnas de pa- 
d ie  y m adre, m anifestando éstas qne aqnel 
padecía de delirios, psio  siendo en estado 
tranqnilo hasta ayer, qne qnieo quitar á 
nna de laa herm anas nna navaja do afeitar, 
ocniríendo a l poco ra to  cl sneeso, ó nn des- 
cnido de sqnellas.

R e m it id o . .

PúblioamoB con el m ayor gasto lo si 
guíente:

“ .8r. D irector de L a Voz dk Coba.

May apiecíab 'e Sr. nuestro;
Les qne snrcnben , pertenecientes á las 

clasus do Furrieles y Raudas de Cornetas 
de difrruDtt-B cuerpiis del institu to  d e V o - 
loQtarioB ; desean merecer do sn screditada 
am abilidad Ies diga en qué consista lad o - 
mora eu el pago do sus habeios cerrespon 
dientes ó la  2? quincena dcl mes de Mayo é 
iotogroB de Jum o del sñ<> p-óximo pasado; 
demora ó retención qnelesex trañ* , msxime 
cuando los em pleados dul R al Ai señal han 
cobrado i  sn (íebido tiempo, como igual­
m ente la  M arina, Orden Público y  otros 
cuerpos según tienen  entendido, loa cnalus 
están en ignalea circunstancias qrie los ex- 
poceotes y estos un Iguales derechos qne 
aqaellus preferidos.

Esto, Sr. D irector, psijudU a considera­
blem ente á las claues exp ineutes, pues co­
mo no cuentan coa otros ingresos y tienen 
qne concretarse A sn baber; se ven en la 
necesidad de enagenarioi, debido al atraso  
oon qne los s.vtisfaco la Hacienda, pero hoy 
ee eucnentran con la  nueva dificnltad, que 
los haberes de Mayo y  Jun io  del año ac- 
tnal. nadie los quiere tomar, por teour aún 
peiidientea de cobro io* mismos iue<ei del 
mencionado año próximo pasado.

Los exponentos snplican A V., Sr. D irec­
to r, Ies dispense las molestias qne le  pro­
porcionará esta  comisión, y no dudau sabrá 
puDutles al corriente un lo qae solicitan, lo 
qne anm entará la  estimación y  ag radec í- 
miento dn sus S. S. Q. R. S. M.

Constantino P ire.—Ja llo  Torrás.—-Rioar 
do S o n to —José Blanco.—Manuel Lozano. 
—Gerónimo Sarabia.—Manuel A nas.—Ma­
tías Pardo.—Manuel Llana.—Rodolfo V al- 
déa.—Jo -é  H orm itines.—Antonio B . He­
rrera .—W enceslao Snló.—José Garcíaotro. 
—Cosme Féi ez.—Francisco G arc ía ,-E líseo  
A lonso .-D im as García —M anuel Alvarez*

H ab-na, Jim io 17 de 188S.
Contesto ahora, qnlen lo ropa.

R e c o i 'te a .

U na idea, qne no cabe en n iogan cerebro 
español anda hace tiem po preoenpando A 
varios políticos desor-upadas, y  en tre  ellos 
á  uneetru colega La Reforma:

L a  renta  de la Isl > ue Cnba.
P a ta  qne h ay a  vem a ee necesario qne 

hava com prador y  sobre todo qnien venda.
Y  como no hay ni lo uno n i lo otro, ion 

ociosas cuantas declamaciones le  hagan en 
no sentido ó en el otro.

Pero nosctrps, qne tenem os por costum ­
bre  {acertando quizás) «1 tom ar todas Iss 
cosas en brom a, hadam os peregrina y  oen- 
rie n te  la  idea de esa v rn ta .

P iufeiiiíam o» la  subasta.
Se vende la  isla  de Cnba___ en tanto.

¿Quién d á  más?
Ee ana ganga caballero^

Si fnersm os «apitalistoa entrarfam os do 
cabsza en el negocio.

I d a  qne produce exquisitas m ujeres de 
ojos negros y  cin tu ra  cim breante y  boca 
lednctu ra y  pié ehiqvtrritins mangos uabro- 
sos, dulce caña y tabaco sin rival, bfen v a ­
le ia pena de hacer nn  eufjerzo.

Qnedaiso con e l la y  con ellas, qué delici»!

Pero, dado caso qne faéram os nosotros los 
compradores, vamos á  cnentas.

¿S» vende Ja isla  con intelectuales 6 sin 
olios?

S i tenem os qns cargar con ios sabios n r  - 
baño» y  ruralee, hay qne rebaj ir  e l precio.

Nosotros compra'T.os la I s 'a  y  pagamos a l 
pelo á toca te ja , si noa Ja dan lib io  de mi~ 
crobios.

L a parte  dram ática de ia  cosa la encon tra­
mos en B a  Reforma  de ayer, qne despnee 
du perder t i  mpo y palobras en nn ariícnlo 
In term ina de usté modo;

“ 81 E spaña tiene ul derecho ' ‘legal” de 
vender á Coba, no tiene el derecho moral 
d«i hanerlo, (ín  cubrirse dn vergüenza. El 
señor Cánovas h a  dkhú:.“ Ante» difunta qne 
Rgona.” y nosotios decimos; r i  ageoa n i  d i­
funta.”

De veras eh?
Pnce ai eso se le  ocurre A todo el qne te n ­

ga sangre española en las venas!

E ra  imposible qne pasara mnoho tiempo 
sin qne La L us  de 8 dgna, nuestra (ándile- 
j i ta  querida, hicisío  aignna de las snyas.

En sn LÚ iiero del dia 17 y refiriéndose al 
Sr. Vergez que en la  Diputación Provincial 
obtuvo qne se peneíonaie en Roma A nn 
alum no dn la escoeia de p in ta ra  de S A le­
jandro , en vez d e  agradecerlo suelta la  si- 
gnienie patochade:

■‘¡üb ugiogio Me cuna? ó Me comes!..........
81 V V, pndierao, no enviarían A Ruma A 

ningún cubano.
Los m aridaiisu á  todos A Fernando Pdo, 

Inclnyendo en la remusa á  Pereza Tofiarely, 
RumoDcito y  otros qne bien bailan.

P -ro  tra  'Slgen, á  la fneiza.
¿Verdau?"
Y  como aquí no hay fnetzs ni tonterías 

por el e a tlh » ... .  hacen nstedes qne nos 
otros, los em pedernidos intraoBiguntei, si­
gamos creyendo qae trido cuanto ee haga 
en benefit-io de n itedus es tiem po per­
dido.

L a  Crónica Liberal de Cárdenas es el pe­
riódico (ileepués de E l País y  E l Diario de 
Matansas) qne más g rá n a n o s  hace.

Asegura en un número de ayer que no 
peca do optim ista y  qne llene f l  ciega (ao 
corta de vista) en el porvenir; y term ina su 
a ití:n lo  do la  eiguiente manera:

“ La sitnauión no  pnede se t más excelen­
te, ni el horizonte más despejado; aquí hay 
trabajo p a ta  todos; de raruz* le  oye hablar 
de nn sulotdio; el bandolerismo es com ple­
tam ente detoonucid». P or oso en nnestra 
Im sgiaaciún tom an cuerpo lar más bulUs 
ilnoiones y no vacilamos un en tonar himnos 
de alabanza en honor de aquellos á  qnienes 
tun ta felicidad dubemos, pues recordamos 
qne para  poder v iv ir  en esta herm osa tie 
rra  es nro . sacio tomar por modelo la  in te ­
resante fignra del Dr. Panglosa”

Aquí no hay Pangtoa que valga.
A m énoi qne al ru ra l é íoocence imlega se 

le antojo creer, que al hay sa id llo a , y  ban­
doleros, y  raptos, y lluvlaa, y  traecOB, y 
relámpagos, se d tben al partido  conserva 
dor.

En ese caso, no* callaremos.
Porqne «{«ííoruní B u m eraa .... & , &.

N O T 1C IA 3 V A R I i í t .

—P o r ul gobierno general se ha sp tuba- 
do el repartim iento del Ayuntam íunto de 
Madruga para el ejercicio de 1884 A 1885.

—El Inspeotur del Reconocimiento de bn- 
qnes detuvo  ayer á  bordo del vapor-corteo 
"C iudad de Sanlatidur,” qne zarpó para 
Yeraernz. A dos individaoe comprundidos 
tn  la vigente Ley da Q uintas, qne io ten t* - 
lon burlar los utoctos da la  m ism a oon do- 
cnm ouloj ilegales, de enya expedición apa 
recen respunseb es nn depeodieute da la 
tienda de ropas ‘ L r  F rancia,” y ul auzillai' 
de una de las alcaidías de B arrio de esta 
Capital.

Lúa detenidos fueron puestos A disposi­
ción de los Juzgados Maniclpales de Uelen 
y Cstudrai.

—P iíA 'l Eeo Militar:
“ Ayer se coamnicaron por la  Capitanía 

General á  la Bubinspere ó I de Caballuifa, 
las Ri-ales ordenes de 23 y 26 de Mayo ú  ti-  
mu, aprobando lae propuestas reglam enta 
fias de dicha srm a, correspondientes A lu» 
meses de Marzo y  A bril anteriores, en las 
qne figuran ascendidos i  los empleos inme- 
diaioa:

En la  do Marzo, el teniente don Em ilio 
López de Letona, alfó 'cz don Benito Qomez 
Sauz, y sargento 1? D. Antonio- G neirero 
Marín; y  eu la de Abril, los a'féreues don 
Bonifacio G utierres V ,liarán y D. Genaro 
Landinus B anco, y el sargento to D. F sr 
nando Alonso Hidalgo.

—A) er salló para Bagoa á hacoTse cargo 
de la  ayudantía de M arina de aqnut p as ito , 
el teuíoote de I avío de prim era clase, don 
Jm é  Moreno Guerra, recientem ente llegado 
de la Península.

—EL célebre Mr. Lsuaps ha regalado al 
ayninam ieoto de Barceluna varias acoiones 
del csnal de Sn z. El famoso ingeniero 
vivió a  gnn tieropu en la  capffal del P r in ­
cipado y en ella estovo sn sufior padre üe 
cóQsal de Francia. A  este  recuerdo obede 
ce, eio dada cI regalo.

— BlE'íüonjero de B atabacóen sn núm e­
ro del domingo últim o dice lo signiente;

“ Lsa «zistenciss por vender continúan 
almacenadas y  la baja sin cambio favora 
ble.

L a dem anda d é la  sumana ba sido es- 
ea*a.

No llegan á  1,590 docenas las partidas 
qne h sn  tom adu tos compradores.

L as cotfz icioDuR se han hecho de 3 ó 4f 
pesos y nna partida  80 vendió á  pesoe 
en b illetes la  docena.

Los arribos han sido cotlos y  el tiempo 
hu m ejorado.”

—Ik m o s  TPcibido el n? 25 del sem anario 
E l Clamar Público, qne d irige y  redacta 
Dueatrto amigo v corieiiglonaiio  D. Rafnel 
Villa.

—Según nos participan de ia F isos’fa de 
Im prenta, el número do E l  General Taeón, 
correspondiente al d ia  de ayer, ha sido da- 
Dnnoiado.

L o  seotlmo*.
—Dice E l  Diario He M atantaa de 8yer¡ 
“ A nnestro querido amigo ol Sr. D . P e­

dro Alujondro Boíusier, D irector del colega 
local “L a A urora del Yumnif,” lo robaron 
anoche, m ien tras di.rmía, todas las prendas 
y  dinero qne había dejado en sns ropas al 
acostarse y  lo miamu sneedió A todos los 
miembros de la fam ilia, sin  qne fnesen sen­
tidos loe ladrones qne a l m archarse d tja to n  
ab ierta  la  pnerta  de la  calle, llevánduse al- 
hujae, dinm o y  otr>'s objetos enyo valor, eo 
jn iito , asciendo A an a  suma respetable.

Deploram os «1 he< ho, sin atrevernos i  
esperar qne sean habidos los ladrones.

—E n la  A dm inisiracion Local de Adnanas 
de este pnoTto ue h sn  ipcandado el d ia  i 8 
de Jnn io  por (^ereolioa arancularios:

En oro........ ............................$  34 932 98
En p la ta ........................... .. 6u3 41
En billetes..................... .. 4,884 31

Idem  por Im pnesto :
Oro.......................................... $  42 60
—A lae dos de la  ta rde  ue eo litaba ul oro 

del enfio espafiol en p iazade 133 A IBí-i por 
lOü premio.

d e  llam ar la atención del Eicm o. Sr. Go­
bernador de la  Provincia A Qn de arrojar 
de-este (antee paeífieo) puebloálosreptl- 
lez (¿06 manchtm y  hselen Algo á  grillete y 
respirah  id&iDía por todos zne osquerosísi- 
mus poros.

i ^ j i .................- l e s  malvados y ladronsi
cam pean p t r  sns respetos y ya alevow- 
rúente matan al Sr. D. Lnis Rubaina mode­
lo de ho n rad ez , cariñoso padre y conis- 
«Dente am igo, como dfgfteUan 4 dos veas- 
rabln» ancianos por rob ríes, como destro­
zan á  m aohetirds á  D. Pedro Montero; co­
mo cttbándoas ou D. Pancho Garefs le han- 
d n l a c s b f z a  de nn machetazo; que ya na 
vago, perdido, sin  entrañas que para diver­
tir  l a  m al hnm or (por h .b e r  perdido al 
monto) h o n d ean  p n ñ .l en el b ra io d a n a  
pacífico ciudadano y honrado p a ire  de fa­
milia.

Ahora se le ocurrirá A Vd. preguntar, 
¿Dónde eslán  los gnardias manicipalea, 
dónde los serenes, dóade el Alcalde del ba­
rril.?

Sufi(jr D irector, aquí no hay agentes del 
orden, ni de jastic la; pero sí mnefaísimos 
galleros y  jag sdo rts  del monto, qne no en­
tienden más qne de espolones de gallos; y 
BBÍ coutemplitQ impávidos, lo mismo A Js 
luz del sol, qne á la del gas, lo» más repug­
nantes crímenes, poique como siempre han 
eutado A oscuras en tas eneutiones más vi­
tales se hal'an  en su  elemento.

La benem érita G uardia Civil cumple con 
su debei: evitando que el infeliz que poisc 
□n» y u n tita  de bueyes con la cual trab»js, 
b1.levantarse A ens qnehsceres no halle de 
menos tan poderoso anxiliar, y  qne aquel 
qne para  sns dilijenclas compró con mil 
afanes nn caba'Io no se lo hnrtsn.

Pero dentro del pueblo, laaciati ogni íp «. 
ram a.

E a fio, p  ir hoy y a  basta; poro si Vd. ms 
concede la h o n ia  de insertarla en en blea 
dirigido penódioo, ya tendrá tiempo d i  sa­
ber los interese» de la  lucalidad qae ennw 
es sabido, se rozan mucho con loa eaitia- 
banquis de los que no» adm inistran.

Quedo A Bua óideno» S. 8. Q. B. 8 . M.,
E l  Oorretpontal,

C A R T A  D E  L.A IS L A .

OeibailelAgua, l id e J u m io d e  1885.

Sr. D irector de L a  Voz d e  Cüba ,

Mny señor mío:
Snpllro A usted se sirva ie se r ts r  en sn 

acreditado per)ó tico  estas m a lir s z  das li­
nea» favor une )e agraducetá S. S. Q. B. S. 
M . - J .  G.

D e poco tiem po A esta parte  pusa sobre 
este a tra tado  pueblo nn mal que A s o  dn- 
dailo  tiende A dejar on la  más com pleta in ­
digencia á  los honrados y  pacíficos morado- 
re» qne tu  (sca m adrignera residen.

L as coeas, señor Diructor, no pneden ir 
peor: DO ce*an los escalamientos y  asesina­
tos; y  no hay modo de espantar de estos 
alreded(TTes á  les qne el público señala co ­
m o ta les con m otivo más qne sobrado ; v i ­
vimos en nn presidio tn e l to , donde los 
hom bres honrados se verán en la  precisión

G A C E T IL L A S .

M.a* C a m p a n a s  d f  C a r r io n .
En el grsD coliseo 

que contruyó Irijoa,
y  que, según las trazas, 

vA haciéndose de moda,
seestruuarA  m añana una zarzn&la de muy 
sg rsdsb íe  m ú sk a  é  in teresante argameoto, 
titn ltd a : “ Las Campanas de Catrlon.”

En ese coliseo 
quo construyó Irijoa, 
segm o qne m añane 
está  la  H abana toda,

poique adem ás de Ies macho» atractivo» d» 
la  oora que eo can tará , hay la  circnnitmcl» 
de qne h a d e  hacer an (íehuí nn actor rouT 
querido de nnestro  público; el Sr. D, Joa­
quín Raíz.

P or eso, al culisuo 
que construyó Irijoa 
irán  m sñaua mnebos 
señores y  siñora».

C e r v a n te s  e n  T a e o s t .— DtmoB (m a ­
ta  de la  gran  rebaja d» precios qne te  pro­
ponía hscor la  com pañía que trabajará el 
domingo en Tacón, y  h o /  pabiicamoisl 
program a de la  fnnción y  lo que la Emprs- 
ea dice:

“ A n ím ala  la Em presa del tea tro  ds Psr- 
vantes por las pruebas d e  sim patías qns 
recibiera del galan te  público habanero, h  
las dos funoioDes qno tuvo el gusto de ofre­
cerle en este elegante coliseo, viene, ei 
prueba de sn agredecim iento y  fiada sien- 
pre en la  iudalgencia de an» amable» favo­
recedores. A p resen tar nuevam ente el cua­
dro de sus m odestos y  estudiosos artista», 
un ires piezas d s  las máa escogidas de la 
inmenso re p e rto rio ; habiendo al propio 
tiempo decidido, en v is ta  do la  época qn» 
atraresam os, hacer una REBAJA  notabjli. 
sim a en loa precios.

El nom bre de este  tea tro  ea snfieientsg»- 
laa tí»  p a ra  com prender qne el espuclAwto 
será digno do las fam ilias de esta ospital y 
<a altBiación de precios no lleva otro obje­
to qne poner aqnol á  la a ltu ra  de todas la» 
( la te s  (ie la soci dad.

P r o q k a u í.
IV S lcfo tía .
2? E l cuento en nn acto, en prosa, paca­

to  en acc'ón por Mariano Barranco, ticula- 
do: ‘‘I-cB Pantalones”; por la  Srlta. Rasque- 
lía, Gutiérrez, Csm plni y Fernandez y loi 
Sre». Rub llo t y Area.

El jnguuto cómico lírico en un acto, 
de M ariano F ia s  Domingoez, música dei 
Maestro Caballero, qne lleva por titulo:
‘ P ara  Casa da lo j Padres,” por la señorita 
Rn-quella y  G nlíerrur y  loa Sres. Rubillot 
Angulo y  Ballot.

4* y último.
A  petición de m achas personas que asii- 

tieron A la fnnción del domingo pasado as 
repetirá el fin de fiesta en n s  an:o, da J a ­
vier (fe Bnrgos, titulado: "E l Novio de D? 
Ines,” por la  S rits  Rnsquella , CamDioiy 
Gutierre» y  los Srej. R ^billot y Aren‘(A)

€ 'e n tr a  d e  l í e p e u d i e n t e s .  — Según 
vemos en el ‘ B oietin  Oficial” de esta fiore- 
cíente sociedad, su activa Ju n ta  Directiva 
ha acordado en Ju n ta  de 7 del actnal qne,. 
áo o n ta r  deade dicha fecha, puedan Inscri­
birse uó.úüs en cnalqnier día del mea, go ­
zando desde e l momento de la  inscripcioa 
(le todos lo» beneficios que dicha coepora- 
cinn d á  á  sus asueiados y con especialidad 
del m ú3 im portante qne ea la  Btniflcentía.

S iga dicha D irectiva dem ostrando su cela 
un pró de tan  sim pática asoeiación qne lo» 
asociado» sabrán agradecesielo.

r« rL -a n to s .—A laa 8.

P id ieren  á  i f a k »  Casas 
qne h ic iera una cosa buena; 
lo prom etió, fué á  su cuarto 
y  eacribió Doña Eiamenca.

A las 9.

P ensaba Baró en política 
V hasta  un el cólera morbo; 
lle ró  la  m ano i  la frente 
y  d ijo  así: ;Los Microbios.’’

A las 10.

Con nna oolegiaUta 
tuvo amores Pancho L asa; 
pero e lla  le o lv idó y Pancho 
m aldijo  á  L a  Colegiala.

Casisso Español de pfrsostas de 
color de la  Uabana.~'-En ia» eleccio­
nes verificadas el d ia  25 del próximo pasado 
moyo, para  la  renovación do la  Jn n ta  Di­
rectiva de este la s titn to , han sido electos 
por la  Genera! de Sóoios con aprobación de' 
Exemo, Sr. Gobernador Civil de la  Provin­
cia, los Señorea que abajo ss expresan, 
quienea al tom ar poaealon do sus respecti- 
vea cargos en e l d ia  de la  fecha, inspirado! 
en >08 m as putos sentim ientos de concordia, 
han acordado d irig ir per m i condneto A u»- 
ted  el presenta, como bóqío proteotor que a* 
de eate Casino, p ara  »u ronocim iento y  efec­
to» eonaignieptes.

Dios guarde A V. muchos añoa.
Haban» 0 de Jun io  de 1885.—El Prniden- 

te , José Bernabeu Fuentes.

Prwidentu.- D. José Bsrnabcn Fuentes.
Vive: D. L u ii Jesé  García.
T eaoierc: D. A gustín Snií».
D irector: D. M-x<mo Barreal.
S íc re ta rif : D . Miguel C. López.
Více: D. J o  ó D. Barnaben.
Vooalet: D . P ablo  Cázares,—D. Lanraaso 

Cabrera.—D . T ranquilino  Dieatro.—D. Ki- 
fael R. ja s .—D. Joué"B orrego,—D. Joan E
MaozaDO.—D. Jopé 8. Puñalver__D. D«.
mingo Bernabuu Jim unez.—D. FsderienPs. 
ñalver.—D. Diego Peiex. D. Joan Uiibe. 
~ D  Ju an  B aulista Márquez.

Sr. Ldo. D. Antonio Curro, aóclo protK- 
to r de eate Centro.”

‘‘S a n  K n f a e l , "  c o l e g io  d e  I* gS* 
e n s n s a n s a  —Ro-na 54 — ‘ Participo á V. 
haDer trasladado ul Co’oglo de mi propie­
dad, titu lado  “ .8an Rafael,” de la calle de 
la  Salud número (17, al local qne hoy oeup», 
calcada de la  Ruina núm ero 51.

Al (frecer A Vd. este P lan te l, tengol» 
aatisfaoclón de indicarle qn e  h ijo  dalLdo. 
D. Rafael 8 . Casado, quien por mucho» años 
es 'uvo  al freute del Colegio “ San Anací»- 
to ,” me propongo seenndar al aieteiua de 
enueñacza, en p ió  de m is educandus , que 
tan bnuDOB ruanltados dió á  aqnui.

Les clases d e  L ec tu ra , Gramática, Arit­
mética y  E scrito ra  están A cargo del Ditm- 
tcr.

L o sa lam n o s  que deseen ingresar en la 
seganda Enaufianza, recibirán cíate» por 
separado.

E l colegio tiene nn ptofeaor para scob- 
p añ a r á  sns caras A tos alnmnoa cuyo» pa­
dre» lo duaeen así.

H abana, J u d ío  d e  1885 .
Qneda da Vd. atento S S. Q, B. 8. M.

Francisco M. Cazudo.
Clases noctom as para  artesanos.’'

Ayuntamiento de Madrid
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E l  t io i t i i t i n o . -  <> au  «neerrcma en Ke- 
gla. Su Iiaia.Au y i . .a t t r ia  tTi.a betm oioa 
toreEOe d e  D. L aclo  B étnacoort.

U na baoda m ilita r tocará esoogidas pie- 
m  an tee  d e  ftnpeaar la faao láa  J  «n  loa 
interm edioa de la  miema.

L )  c-tuadrilla ae com pondrá d e  jdyenea 
afiiíior.a í>-3 t m Idoí de Onanabacoa.

Ló.w'i ahora lo qne dice la  Comisión orga 
niradora:

“ Varios jó re n e t vocÍDoa de G aanabacoa, 
desMOdo con triba ir á  hacer méoM añio tiva 
la  tr ía te  aitoac dn de ana herm anos loa an 
lialiicea. viutim as da loa teireosotoa que 
Bwtaroo ioa  férbilei campos, han diapne'>- 
to  d a r  a«ta oncerronn, cuyo p ioducio  re  
ddiClaa á  eag ro ra r batas de aa tn ricida 
ab ierta  por la  S ocieda l de BdLeñ.-eacia 
A ndalasa.

D ailogaiitaa  dam as d e  la  cap ita l, Q aa - 
nabscoa y  R ^g'a, p a tro c ita n  !a popnlor 
flcBla y  la  comieidn organieadora las d t  
un voto de gracias, por p resta r aa ra lio ro  
iiixicarao á  f iy o r  de nna obra  tan  m erito - 
tia

Si el público, á  cuy .»  c a rlta tiro a  aonti 
mieotoB nanea ae acade en balde, nos 
ay n d i con su óbolo, as Toráa aatistechos 
los duecoB d e  la  ComiaiÓQ o rganúadora .”

a u t r o p o l ó K í r a  de. f u  I o ­
t a  d e  C u b a  —‘ K! doimugo 21 del co- 
r ie ia o ,  y  a Isa doce y  m edia del dia, ce’e- 
farsTá (Uita Sociedad aeaión pública ordioa- 
lin  >'ii Inj raloiK a d e  la  Real Academ ia de 
C i-acias.

H abana, Ja n iu  19 de IdSó.—E l Seoretariu 
Qensral,

José J .  ÍTorrrtífcas.
Orden del día.

1“ Craneología del archipiótsgo canario: 
contPBfBiiión a l D l. D aeíiaa, por el doctor 
MO'itaRé.

2? Presentación de unoa fSsiloa , por el 
D r  T o rra  bas.

:i'‘ S.irión de gíibiertio.

K .  U .  C. P o r v e n i r . —¿fa&aNa.—Laa 
oeiaonaa de eata red<.ociÓD q ae  h>n aido 
faru residas con loe líta lo s  de q ae  ae hace 
mención á  eegnida, dan an m illón de g r a ­
cias al B . B . <J. Porvenir por la  diatÍDcióo 
de qne laa h a  hecho objeto.

“ A djunto  te rg o  el honor d e  rem itir á 
Vd. dos títu lo s de «ocios honorarios para  
el D irector y  Qacetillero de ese p erió - 

■dico,
Espero se d ig n a iá  ac tp tarlo .
Dina g as rd e  á  Vd. muchos afios.
H abana jo a io  19 de 188,5.—Ei S ecretario , 

p . a ian co .”

V sea  g r a n  f e s t i v i d a d  —Coxs notable 
esplendor se proparan en el Tem plo de Sta. 
Teresa laa solenniee fiestas qae en hoaor de 
la  Santísim a Virgen del Cárm en tendrán  
la g ar en el en tiau te  mea de Ja>io y á j o r  
gar por loe p ropara tiroa  que ae hacen po- 
dem oe aoDnciar .que Ua del presen te año 
q n td trá n  con nn lojo y  uiagniflcfncia tai 
q a e  será el asom l vo il< 1 ra :ó  ico yeclndario 
d e  e s ta  cindad.

Ya darem os poim enores en an oporlani- 
dad.

S o t i e t l u d __D. Joan  Bordó, enferm o en
«I U O 'pual dé San Lázaro, de esta  c iad a i, 
dea«« aabi r  el p a ra d tio  de ana hormanoa 
SimóQ, D esiderio  y  Mercede», que en el 
afio de 1874 r> sidiari m  Santiago de Cuba.

Se tnplica la  reprndiicmóa en los colegas 
de la  Isla.

g t r o i e io  d e  íes P l a n a . - -  aquí 
el aeryieio de la  placa de l d ia  20 de J  anio:

Je fe  d e  dsa. — Ei Com andante del quinto 
Batallo» de V oluntarioe ü  Pedro  S irren t.

V iaiU  de U o ep iu i.^  Comatidaocia Occi­
den tal de Arlilh-ría.

Médico para lo* BsDoc.—£1 de la  G uardia 
CíTil, D. Em ilio G eim ida.

C aulian la 'Jeiierai y P aiada. — quinto 
Batallón de Voluntarlo*.

H ospital M ilita r .- - Ingenieros de Ejér­
cito.

B atería  d e  la  R e lna .—A rtllle ita  de E jé r­
cito.

A yudante do G m trdia «n el Gobierno Ml- 
ta r .—El 2° -le I* P la ia , D. G a iiliano  Baez.

In a g in e ria  en ídem .— El 3? de la miama, 
D- Francisco S.ibredo.

E n  e t  p e r i d » s e c u n d a r i o . —B liodob 
Ayie*. 15 ue F eb rero  de I8c0. Sres. Lsn~ 
u a u y K im i> . C uoriderán lome obligad-’ a 
p iner ■ n i-oni>eiiDÍrnto de Vds. el m sravi 
ilosJ resultnd 'i one he obtenido c o u e le z -  
tractu Huido d e  Z iraap ariilia  de B isto l en 
laam auif staaiones áecuQ’lariaa de ona ai 
filis, que t i l  a do rebelde á  tudo tratam iuato  
SMbe sstistac-.ur'O eso reear lea por medio 
d« lap resen ie  mi leconociniiento, e-nio 
(atablen ai |no ,)io tariü  de la  B a rn a cia  Oit- 
len> sK ü a ls  eii e i ta  ciudad, eabe d e  T a 
euiri. e s q u ila  d jM o re io ,  por haberm e 
y.<nd d i  le g u rtn t d icha  eapeoiaildad, que 
V i* , preparan y  q ae  boy con ta m a  f ie  
eue le a  ae a  InUera. R eite iaudn  á  Yda. mi 
reciHiiieimieetii, me ee g ra to  vírecc-rlea _la« 
aeg irid tiles dri la  m as a lta  y dintingoiiia 
wiFisi-leracion. 8 . S. y A- S.—J« u »  Bantista  
FraichtlU, ca lle  M oreco. 42

S k i s t n v  -WcN.-—(Hom brea flacoa.l El 
“ R estaurador de la  Salud de W ells” (W ell” 
H ealth Renesrer” ) re s titu y e  la  eslud y  el 
vigor, cura la  dieiHHtaia, la  im potencia, la 
debilidad ae Y aa l.-^o aéS a rrá , H abana, U ni­
co A gente para  Coba.

C o n s e jo  d  l a s  s n a d r e s ,—EL J&babk 
CALHaiTTB DB i.A 8 BA. WissLOW deberá 
aáarae aiem pre cnando los nifioa padecen 
d e  la  dentición. P roporciona aliv io  iame- 
d ialo  al pequefio paciente; prodace an  ano- 
fio tranqu ilo  y  n a tn ra l, a liv iando todo do- 
lo ry  am anece e l angelito  risnefio y  feliz. 
Ea m ny agradab le  a l paladar. A liv ia  a l pe­
queño, ab landa laa enciaa, calm a todo dolor, 
regulariza Iba intoatinoa, y  ee el m ejor r e ­
medio conocido po ra  d ia rrea  ocasionada por 
.la dentición ú  o tra  cansa.

E spectáculos.
TEA TR O  CIRCO D E JA N É .—Función 

el doniingo 21 —L a aocie lad  coral “ D n’z i-  
ras  de Eucerpe" can ta rá  L as Flors db ^íaig, 
y  ae pondrá en escei-a el drnnaa: L o cotiaret 
de per as, la zarzuela: Los doseiegos, y flua- 
l iZ irá e t  eapeoiáculo C lin  bdiie general.

TE  ATSO IR U O a . -C o m  pafiía L írica E i- 
pahola .— L as campnnss de Oam'on.

::KRVAN 1'E». Compj-ñia de zarzuela 
y  baile.—A las (■: D oña F¡atnenea. A laa 9r 
Los mierobios. A i»'* 10: L's Oolegtala.

GRAN MUSEO Z JO L O G IJ • de Bubillo- 
%es. P arque C entral.—Fabe.Ion im perm ea 
ble, oonteni’inan uo M usió toológ'co. H.*y 
terribles fieras, anim ales raro s de todas 
claaea. E z tn b k io o  diaria.

CaONICA RELIGIOSA.
SANTOS D E L  DIA.

Sábado 20 d e  Jun io :—S in  Sl-verto p ara  
y  m a itir  y S an ta  F lo ren tina  virgen.

Los Santos PoM arco»  Joaquín  y A na. 

í  C ontinúa)

Véase ei podem os decir con tnda aegurí 
dad, que San Juaq n iu  y S anta Ana tnyio 
roa  tu d as laa v in n d ea  do A b.aliam  y  de 
Sara en grado todaiKa m ás sDb.iuie qae 
ellas. £ ,ap i tuba  en ellos ac  gran pa<-b o 
dnl cual el luiíEuo I-aao y  J ioob  oca aus 12 
h  jos, habían sido la figura; por lo que sus 
v in n d ea  se elevaron á  un grado ii.acho más 
a lto , y ai-álogu á  'o j  giBnUee resaltados que 
h ab ía  do tenor. Poiigamua en com paración 
la fam ilia h tra s n a  que re ñ ía  drade Adán, 
h as ta  la  hépooa de la geneiación de la  Vír 
gan, CI D a- lo is la  mieuia V irgen, como lo 
hace San la i loro da U alónica, y voreinua 
caab to  d b ta n  las r<-a¡idade.s de los figuras. 
Cupinreuios íntegro el discurao del Santo 
P odre , para qoe ledos lo vean con c la r i­
dad.

■•Cuando Dioe crió laa coras, d ijo  qoe to 
das eran  m uy buenas. C> neiUayó al hom- 
b ie  aifior do ti d a r  eetaa eossa visibles, y  no 
uu solo esto siuu qne lo libró do la m uerte 
y de la  corrupción, prom etiéndole an a  g lo ­
ria, por la  C’iai lo h a l í i  igua l á  D.oa m amo 
caauto pu td i; serlo ona c i is tn ra , ai ubode 
cU  á loa oiHu.tatDA divinoe. Poro como ese 
hombre infeliz «e hnbi>-se aujetndo á  aa ce 
ductor el diablo, ab.mdoQauuo á  an Criador 
es vela poauod», d ren a d .>, m ía 'rab ie . fAy! 
eautivu  y  despajado del t<>do de au nohieza 
pitojitiVs. Eli V Dees todas aquellas cu»aa 
baenas, y mny buenaa, v irn d o  á  «u atfi<>r, 
como niauiatado y eaiUviando p o r e l tn e -  
niig” , ubedeeieron á la leutonoia in falib le  
de Dina, y tomaron tedo* nn aspecto lúgu- 
bre. L a  cieña y el mar, y la corona d e  las 
estrellas estaban en aliene o y no can iaban  
himnos: ni n inguna colU-d >, ni co«a a lg au a  
d e  la» que el P rofeta inv itaba  á  alabar al 
Criador, le  m odaluba c tn iicca  H asta loa 
miamun cielcB, q le están  pregonaudo alem- 
pre la  g loria de Ü OB/ estaban  «cioaoa. y  as 
elvidaban d e  e.Hitor sos m aravillas. Todos 
laaeo ia i baoian  per.li.io an nnturol heimu 
aura, poi q j6 velau qaA aqnel por quien h a­
bían sido hecbar, s s  b sb ia  entregado á  m a­
la  vida.”
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F IESTA S D EL DOUINQO.

Misas aolemces.—En Sen L íia ro  la  del 
Sacram ento á  laa 8.—Eu la Catedral la d o  
T eicía  á  las 6. S o la s  nairoquias la  luisa 
m ayur á las 8 como dia feetivo.

Co te de M erft.—Oía 19 — Curr.'apo'>de 
vialtar á  N ued ra  Sofiora del P u 'ls 'in o  Co- 
la i ; .» d e M a iti oii U tn linas y en San F r a t -  
cisc-i de Uuaiiubu:ua.

A lc a M ín  M u n ir lp a l.

Con arreglo á lo preceptuado en el a r tí­
cu lo  80 de U  Ley E lectoral vigente, ae ha 
fijado a l póblico la reiaoioo de loe Conorja 
le» elegidos en cato Térm ino Muoíoipal lo» 
diaa 2, 3, 4 y 5 d»l actual, á fl.i de .que loe 
elsctoree paedan hacer por easrít i laa re 
c 'a ra i-ionea qne tengan  por conveniente y 
fon enjecclon al artícnto 87, el Exorno. 
A yantam iento  se renu irá  en la  Sala Capitn 
lar el d ia  1° de J ddío  pióxim o, á  Ua Ifl de 
an m añana, en Miaion pública ex tra o rd in a ­
ria  con los comielotiadoa de laa aeccionea 
para la  J u n ta  genernl de escru tin io , oon 
objeto de cum plir ios extrem os expre.<adeB 
en este  ú ltim o artíealo , en cuya v irtu d  se 
lea cita por este  medio á  los expLe->ados 
com iaioñalos p ir a  que concurran á  dicho 
acto con toda iiuntiialidiid.

L )  que se publica para general eoioci- 
miento.

H abaoa 27 de Mayo de 18 '5  —El Alcalde 
P residente, P . I .  Pablo de Tapia.

P r o p le 4 » d  pprnarlM .

C lA C tlI .  A B .

L a aere«idad de adoptar eficaces m>di- 
das encam inadas á d»r a la  riqueza pecna- 
i la  la  m ayor protec;ióo p js ib k ; y  el p io - 
póaito de poner a  á cub irito  de los Tep >u- 
dos é inveterados abusas de que la misnia 
ha Venido siendo objeto, iuilnjeion á  U  sn - 
perio iidad, de acaerdo con «I Exemo. Con­
sejo de Adm im etiación, y ron lo-. ÍDfoim ''8 
de este  G .ibierno y d.-l de Matai.zae, á dio­
ta r  U  re<0 :Uuió J de 15 do Ener.. últim o, pu­
blicada en la  Gaceta del d ía  24 y r. produ­
cida en el Boletín de es<a províuoia cerros- 
pendiente al d i doi piopio me».

E o tr e  la s  d iv e r s a i  n  g U s  y  p re a crip c io n e ’ 
q u e  ae d ic ta ro n  fig u ra , en  p rim e r l é  m ino, 
e l  6-< iablecliu ieu io  du  un s is te m a  cero p ietu  
d e  lib io »  ta lou erioB  p a ra  la  ducnmentHciÓQ
de este  tam o, t i  que, oumbinado con otras
varír.B f.iim aix d a d e s y  re q u is ito s  n o m e c o  
im p o rta n te * , c fr e e s  p v id cn tt-s se g n iid a d e *  
(iHia la  e x a c t itu d  y  r e g a ia i id a i l  d e  lua co u - 
ira tu s ;  j  m u y  p a r l ic o la r a e n t o  ( a  a  pruve- 
u ir  la  r e a 'z a c ió t i  d e  loe d e iit 'B  a  q u e d e  
u n a  a a u e i a  r c U tiv a n ie u ie  f-.c  1 ee  p ie ^ ta b a  
Ja a n t ig u a  p rá .;iio a  d e  extt-i d e r  en  huj»a 
BueltH», eiu  to je c ié n  á  ta lo n a r io  n i m a triz  
a lg a u a , lo s  d o cu m e u tq »  m d  s p e u sa b U s  p a ia  
la  a d q u is ic ió n , ir á t is i io  y  couduc.c 6u  do loo 
g a u a a o a .

E»t->blecia8e íg a H lm e n le , en  i a  re e p e ta iile  
diapO nic.óu m e n c iu n '.d j,  q n e  la  e x p e d ic ió n  
y  e n tr e g a  d e  li'S  re fr r id u s  d o e n m en to » , 
tu v ie s e  p o r b a se  <a u rp e sa ria  idtiD liH caoióu 
d e  la s jp e río iia a  in te re e sd 'íS , y e iiig u la rm e n te  
la  d o  a q u e l a .  a  q u ie n ts  nu se  reco u o ciC ra  
e l  a r .a ig o  y  g a ra n tía s  e o fiu ie u tes  p a ra  o t o r ­
g a r  ó  s o lic ita r  d ieh o a  t itn io s  d e  p ro p ied ad , 
« lisp on iéu d u se  ta u ib íá n  q u e  é s to s  du en m en  
coa re c íu .e .a n  en  su  re d a c c ió n  y  d e ía lte a  la  
r io g ro s a  e x a  t it u d  qu e  p o r au p ro p ia  n a lu -  
r a h z a  y  e s i r a i t a . a  so n  d e  e x ig i is e ;  qu e  
loa f a n t i ’narioB á  q u íe . e» e s tá  o n io in e r-  
d e d «  la  e je c u c ió n  d e  cau im p o rta n te  s e r v u  iu 
DO o m itie ra n  en  caao  a lg u n o  o u m p iir  y 
h a c e r  q u e  ae C 'm , ’Jnn r g ir e s a m e n t e  loa 
p re c e p to s  d e  la  lu s t tn c c ió u  q o e  r e g u la  e s te  
d e n  c lio  d a  p ro p ie d a d ; J  c o m o  C'.FOseca: n e is  
d e  to d o  e llo , q u e  eu  n in g ú n  c a s o , n i  b s jo  
p ie te x io  a lg u n o , . e  d o sc u id a se  e l e je r c e r  la 
oiá» o e t V* y  c o D íca n te  v i g i l s n c a j  p o r  lo 
q u e  h a c e  a l tr á n s ito  do lo s  g a n a d .’ S p o r loa 
cam iu o a  y  su  p o n d iicc ió o  p  r  laa  i í « s  fé rre a s  
y  v ap o re e  q n e  á  c.^e tr á fic o  »e d e d ic a n ; p or 
q a e  d e  e s ta  ú lt im a  f .ir u ia líd  td  p a rtic u la r  
m onto, d e p e n d e  e l  h e c h o  m á s im p-’ r te p te  
y  ra e n c ia l q u e  á  ta le s  o b je to s  i u t e i e i r ;  cu a l 
e s  «1 d jf lc a u a r  cn a n to  s e s  d a b le  loe h u rto s  
d e  g a n a d o  y  SD t ia - ie g o  á  le ja n a s  j o i i s d k  
C lon es, d o n d e  se a  m ás fá c il  o c u lta r  l i a  hu e­
lla s  d e l  d e lito  y  b u r la r  d e  e s t a  s n n t e  la  
a c c ió n  d e  la  L e y ;  p a ra  to d o  l o q u e o L e c s n  
m édioB e fic a c e s  y  a p ro p ia d o s  en |las d iap o- 
«luionea d is ta d a s  p « r la  S u p e rio rid a d  den 
tr o  d e l e a p ír itu  y  td rm in oa d e  la  ioetm -?cióa  
d e  IS  d e  A gu aro  d e  1^<80, b a se  y f  in d a m e n  
tu  d e  la  le g a lid a d  v ig e n t e  eu  la  m a te ria .

5 n  esta  v iitn d , y p a ia  que tenga debido 
y pno tua l cum plim iento lo d ’-termmado por 
el Exemo. Sr. (Sobernador General i>n >asn- 
perior resolución de q le ae deja hecho n.ó- 
rito , y m uy partioalarm erte  uun el objeto 
d e q u e  tan to  la  iz p ed ic ió n d e  loa nuevos 
doenmentoa, como el canje ó renovación 
que habrá de verificarse de los antiguos e 
poder hoy de los im ensafios, ae sjosten  • z 
t< ictam ente á  las foim alidadoa e»iab]ec fias 
al efecto, be creído oportuno dirigirm e á  las 
autoridades dependientes fie esie Gentío, á 
qni’-nea catá encom endada la ej- cnción de 
tan lo ipo itan te servioio, reeomeodáudolee 
la» preronolonea siguieotce:

l* E n  obi'ervancia d é lo  diipuealo pai 
la  Superioridad, d.-sde el dia 15 del pasado 
Hayo ha debido cesar pnr completo U  práo 
tica de expediTeu hojas sueltas ]o«c<riill- 
oafios psa ’ 4  ó gniaa para la  condnedón y 
t ’áosit*  de ganadoi-; y  por consiguienie 
to loa cuanto» de dúh o s documento» hayan 
sido expedidos en U  an tigua form a, con 
pobteiidad al miamo dia, quedan anjetoa á 
la  renovación ó canje precrito por el G obier­
no G enera’; cuya operación, ciinf irme á  lo 
nuD 'featadn p.-r-est-* Centro, deberá lermi 
nar preeitam m U  el dta ZO de Junio prátemo 
renxderOi eeüeideiándnse nulo» y do n egún 
valor m  efecto, loa qa<' sin ser talonario* 
aparesrau  en cireu lncóu  oon porieridad á 
la ú ltim a f„cha nieiioio,.ada.

2* E n  v ir tu d  d e  lo  qn   ̂ a n te c e d e , loa l e -  
fio re s  A lca ld e»  d a rá u  U  mar< r  p u b lio id id  á 
c a ta  d 'sp o a io ié n  e p  ana .éra iiu o a  resp eeti 
v o e , b ie n  p o r m ed io  d e  n n an p ios e n  lo» p e -  
r ió i ic o a  lo c a le s , e i b»e h u b ie ro , y  s in o  p o r 
c e c o lo n e s  q  i e e e f l j a r á u  e n  loa I n g ir e s  [ tt  
b iio oa  d e  c n s to m b re  d e  c a d a  A lu u ld la  d s  
B a rr io ;  n o tificá n d o se  ta m b ién  á  d o m ic ilio  á 
Job jn tc re 'B d u e . T.>do oou o b je to  fie q u e  l le ­
g a n d o  d ic h a  m e d id a  a  cu n o cim en to  d e  cn ao 
to a  p u e d a  in te re s a r , se  e v ite  en lo  p o sib le , 
p o r r e t a  v> z  e l t e i c r  q n e  i x i g i r  re sp o n a a - 
biiidadt-B  B 'em p re  iiir.j.>*»s y  m a ch o  m ás 
c o a u d o  re co n o ce n  p o r iirfgn a  e l d e s c n i d o ó  
lasigDOTHDoia d é l o s  c a a sa n te s ; y  á  fin  de 
e v i t a r  ta m b ién  lo s  p e iju io io a  d« utn>  gé n ero  
q o e  p o r  t a b s  o m u iu n ca  p u ed an  in o g a t s e  ó 
lo e  Interesado».

3* R e m itd o n á lo s  Alcele» MuDlcipales 
loa tB lunaiii'8 ó  lioretna q.io ouutienen loa 
im presos ci.riecpundii-uies á  l i s  pedidos 
berh  a p o r lo s  Dii»n.oi hao debido dichos 
funoionartoB reraarcarioa con el te l o  del 
M unicipio a 'i te i  qne díntribuirlo» á  los Al 
caldea de Barrio, en la  f  .im a que deterini 
na el articulo 2 ? de la  olrca ar de 15 de 
Enero úUimo, o-m eaj«*ción á  la onal as nn- 
nierarán laa boja» cofrelativaraente, cual 
gatera gue Sia el numero de libretos g^e ha ­
ya n  de u tilisirse;  dejando eo <a mat. iz nota 
tz a i 'ta  y  aacoiiz.dll del doca in n to  que ae 
expida, el que ae d-<glosará del reapooiivo 
talón para  en ircgarlo  al intereeadu con to» 
dem ás leqUíSÍto» quo al efecto se estab le­
cen.

4 ‘ Loa que tuviesen en an poder oertífi- 
cadoa de inscripción, gu isa  ó  p ise s  d e  g a ­
nados, t 'in io  de transito  como anaales, ex 
pedidos an tea del 15 del pasado, lo i pre--en- 
to rán  ocn la deb ida oportnoidad a l A 'calde 
d -  aa b arrio  respectivo , pa-u que este  den 
tío  del plaz.) asCsiadu y  m ediante la» for- 
nalidodee estab lecidas, verifique sa  cange 
6 renoy§pidu ai prpqedíére, archivando los

an tiguos docum entos doapné» de cauoela- 
dos oon lá B c ta  catifiipondiiMite.

Á  lo» «ítoto» ttel J ia rts íq  ántq.n<?r oonvle- 
n» peco*d»fíqn»f «egún lo. étótqiminado por 
la  Sapariorldftd e á  c irM la t 4n ¡fi,-4 e ^.brU 
dq 188J, laaeMia w  e l BphUn. A» e s ­
ta  Provincia de 27 del mlsina. pues, los ce r­
tificado». d e  in ícripcláo  s® expiden únioa- 
m ente á qnie.i}»» lo» gcli» tqp; f  ai *'>é i i-ir- 
ven para  eí tráneito. de los anim ales por 
toda la Isla sin necesidad de refrendo ni 
lim itación de tiem p >, pq q lngád oa»n n i pnr 
concepto alguno, paedeo Bptvir para  otro 
objeto QRp.pi hqc^c de acreditar la  inscrip ­
ción en  el Rpglt;|ro.

5* No a« <!»!twg>rá pase n i docum ento 
alguno d e  ganado sin qne loa interesados 
exhiban p iéviam ente aa c é la la  parsonal, 
de 1a  ca s i deberá quedar conatancia en el 
ta lón  á  qua ae contraiga la  operacióaqne 
au tra te  de llevar á  efecto.

6 * P or m ugan motivo n i pretesto ae 
om itirá el «xpreaar en los doenmentoa de 
propiedad y  demá* qne ae expida.i, loa h ie­
rros y aeCalescon que ae dietiiigaa los ga 
nsd  ' S ,  especiflcáiiduioa pnr grupos única 
mente cuando Iím resea preaenten liléatica» 
eeñ i e i  ; ea decir, cnando sean exacta 
mentu igna'e» en hierros, peles, alzadas y 
colores; debiendo por lo tanto  tener eu 
c u é n ta lo s  interesado*, q o e lo q u u  mej ir 
ouede iua'ificar !a conformidad do to* pasee 
ú otroa documento» oon los ganados á  que 
aquellos se re fie -a t, ea el determ inarlas 
resé* una por noa, siem pre que e-tn  sea po- 
Aiblc; pnesto qoe toda oonfurión ó ambi 
giiudad en lo que á este extremo s» refiere, 
habrá do redundar neoesariamuntu en per­
juicio de US propios inturefea, por virtud 
du loa procedim ientos á  qne d icha circuns­
tancia pnede dar origen.

7* É ’i loa pases de tránsU n e« du abso 
lo 'a  neceaídait conalguar la direoció:i ó aea 
el punto á que ae conduzcan los ganados.

L a omis ói! de este rcquisl o dvrá moti>o 
Buflclente p a ra  ia  detención y depósito de 
Isa roses, hasta  que, praciiradas las inves- 
tigaciüiita coavenieiitoB, se reanelva lo qne 
en FU caao corresponda.

8" E u oum plliniento de lo que provieue 
el arlícolo 8* d o ta  disposición d o l í  de 
Enero últim o, loa Alcaldes de B arrio pro 
cederán desde luego á sb rir, si es que al 
presvnre no lo han hecho, n a  libro que s» 
denom inará “ Registro de Teclamadonea de 
ganado,” con objeto de llevar en el mismo 
noticia exacta y  detallada de cuantas reqní 
sitaTías ó avisos de anlm sles rubidos ó de 
aaparecidos del p 'ider du sns duefios, se les 
comODiquen pnr los Alóáldes ó por los In 
teresados; á  So de que con estos datos á  la 
v a t a  pandan hacerse las oonfroatacione» 
oportunas an tes de aotorizarFe cualquier 
doonmento que d iere lugar á  dudaa, ú bien 
cuando no esté  d th .dam en te  justificada la 
legitim idad del acto que ae pretenda rea li­
zar.

Igaalea notlolaa deberán facilitarse por 
loa Alcaides á  lo» ItiepeoturdS ó encarga­
dos de los Rastros y Corrales d e  OoDO-jo, 
quienes, bajo ao más estrecha responsabili­
dad, darán cuenta así q ie  observaren alga 
na circauetaLOia qae deba sor puesta en 
conocimiento de la  A ntoridad, re  pecto á 
los aniuialea que se desilaen  a l  consumo, ó 
tes sean en trtgados en depósito, s'.ispen- 
diéjdosB eu ei prim er caso el benefioio de 
las rrsea, hasta  que se resuelva por qaien 
corresponda el destino que haya de dar.:e 
á  lo» mismos, ó que hubiere lugar.

9^ Cuando oenrra sospecha fundada res­
pecto á la propiedad 6 proo d e u d a  del g a ­
nado que »e tra'.e d e  iuscribir, trasladar ó 
cuuduo r  á  los ma adero», se p iac loarán 
por lo» Alca de» de B srrio  tas invust gado- 
oes indirpuBsablea p a ta  desvanecer sobre 
ti) te iieno  las dudas que se ofrecieren, con­
forme a lu establecido en lo» ariíouios 12 y 
19de la lae tm o d ó a  de 1880; piooediéudosu 
en codos lus easu» Con la mayor brevedad.

Si á  petar de las aiiigeiciaa practicada» 
00 Sd obtuviere resoltado favorable, ó bien 
»i «1 inteyesadu no diese garan tías suflcíen- 
(tw, te  dvpoáitavan laa re«ea objeto del pro- 
ctidimienio, dándoseinm edistah i' n te  caeo- 
ta  hI A  caldo Munroipai, con todo» lo sa n  
teoedeuie» dol asunto, para que éste reauei 
va sin pérdida de tiem po oon arreglo á  lo 
preaoruo eu el articulo 12 antea meDciuna- 
u0  de U Iiistrnccióo.

10 Conforme ó lo dispuesto por la So 
periorluad, no ee perm itirá el em barque de 
rases m a ,o re s y  menores, b .en vayan BUnt- 
tas 6 poy piaras, eu l.»s f-rro  oarnlea y  v a­
pores ded uados á  este tráfi io, gin la presen 
■ a e ó j d é l  p aseó  gula de qne al efecto 
U ib .rá n ir  provistos los coi.ductorea de 
nquelioa; á  cayo fin dispondiáu ios Alcal 
des qae por sns delegauo» y aubalteriios ee 
ejerza la coiiveaieute vigilancia en to q u e  
á  e s tep n n to  ae refiere, yen  lo» mismos té r ­
mino» que s s  egtablpoe para el tránsito  de 
gaoadoseu genera '. '

II*  En observancia de lo qne determ i­
na el a rt. Id de la Instrucción, la Policía de 
Gobierno, la M unicipal, la G uardia Civil y 
ei Orden Público, pudran exigir á  los con 
ductores <lé ganados ó caballerías, ei docu 
mentó de que para si tránsito  á  cuadqccion 
de las mismas han debldoprovecrae, y s) en­
contraren  alguno qae no to tavieae, lo  pon 
d ián  á disposición de la  Atcaidí» d e  Barrio 
respectiva p a r a la  imposición de Iq m ana 
señalada ó  para lo que corresponda, con 
arieglo á la  iustrnccióo.

F iiia lcnente, y cuma cousecoencia de 
o.iaoto queda eatahlegido en Us d isposicio­
nes piecodente*, se r .c n srd a  á la s .^ a to i i -  
dade» encargada» del RagUtro de la  Pro 
p edad Pecuaria, que oon arreglo a l a r t. 2i 
de la lo s tin cc  óu. seráu personalm ente res- 
poiisablos de las fs itaa  ú omisione» que co- 
■ueian en el deapacho de los documecitcs á 
qne la  m ism a ae lefiere, aln pi-rjuiclo de 
qun datán  cnunta tam bién de los abaco» é 
inform ulidades á  que an tolerancia ó dea 
cuido dieren oiigen en el deaem ptñ j de 
( ste  im portante servicio.

H abana 8 de Jun io  de i8bS,
A lta  Gracia.

C a p i la n lA  O e n e r » !  d e  l a  a i e m p r e  
f ie l  I s i a . d e  C u b a .

E stado Mayos,—Seooión 4*

E l Eemo. Sr. Capitán G eneral dice con 
esta  fei ha á los Directorea de laa Arma» de 
este E jército  é  In tenden te M ilitar lo que si­
gue :

“  Ei Exemo. Sr. Mioietro de la  G osrra 
me com unica con fecba 7 de A bril últim o la 
Real Orden s ig u ien te :

“  Ezciuo. S r .~ C m  esta fecba digo ál 
Brigadier loapeotor de la Comandancia 
Central, D.ipósitos da Em barque y Cuja 
Geaeral de U ltram ar lo que sigue:—Apro­
badas las iustracciones para  a b i ire l engau 
che y roeDg-incbe oon destino al E jército  de 
la Isla de pube, cava redaccióu te  éneo 
mendó al C. naeju de Redeiirioi.es y E gno 
ches Militare», eu Real O ,den de veintiséis 
de Marzo último; S M. el Rev (q. D. g.) ha 
diapuento se rem itan á V. E. para su mán 
eg io lo  cum plim iento.—Do Real Orden lo 
traslad  > á V. E. para au coauoimiento. ”

Lo qne con inclasión da copla de las ins- 
tracciones qae so citan, tra s  a d ’ á V. E. 
para su cum plim iento, y al efecto ee obser 
varán en este E jército  las aclatacioaua si 
guien te a :

P rim era. L a 1* y  2* bases ae cumpli- 
m 'entarán en la  parte qne á  las mirnuas se 
rtflore por li'S Cuerpos, quienes dusempe 
11 irán la i funoioues de Depósito, puesto 
qne no ix is ten  en ehta Isla , estando bajo la 
iuapeeoiónde los Com andantes Geoerales, 
siD poijiiioio de qoe las Snb inepecciODes 
puedan pedir ezplicaciones sobre tnalquie- 
ra  adm isióu. L t  revluto dará  principio á 
p a rtir  de esta  focha, continuando la G uar­
dia C iv l  en la m ism a form a qne basta 
aquí,

S gunda. L a 3% 4* y 5‘ bsee, no sufren 
altem p ón algui-a y  por consiguiente debe­
rán cefiiree á cuanto en eliqa ae diapono.

T e ro  ra. P or lo que hace á la  base 6 * ee 
en tenderá que loa leenganchadoa percibi­
rán  «1 tiempo de firmar eua corapromiBoa. 
laF 250 pesetas del p iim er plazo, ó sean .50 
pesos, puesto qne no tienen qae em barcarse, 
y toa eugaiichados 125 pesetas al tillarse y 
la s o t ia i l2 5  restante», m itad del primnr 
plazo, á  loa seis meses de tervioio según en 
dicha b .s e  se dispone.

Cuarta. L as CBUtidades qae sean nece- 
aaiisB para en tregar á  loa qne ae filien, se­
rán d iitiib u id as por las Sab-inspecolones á 
los Caerpos respectivos, y  ae facilitará por 
medio de cheks contra e l Banco EspsSoi de 
esta I«ia, qoe es donde, en oueuta coiricn 
te .e s ta iá u á m i disposición laa «nm aaque 
p a ta  este objeto destine el Cunaejo de Re- 
drncior.ea, y al efecto ¡aa fiab-inspeooluats 
me rem itirán  noticia eemanal de loa adm i­
tidos con el fin de poder expedir los expre­
sados cbeka<

Q iluta. L as bases 8% 9* y  10* se obser­
var >n en todas sna partes.

Sexta.—Los docnmunios d e  com proba­
ción qne determ ina la  base I t*  quedarán 
archivados en tos Centros encargadea de la 
lectuta.

Séptim a. En casos de dnda, se snspen- 
d e iá  ia admisión, segnn en  la base 12* ae 
determ ina y  lo consultarán  á  m í A ntoridad 
para rccolver en cada caao ó dar cuenta al 
Cuusi jo .

Octava. Se proeorará observar con la 
m nyor ezac tíiod  lo dispaesto en laa bases 
13* y  14*, entendiéndoae en esta  últim a, 
qne el tiempo em pezará á  contarse desde el 
dia en q ae  sean filiados los interesadoa. ”

Lo que de ónlen de S. E . tengo el honoi 
d e  trasladar á  V. S. Con luolusion d e  coplq 
de las Inatroocionea q ae  ae olean por al aq 
airve pnbtioarlo en el periódico S aa cargo.

Dios guarde á  Vd. muuboa sfiiMU—H ab a­
n a  16 de Mayo de 168.5.—E l B rigadier Jefé 
do E. M .— Luis Boig de L M s,

in s t r u c c io n e s

SOBRE EL ENGANCHE Y KEENOANdHE PASA 
EL EJÉRCITO DE CCBA, EN LOS DEPÓSITOS D f

BANDERA T BANDKRINF.» DBDLTBAjUAR.
Prim era. Deade I? de Muyo ee adm lti- 

ráu eu loa D epósitos'de Bandera y  Banderi­
nes para (Jitram ar, enganches y  reengan­
ches, oon premio á todua los individuos de 
la clase du lioeuciados de los ejércitos de 
U ltram ar quo d. aecn servir eti el do la  I»l^ 
de Onba, oou sajecion á  lo praceptoado ce 
la Ley y  Reglamento de esta Consejo de 2ft 
de D iciem bie de 1877.

Segunda. A»ídiismo «e continaarén ad ­
mitiendo al ecganche v reenganche con 
premio á tm  in iiiv iluoa <1 • igual procuden.- 
c ii quu residan en la  actualidad «o la  ind i­
cada AutlMa, y el reenganche por contiuna- 
duu  de loa que sirven on los cuerpos arm a­
dos de 1ii misma.

Tcrciirn. .Serán considerados como en ­
ganchados, para lo» efecioa de dicho Re- 
glamonto, lus que resa ltan  aeiiarados de las 
filas más de-nii año, y como reenganchad»  
los qne lo bnb'uren e s tid  > menos de dicho 
tiem p (A lt. 75 del mismo).

Cuarta. E l tiempo por qne se compro­
m eterán para servir en dicha A utllla será 
p red-am ente el de cuatro años, ó contar 
desde la  fecha d r l  em barque. (Ai t. 92),

Quinta. Ei premio to tal asignado por 
dicho peiíoiio de tiempo será el de I2(»0 pe­
se a*, en armonía ron lo dispueslo eu el 
art. 77 de dicho Reglamento, con la  bonlfl- 
oacioD del 3 > |  or 109 para los qne oaenten 
más de 1(1 »ñ )» de eerviclns voluntario», y 
dol 20 p 'ir 100 para les que 8 «an dedlinados 
á cut-rpOB que gocen estos benotlcios, según 
lo preceptuado en los párrafos 3° y 4* de 
dicho articulo, con exclusión, en cambio, 
de todo abono de plus, como dlepone ®l 
primero de loa referidos párrafos. Serán 
también adm itidos ain premio loa qoe vo- 
lUDtariamente reDancíen á  este benefioio.

Sexta. Dicho premio será distribuido en 
dos plazos. El primero ó de entrada, de 2.50 
pesetas, y «1 ú.tim o ó de cum plido, de 956; 
anmentadoB ambos rn  las boniílcaciopes 
que paedan corre-pondei á  los interesadoa. 
La prim era m itad del prim er plazo, ó sean 
125 pesetas, se entregarán en el apto de fir­
m ar e l em peño, y  laa 125 reatautea á  los 
sele meses de servirlo, tratándose de en­
ganchados: los reenganchados podrán per- 

‘cibir la  segunda mirad al tiem po de verifi­
car el em barque. E n ambos rasos corres­
ponderá á  loe Jefes de los Depósitos de a d ­
misión y em barque la entrega de tales can- 
lidadea, cou las formahdadea acostum bra­
das. £1 últim o plszo ae les en tregará al fi­
nalizar sus compromisos, ó podrá distri­
bu irle  por anualidades vencidas, si así te  
acordase, en oumplimieuto del párrafo se- 
gnudo del art. 77. conaiguñudose á  favor de 
sns familiaa osando loa interesadoa así lo 
dereen. próviaa laa formalidades que deter­
mina e l a rt. 108.

Sétim s. L as Jefes de los Depósitos r e ­
m itirán sem aual, qaincenql ó mensualmente 
á  eate Consejo, aegun el m syur núm ero de 
vuluatarii a que se preaenteu. duplicada re 
laok'U nominal de ios adm liidusal premio 
con expresión de la  cantidad que á  cada 
uno hubiesen eiit'egadu, á  fio de qne se le» 
practique el correepondieule abono y  no 
carezcan de los medios i.ecesarioa para sa­
tisfacer la» ouoras «eñala.das con la» Canti­
dad’ 8 que al (fecto ee les andoipará.

Ooiava. P ara  ser filiados los individuos 
de la  o ase de referencia, deben juatifioar 
loa extremo» aigulentas:

1? Ser español ó hallarse naturalizado 
en loa dominios españolea, oon p iév ia  re­
nuncia del fuero de ez tran je iía , en la for­
ma que determ inan las dispoaicionea vigen- 
taa.

E e 'e  extrem e ee jua tiñeará  por la  copia 
de la  licencia absoluta, cuyo documento 
debe exigírselea para aer flUadoa. Tam bién 
ae aorediiará, con cert.ficaciun del Alcalde, 
e l estado del causante.

2® Tener á  lo m nna la  esta tu ra  de F.545 
metros, cou-ignáudoee en la  flliaoion la  qne 
resm te aloauz^r.

b® PoBBirla ap titu d  Rsiua para e1 s e r ­
vicio de p itram ar. ^ s tg  se com probará por 
el reconocíaiiento ifacaltstivo qne b a 'd e  
venflearee eu el Depósito, areserva del de 
fln itivoque te n d iá  lo g a re n  el pan to  de 
em barq ue.

4.® 8er menor de 3) años. E sta circuns­
tancia ae acred itará por la  copia de la  11- 
cencía ebáolnta.

u® lla lla ree  lib re  de reeponaabilidsd de 
qotula^l A los iudividnüa procedentes de 
voloncaiioB oou premio ó á  los que sin él 
hub eses servido menos de cuatro añus eu 
activo, Bo les exigirá certifii:ado que acred i­
te  hallarse libre de d  eba resDonaabllldad, 
expeilidq por la  Diputanion pcovlucial, y 
con el Visto Bueno del' Gotnirnador civil 
respectivo, conforme está  d¡apue»to en el 
a r t. 25 de la  ley de reem ptasos de 8 da 
Enero de 1882,

N oveca. No serán admitido»:
]" Los licenciados por inúiites, aun 

cuando en la  actualidad jn s t .ñ ’iuea en m i- 
iidad, según dispone la  regla b* del artlcu- 
io ^2.

2? Los procesados, ín te rin  no Teaalgq 
sentencia abnolutoila.

3° L asq u e  hayan sido sentenciados y 
sufrido condena por causa crim lnat.

4? Los sentanoiadoB gaberDBtivBmen~.e, 
ai no demoatiassii la  irreprensible conductn 
observada derpues de a u iiir  la condena.

5? 1,08 qun tengan en su Ilceuoia abolu- 
ta  no ta desfavorable, no invalidada con 
arreglo á  laa dispusiciones v igentes sobre 
68'p extremo.

6? 'Loa aentaueiados gulisrnatiTqaienta 
al F ijo  de Ceuta ai no lieuaa el an terior re  
qui»ito.

7° Los catado» y vindo» con hijos, con 
arreglo á  ia  Real orden de 4 de Ju lio  do 
1664.

Décima. Los alistados para dicha A oti- 
Ila renunciarán préviam enta todo derecho 
de exención que por cualquier m otivo pu 
d iera correspunderles.

yudéciiqa. Los dooomentoa do cooipro- 
vauton se conservarán archivados en los 
Depósitos p a ja  responder en todo tiempo 
á  las incideiicias qne puedan surgir, ten ien ­
do presente que los primeros Jt-feS de ellos 
serán lesponsabies con artaglo a l a r t. 101 
de las admieronea no jastifiiiadss. Cnando 
procediesen de ocultación ó fraudo del m is­
mo vülnntario, quedará éste obligado á 
servir sin premio los cuatro años del com- 
pio-miso, siu perjuicio de la  pena á  que se 
hubiere hecho acreedor.

Duodécima. Eu caso de duda se enspeo- 
derá la adm isión y  ee dará  cneuta al Cou- 
srjo  de ella, exponiendo los m otivos qne la 
produzcan, ó  exigirán previam eute el nia- 
yo t núm ero de diitos qne se requiera por 
ifecto  de tas círcunataDCia» particnlarea del 
interesado, procurando ee le irroguen loa 
■nenoren gastos poaiblea, sin desatender la 
opoTtana com piobacion que ee pieviene.

D écim atercia. Las anotacionei que se 
veiifiquen en las filiacioDes de loa In teresa­
dos, serán ti-do lo eeplícitaa qne ae consi­
dere convejuento, sin  o lv idar que se con­
signe la  cantidad recibida por premiu en los 
D epóiitos de adm isión y  em barque, ta i 
como tam b en la  fecha de ésta  y  los docu­
mentos presentados en el soto d e  fi jarse, 
firmando aquello» su conformidad áp tesen- 
cia d e lJo fe  y teatigoa que b a n d o  ciiarae, 
aegtin ae previene en el párrafo 2° d e l ar- 
tfonlo 10.

E ” t \  acto de si'r filiado* so les dará  lec ­
tu ra  d» loa pártafi.R 10 y II  del a rt. 89, quo 
di-taim inan la prohibición de venta, c- sion 
u treunuc ia  del prem io que ae lea otorga; y 
la  st-guridad que eu cambio se les ofrece de 
que llegará íntegro á  su poder, todo lo cual 
se h»iá co:iBtar igualm enta eu dicho docn 
m entó p ara  qne en n iugan  caso aleguen 
igmiranoia.

D écim aonaita. Loa cnerpos de dicha 
Isla á que iOan destinados estos individnos, 
pioduoirán eos a lta s  en el p rim er estado 
trim estral t-n qne la cansen, reclam ándoles 
el prim er plazo ó prim era m itad , según les 
cotiesponda la  calific»c¡on de eDganchailos 
ó reengaijcbiido» qne antes ee menciona, 
anulen tudas aq u e lla ’ cantidades con la  bo- 
n.ñuacíon que pioci-da en los cusos seña'a- 
dua, y  acompiiñando como oom piobante la  
copia de la  flliaoion cerrada por fin del t r i ­
m estre á  que el estado se i< fiera, la  oval 
com prenderá tainbieu e l h isto ria l de su 
an terior empeñe; pnra cada intliv idao ee 
acom psñaiá una medm filiación con l» n o ta  
final du su enganche ó  reenganche, sugnn lo 
dispuesto eu la  reg la 5* de la  c ircu lar de 14 
de noviem bre de i878. £□  el estado se fija­
rá  el em peño do cuatro  años y  fecha del 
em barque, desde la cual se  em pezará á 
contar aquel, aegnn lo diapnesto. E u Ja c a ­
si la  de obaervacionea ae oonsigoará la  
can tidad recib ida en cl D epósito por cada 
indlvidno, y  respecto á los dem ás detalles 
p a ia  la  formauióa de aquellos se te n d iá  on 
cuen ta  lo dicho en el a r t .  105 y  fnim niario  
de tefetenoiá. M adrid 7 d e  A bril de 1885.— 
Rt-ina.— A probado.— Queaada. — H ay nna 
rúbrica  y  un  sello qne dice: M iolstetlo  de 
la  G aerra .— E s oopia.—Et B rigad ier Jefe 
de £ .  M., L u is Roig d e  L iá is .

C o le g io  «le A b o g tH lo á .

L ista  de los Sres. Abogados nom brados pa­
r a  desem peñar e l tu rn o  do oficio y  defen­
sas d e  pobres en e l año de 186.5.

1 Ldo. D . Manuel A bensa é Ibarra , San
Ignacio 7.

2 . .  A rturo A rias y  C iiártegul, San
Ignacio 12. .

3 Ldo. D . Narciso Aguabella y Toca,
Gaiiaoo ’I4,

. .  L rIs V. B etaneourt, M anrique 
Gd.

. .  Rafael A lberto Cabrera, Nep- 
tuno  15G.

6 . .  . .  Antonio S. Bustam ante, Sol 
70.

. .  Marcial C alvet y  Camargo, Vi- 
Ilégae 116.

. .  Pablo Campos y Corvo, Cha­
cón 36.

9 . .  . .  Antonio Pío Carrion, San Ig ­
nacio esquina á  Empedrado.

10 D r. D. José M* Céspedes y  Orellan,
LaropárÜIa 34.

11 Ldo. D. H ilario Cisneros, y Correa,
Am argura 21,

12 . .  . .  Antonio B. Comcglio y Valdé»,
San Ignacio 44.

13 . .  . .  Nicolás d é la  C ura  y  do loa
Santos, Coba 39.

14 . .  . .  Miguel M* Chomat, Luz 24.
15 . .  . .  Antcnio Pornandea de Castro,

San Iguacio SO.
16 . .  . .  Emilio P erre r y Piuabla, 8 an

Ignacio 50.
17 . .  . .  Manuel M.ai la G ard a  Corona­

do y  A lvaro, H abana 114.
18 . .  . .  José Miguel G ard a  y  fhipez,

San Ignacio 2
19 . .  . .  Miguel A. G arcía y Peres,

Agolar 69.
20 . .  . .  Pablan García Santiago, San

Ignacio 2
21 . .  . .  Ernesto Q avaldá ¿ lu d a ,  Acus-

ta 7 .
22 . .  . .  Estéban González del Valle,

Em pedrado 31).
23 . .  . .  Em ilioJgloaias y  Cantos, Cato

pánarlo 131.
24 . .  . .  Jo an  Zoilo Kerm es, San Igna

oio24.
25 . .  . .  Marcos Antonio Longa, Cuba

120,
26 . .  . .  Nicolás Losada y Hernández,

Perseverancia 65.
27 . .  . .  José G, de la  Luz y González

Uarrinago, Reina 141.
28 . .  . .  Maonel Martínez Agolar, Em ­

pedrado 16.
. .  . .  A ndrés M° Meirelee, Perseve­

rancia ]6.
30 . .  . .  Joaquín M aiía Múzquia, Con-

salado 62.
31 . .  . .  Luis Uveyza y Cortés, Obrapla

32 . .  . .  A rtn iu  Pailró y Almeyda, Mer­
caderes eiqn ina á Obrapía.

33 . .  . .  Mauuftl P e rs ila  y Melgares.
Ofloioa 66.

34 . .  -• Manuel P rie to  de Castro, T e­
niente Rey 38.

35 Dr. D. Francisco Usmua y  Almeyda,
Mercaderes esquina á Obrapía.

36 Ldo. D. Ricardo Revea y G aliano ,
L am parilla 74.

37 , .  . .  CárloB dol Riesgo, Jesús Ma­
ría  2

38 . .  . .  Antonio R’-Jo y 9i>Jo, Egido 4.
39 . .  . .  Ramón R<>nra y Owen, Oom-

pustela 25.
40 . .  . .  JoFé Maiía .Socairás, Caba.56.
41 . .  -• Félix  T . So’oiií y  E scartl ,

O brap ít Hi.
42 . .  . .  Jo sé  Francisco 8 uarez y F er­

nandez, Oftüloa 66
43 . .  Tom ás Sotolongo y Lynch,

San Nicolás 38.
44 . .  . .  Autonio María T agle y G ra­

nados, Laguna 2.
4.5 . .  . .  Dionisio do loa Santos T e lle -  

choa, Bulascoain 127.
46 . .  . .  José Emilio T erry  y  Dorticoa, 

Ocios 19.
4? -- •• Federico Tn'.jilio y  Monagaa, 

Capipanarto .5.
48 . .  . .  Eduardo Valdéa Rodríguez

Damas 45.
49 . .  . .  Ju lio  de Varona y  Fernandez

de Velazoo, O’Ruilly 30.
.50 . .  . .  F rancisco J .  Varona y Gonzá­

lez del Valle, T ’'ii'otjto Rey 11.
51 . .  . .  Ramón VillageÜú é  Iro la , San

Ignacio 16,
52 . .  . .  Alfredo ViIlRgi.-llrt é Ivola, San

Ignacio 21.
53 . .  . .  Gonzalo V illa ü r r r u ü a  y Ue-

rcera. Reina 71.
54 . .  . .  E nrique P. do V lg n le ry L li-

nas, San Ignac 'o  50.
.55' . .  Alfredo Z .iyaay Alfonao, Mer

caderea 28.
56 . .  . .  E lias da JlúQiga y  Ramírez

Arallano, A gnila 105,.
57 Dr. D. Simón de Ziiqueíra, Reina 114.
59 . .  . .  Joaquín Camacliü y LodtigUFZ,

Sol 4.
60 . .  . .  F elipe Ortiz y M onserrat, La­

gunas 60.
58 Ldo. D. Luis 2úñiga y  B arrera, Galla-

llano 88.
H abana y Enero I" de 1885 • -E l Decano, 

Ldo. José J9r4(»ou.

A d m iiiU tra c iO H  g e n e r a l  «le C e ru u -  

f i i c a c io n e a  «le l a  i s l a  d e  C u b a .

AVISO.

Conforme lo dlapuoeto por el Exemo, 
Sr, G obernador General con fecha 22 de 
A bril próximo pasado, este Centro, por es 
tem ed lo  hace pública la  nnoTa sltoaelnu 
acordada para los buzones del Bervioio de 
Correos qne se eetsbleceii en esta  capital 
oon snjeoion á  la  siguiente p lac ti l a : 

Bueónta Metálicos.

Número 1 Pórtico du Palacio.
. .  á Plaza do la Catedral.
. .  3 Paredón,di-1 F. C. U ibano.
. .  4 Z iguan del Banco Español.
. .  .5 Plaza de Luz. (Puital.)
. .  ' 6 P  aza del E ap ím u Santo.
. .  7 Plaz» de Bulen, P orta l Al-

m eodarrs.
8 Ríala. Café do L« V ictoria.
9 Paredón de Sonta Catalina.

lÚ P ieza del Cris'io. (Portal Café)
H  P n e ita  de T u rra .  Portal

M arquisa Villalba.
. .  12 Real Cárcel.
. .  13 Marcado de Colon.
. .  14 Pórtico del T ea tro  de Tacoo,

15 Id. de la Eaiacion Víllatiueva.
16 Paredón del Arsenal.

. .  17 Suarex erqn ina á  Gloria.
18 PIsBs del Vapor. L ibrería.

. .  19 Galiatio esquina á  San Mi-
gne!.

20 Id. ídem á San Lázaro.
21 Gervasio id"tn á  Idcut-
22 Lealtad. A lcaldía de Barrio.

. .  23 San Miguel esquina á Esco­
bar.
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M anrique esquina ó Salud. 
Rriina esquina á  Cam panario. 
M onte erqufna á  ^ o i a r .
Id . Ídem á  San Nicolás.
M onte esquina á Bulaseoalt). 
Belarooain esquina á  Reina. 
Id . Ídem á Concordia.
P ltz a  de la Iglesia de Jesús 

María.
N eptnno esquina á  HoepUal.

Busones de madera.
En el Cerro, Monte 369. F erre tería .

. .  I<. -394, Sucursal.

. .  Calzada de C ristina y Romay.
Cerro 675. Panadería.

. .  Idem 727. ídem.

. .  Idem  7c9. T ienda de víveres.
En Jesús del M onte, Jesús del Monte 8 .

T ienda de víveres.
Jesús del Monte 261. Café.

. .  L nysvó92 . Fonda.
E n  e l V edado , Carmelo. Calle Real. T ien ­

d a  de víveres.
. .  C. A. 13, T ienda de víverce.
. .  C -7 - '8  1'anadeifa.

C-7-31. Cantina.
. .  M arina 56. Uudega.

En Caaa Blanca. M arina 17. C antina.
El Exemo, Sr. Gobevuador G eneral ee ha 

servido tam bién d isp o n e r , que los buzones 
metálicoB automático» que acaba de adqnl 
t ir  Cita Adm lnietraoióa gonrral , estab leci­
do» eu los lugares que se indicau on la  r e ­
lación autorior, seun los único» considera­
dos oficialoB. Eu BU v irtu d  , desde la  fichn 
on que queden to ta lm ente instalados , se 
suprim irán loa hoionea de madera, excepto 
loa d e  lo» indicados barrios del Cerro, J e ­
sús del M onte, Vedado y  Caes Blanca, don­
de scguicá so neo h as ta  que se reciban de 
la fábrica loa motálicoa que han reem pla­
zarlos.

En la  inteligencia d» que eonfoimo á  lo 
ordenado por la  superioridad, los ca rte ro s- 
lecolectores sólo recojerán la correspon­
dencia depositada eu lo» que so dejan espe 
cialm enta mcDciooados.

E sta A dm inistración general e sp eraq u e  
el público de e»la cap ita l sab rá aprocisr 
las ven tajas y BOgnridatlea qne se le p ru- 
porotonan con e s ta  nnova claee de buzones, 
evitando en absoluto deetruirloa ó entorpe 
oerloB eu su m ecanism o; advirtiendo qne 
se han dado laa órdenes oportunas á  ia 
Policía paca que detengo y entregue á  la 
A utoridad respectiva , á lus que oaasaren 
deaperfectoB en los dichos buzones.

H abana 1? de Mayo do 166.5. — E l A dm i­
n istrador general, Joaquín B . Va dée.

A d ii i iH le ir a c io i i  g e n e r a l  d e  

I ’O te rtu a .

P la n  d e  los Soktbos P á B i b i . aSo  eco 
N óuico DE 1885 A 1866.

Sorteos ordinarios.

1665 Ju lio  Dia» 14 y 24
Agosto 6 y 23
Setiem bre . . .5 y 19
Octubre 3, 17 y 31
N oviem bre . . 14 y 29

1886 Enero 2 , IG y 30
. . Febrero 13 y 27

Maizo 13 y 27
Mayo 1. 15 y 29
Junio 13 y 2G
Sorteos extraordinarios,

1885 Diciembre D ia 19
1886 A bril 17

Los sorteo» ordinarios se coiupoiidrán de
17.000 b illetes *1 precio de 40 pesos B . B. 
cada uno distribuyéndnae el 7.5 por 100 ds 
su im porto ó sean 510,000 pesua b illetes ( n 
la form a stgaientc:
17.000 billetes á  $-10 B. B. u n o . . . .  680,000 
C uarta parte para  la U a o la n d a ...-  170,000

Quedan para d is lrib u ir .........510,000
Premios. Pesos B . B .

I d e ............................................
1 d e .............
] d e ......................... ..................
1 d e . . . . . .................................
2 de 5, 00...............................

10 de 1.000..............................
597 de 50 I...............................

R aproxim aciones de 500 ai
prim er prem io................

2 ídem de ídem al cegando. 
2 idum Ídem al te rcero .........

1(10,000 
50 000 
25.000 
10 0 0 
10 OOQ 
láooo

298,500

4,600
1,000
1,000

t^O premios. 510.000

El sorteo ex trauritlaaiiu  LÚmero 1,2U4 te 
com pondrá de 15,000 b illetes, al pr*clo de 
100 p ta i»  oro cada nnn d iatribayéedüae el 
75 por 100 de su im porte 6 sean 1.125,000 
p.-sosoco, en la f jrm a  siguioute:
15,'nPO bil ete», á  $100 oro n o o ... 1..500,000 
C uarta p a rte  para  la  H acienda .. 375,000

Quedan p ara  d is trib u ir. 
Prer^io^.

.  I.125,0()0 
Pesos oro.

1 d e ................................................
1 d s . . . . .......................................
l d e ................................................
1 de................................................
4 du 10 000................................
6 de 5.000............................... ..

30 de 1,00 I.....................................
684 de .500.................................

9 aproiim acione» d e  1,000 p e ­
sos al prcniio m ayor.........

2 Idem idsm  al segundo.........
2 i lem  de 500 al te rcero .........
2 ídem Idem al cuarto_____

500 000 
100,1)00
50.000
20.000 
40,(:90 
30,000
30 ono

341,000

9.000 
2 000 
j,fi00
1.000

743 premios. Oro. $1.125,000

E l aorieu extraordinario  núúiero 1,212 
ee com pondrá de 17,000 billetes al precio 
de 50 pesos orq cada uno, d  etribnyéndose 
el 75 por 100 du su  im porte ó sean 6li7,500 
peso» en la  forma siguiente: 
i7,0C0 b illetes a  50 pesos a n o . . . ' .  850,000 
C uarta  p a rte  de la H aciunda...........212,500

Quedan para d is tr ib u ir___  637,500

Premios. Pesos oro.

I d e . . . . .
l d e ................................................
1 d e ................................................
2 (le 10,00(1.................................
6 de 5,000.................................

20 da 1,000.................................
661 de 500.................................

9 aproxim acioaes(le 1,0(10 p e ­
sos para la  decuna del
premio m ayor...............

2 Idem do 1,000 para et se­
gando ....................................

2 idem de.500 p ara  ei tercM-o.

200 000
50.000 
25 000 
20 000 
;io,'on
20.000 

280,50:)

9,(100

2,000
1,000

60l5 premio» Oro. $637,500
H abana 11 de A btil de IflRS.—E l Admi- 

nUtraUor guneral, A . K l Marqués de Qa- 
viria.

A d m in is tr a c ió n  P r i i ic l |t a l  d e  H a ­
c i e n d a  d e  l a  P r o v in c ia .

S rB 3 ID ld  IN O tíM tlA l.

H abieudo sido adm itidas l u  reDUncíu 
qne pon e a u a u  legítima» han hacho lo» u  
ñores Siudlcoa de loa gremioa d e  “ fábriqas 
de tabacos de partido” é  “ im prentas.” ae 
ocnyoca nuevam ente á  todos loa iadiyídnos 
qne componen loa miamos, para qne e l dia 
20 del actual á  U s 12 y  un a  de la  ta rde  res 
pec tiva treu te  se presenten en e rta  P rinc i­
pal á fin de nomb ar oueyo Síndico.

H a b a n a , lO d e  J u d ío  d e  ]8 s5 .
Quillermo Perlnat.

O o b le r n o  O e n e r u l  d e  l a t i d l a  d e  
C u b a ,—h acienda .

E l fraccionar billetes de Locería por me­
dio de papeletaa qne se expenden al púb li­
co, sin que eu ellas iu te rvenga la A dm inis 
tración, yiene á constitu ir sobre loa billetes 
de ésta, noa capeonlaolóu qne aaí puede ser 
origen de abusos para  e l público, como de 
perjuicios pare la  Renta.

P ara  oy ita r naos y otros y conservar el 
crédito  de ¡a R enta J e  conform idad cun 
lo propuesto p;ir la In tendencia general de 
Hacienda, y lo inform ado por lu Adm inis­
tración general dol Kara.), he ten ido  á  bien 
decretar:

U  Se prohíbe laexpondlcióu do pape 'e- 
ta». qne aubre b illetes de la  lo te ría  del E«- 
tado yiene haciéndoa», á  contar desde el 
sorteo número 1188;

2® Los agente» de policía perseguirán 
como juego no an tiirzsd o , la  ezpomiiolón 
dedictiaa papeleta*.

H abana, 30 de A bril de 18s,5.—Ramón Fu- 
jarifo.”

LOTERIA de MADRID
E n el so rtea  verificado hoy 17 de Ju n io  

lian sido agraciadua lus i.ú.nuroasigulentea: 
K únifros. Pesetas.

5414.................
1883 .................

1“ HÉRTl;,

80000
4'jlOO
S‘> sáBis.

178 300 178 300
2494 ;nti •2414 sno
:.o '4 :mi ;o04 3(X)
7 i0 l 300 71X14 MXI
8(05 300 6005 300

120 Id ;;oo 12:1211 r-(Ki

E! eiguieote aorte.» que se h a  d e  celebrar 
el 27 de Ju n io , co a rta  da 1220 prem ios, 
siendo el mayi-r de -$1000 onza» oro.

Tam bién se recib ieron loa úel 7 de Ju lio , 
p :em lo  m ayor $50.C0O oro.

G a l l a n o  5 ‘J .
2568—P—12586

de lu Loteríu Madrid.

INTERES PERSONAL,
Br. D irector de La Voz de Cvha.

Profüutu,

Muy Br. mii -. P ara  cerdiiraiiiiü  do hallar 
ae en la II«b.\na el l" •3411 de la  lotería 
da M adrid, agraciado con el prem io msyor 
en el surtí u celebrado ayer, y con ob.íeto 
de ofrecer al ('úblloo el pago de su importe, 
pedí por el cable á  D. Alejo R úse, mi co 
rrcapunsal en M adrid, la  rectificación de 
dicho núm ero y premio. E u contestación 
be recibido hoy un te legram a de dicho se ­
ñor, en que me anuncia el pago hoy en Ma 
drill de la  1* de su» aéiles, y  que la 2 * está 
en Valladolld; resnltand.), por conslgnieute, 
que DO la» h t  vendido D. José M‘  López, 
de Oblapo.lOG.

Siento Bolamente el dinero que me ha h  >- 
cho gastar en los telegrauia», por haberle 
annnciado como vendido sqní.

Al mlBmo tiempo debo llam ar la atención 
de V-, euplíeándole lo haga á  la  ves a l pú ­
blico, respecto d e  los mnclioa preiuit'B BU- 
puostoB que d.cko Br. D. José M* López, 
do Obispo 10.1, pnblicó en loa periódicos y 
lletas impiosa» que h a  rupaltiáo  al púb li­
co en los Borleua aateriores, tale» como los 
núoKroi-: 1841, 2i52, 9G21, 12745, I552i)y 
1.5545 del 7 de Mayo; 9(2, J9JtH, 9l73.-,, 
23188 y 25165 del 16 de M a.o; 1716, 3296, 
.3(06, 56KL 58.51, 7120, 8646, (9196, 12745 
12755, 2i7-(5 y23G6l del 26 de Mayo, de loa 
enalea no aparece uingnoo en la» Usías oll- 
ciali a, pndiéudo haber dado roárgen con és­
to , á que cualquiuru otro como } o, fi idr a en 
ens aaonoioa, hnbiéram os pagado algnucaó  
todua ellos, ei sus cenedovea no» los hubie­
ran preaontudu al e^ibro. Se com prende que 
el Sr López rutVe erru rts , como los eiifn- 
mua todos, pero e» cxirAñci qnt> incurra 
atem pie eu tanto».

Es el asunto nn peco grave, como YJ. 
com prenderá, por lo cnal la suplico de nu e­
vo la  reproducióa do eet-ta lÍLeas cu su 
apraoiable puriód'co.

D ándole gvaoiae an ticipad:» , eu muy 
afectísim o B. S. Q. B. B. M.— dfanusl Qutie 
r-rss.

B(C. Salud h® 2. J a c io  18 de 1665.
2.571—BP-02561;

T e a tro  C irco  de  J a iié .

CENTRO CATALAN.
SECCION D E  RECREO Y ADORNO.

Fanoiim extrAordlBaria para el d o rn to p ro  91
del conlente.

rUOQRAUA.
Iv —La Sujiedal reral “Dulintaa de Eiitei; 

oantará:

T . a §  F l o r s  d e  I T I n í g : .
S9—Se pondrá en eaueDa et grandioso drama «n 

tres sotos de Flcarra:

Lo co U are t de iterlan.
3'.'—I.s preokrsa zarzuela:

Los dos ciegos.
4" y último.—itaile general.

P R K C IO H .
IT. j-alpo.........................................> 1 .
l'na entrada familiar......................... 3 . .
t'na Ídem personal............................ 2 ..
Una ídem t'smlllsr tertulia........ . 1 ífí
Usa ídem personal Ídem..................  ¿0

RO’lj'A.—Se repartirá el argumento del drama á 
la estrada.

2.569 BP- -12.5i6

LISTA <1* los nám«: -.i. , < .iiixU.M SU el sorteo os-
ebradnen MadrlU, hoi- i: de JnDtn de ISS5. qne as­

ta  SA-rSn pnciidúB á an 
LUD u'! a y caen

prcaontuoion en la calis de 
ñh PXI.I.ON.

i 5;io 3(10 501 i O 9921 ;(0 Í>
1.576 3(10 .5ll!6 30(1 !0.',7 300
2(l(n 300 603-3 300 9122 3  O

;íco .'109 3(Xl 10117 3C0
iU36 300 7015 :iQ0 11015 300
2039 300 7n2> :; 0 11102 300
2 lio 3IIII 70(3 : îO 120:2 300
2261 3 i0 'IHI :X)o I4((03 300
27-'ti 3(111 70^.¡ ;i-m 16037 3UO
¡VU.'i :oii ■•10.5 :wo 17008 300
3016 31X1 711.5 : hki 17014 300
3163 6 'Xi n i 9 3I)| 1 17019 300
4001 30(1 7606 3(MI 18045 300
4oin :(HI «Ií23 390 23013 300
40iU 300 Mli3 301) 2.'hll4 300
•III7II (ÜX) 60 5 301) 2 J001 2500
4079 3(H) 6660 300 •21016 800
ElprCiiaitiaottanne.'- a u-a .;•» «i-lBbiar ai d la ^

da Janio couna du ytjiv ¡i.Uht- h <1 pr îoa oro
cada uno y «e venden al usato dn aB dioliaa
»*eej

Bereeiben y  serán bien ateii.li.las órdenea de to­
da» partos.— Pellón  V Í75— M anuel QuHerrts, 8A- 
L u r ia .

2.17(.-B P-0I68 ,3

lOTEBIá NiCIONAL DE ESFAliá.
IMPORTACION DIRgCTA DE UILLETES.

106 OBISPO 106.
(Jorreo: A partado 432.— Telégrafo: Caldero», 

HABANA.
L ista de lo» núm eros prrm iadoa en los 

btllote» cxpeiididcR por ca ta  casa, en  el Soi- 
too verificado on M adrid ol 17 do Ju n io  de 
188,5.

Loa jiigadoiea que hayan eíilo agraciados 
oon loa alguien t( a preniice, ]uic<leu p asar á  
percibir en im perta  á

O B T M P O  1 0 I » .

5 4 1 4 ............S 1 6 0 0 0
V E N D ID O  A ( ¿ n .

PniMKRA. eép.If. - r - - á a r i .
Imeros. Premios. Lámeros. Pernios.

1717 $ 500 1717 $  SOO
2352 60 2-152 60
2822 61) 60
4271 1 0 -1271 60
4854 60 48.54 60
5296 60 .5'20S 60
7(i9'5 60 7096 60
62'2 1 O M26-2 60
9690 GO 9r9f) 60

niv.io 60 UG3í) 60
14')0I t'iÜ 14901 60
15.520 6il 15520 60
21i'Ofi l'il 210(13 60
•12410 dnd? fo •41410 dad? 60
•23(01 diid® 60 23651 dad? 60

OBISPO 106
J O S l ^  I f l .  L O P E Z .
HAY U IL L E T E S A  SU CO.STO.

H ay billete» fu ra  loa siguientee eorteoe: 
27 de Junio , 7  «lo J u l io  « - .x tra u rd in a r io  
y  17 de Julio .

Loa billetea pTemiad»» se pagan  á las dos 
horas de UccIlu la  e x t ra m o n  en M adrid.

25*16—P— 12.566

LOTERIADE MADRID.
(Nncursitl d e  S a l u d  ‘i  y  d«‘ P e l l ó n .

BILLETES AL COSTO TOBO ELANO.
PAGA L O í PREM IOS EN  EL  ACTO.

I f l a n i i f i l  O r t ' o .

Obispo 21. Teléfono 320.
Depósito de tab icn s y  c ig a tio i do la  gtan 

fábrica P a r m i f u s  y  A n g e lU » .
2.72—B P—72586

ASOCIACION
DB

DEPENDIENTES DEL COMERCIO
« le  l a  H a b a n a .

8ECKETARU.
Según acuerdo de la  Divecliva de >8(8 

Anociacion, el dom iogo 21 del uies actual á 
las 7 i de la noche, tend rá  lugar en loa Halo­
nes de este Centro, P ra d o d í, U  ju n ta  soné- 
ta l ordínnria d e  te rcer trim estre  del 5° año 
social.

Lo que ae hace público para oonocimianto 
de lea Sres. atosiadoa, loa qne para aaiztir ú 
la  ju n ta  deberán hacerlo proviatus del re­
cibo de la  cuota del mes da ta f-‘cha. Ha 
b t u a l 3 d e  Jun io  de 1685. El Secretario, 
Mariano Paniagua.

2546—P—02586

■S

líVU.:'

i ( ?

r- fi a ñ -
.4 S u  M «t* , Sí-* 

T  '*» Jlá -*4 ^  c Jn

2 ; .  í

igüa

Is

li5

H abana Jum oT T ' ilt> I6¿5- 
tiá'!..!'. (7utRcriHu lie f.'rro.

S ¿ 18
'I n s___

-E l Á üm inis-

J. P. VKITIA.
Utiujauu—Oallista-üiyil y militar, 

Stay.iuialiHt» en uBm  encarnmtaa, iviU,-o GavUs
Ofr.¡i.iH i-aU t' y  u o  g : '. l l n i .

. N, ' >H.t. - i.ni .iIX" 'i ru ,
AnKini') aarri 

".biarta
A gH iáoaze A l e*o|UÍra a  ' i V i i l e m e - R e y .

miANABAPOA,
',)..;.í»or d*

vi-*-. í'.KAL, ¡Huf!
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L e d e jéh a b la r  »ia in terrum pirle . L eescu ch éco n g ian a ten - 
c:ÓQ. |0 b! ¡Q.iii qué corazón tan  Heno de tri»tczi>! [con qué desen­
can ta  y Coa qué deaeaperacióu le veía destrozarm e el alma! (EL 
ídolo de mi culto, ol com pañero, el gu ía , el protector de mi 
v ids,au prcsent-iba en te  m is ojos tan  ba je l (A rí se euvilecía por 
n o a  aalncirt vergonzosa! (Habí» n n a  sola palabra de ve idad  en 
lo qne d e d a l Si yo uo hubiera descubierto  e l le tra to  de aa 
m adre, es verdad qne no  tu hab ría  cení.cid», qne no linbíera 
siquiera sospechado que ern la  s tñ '. ia  que encontié en la  playa. 
A parte do esto, el rento uo era  más que m entiiaa.... y  u;eiUiras 
groseras, qne uo ded an  más que an a  cosa en su  favor, y  es qne 
DO estaba acó itnm hrado á laT alsedad  y  a l engaño. ;Bnen Dior!... 
¡á creer á  m i m adre, e ra  preciso snponer que noa hab ía seguido 
la p is ta  desde Londres, á  la  iglesia, á  la  estación del camino de 
h ierre y  p  >r u 'tim o  á  Ramegale! Afirmar que m e conocía de 
v ís ta 'p o r la m ujer de Eustaquio, q ae  me esp erab a  en la  p 'ay a , 
y que hab ía dejado caer á p ropóílto  su  ca rta , con e1 objeto 
expreso de hacer oonnoimiento ccuimign, e ra  afirm ar qne cada 
ui>a da esas m oastiuos'is im probabilidades, ora nn hecho que 
realm ente había aucedido.

No acertaba á pronnnclar palabra. Yo iba al lado de E u s ­
taquio ea profundo síionoio, penetrada do la  tr is te  convlcoióo 
de que h ab ían n  nblamo, bajo  la  íorm a de n a  secreto de fam ilia, 
antre mi m arido y yo. E n esp irita , si no ea  hecho, estábam os 
separados el uno del otro... [y después de a n a  existencia com an 
de cuatro  días!

—V aleria—me p regun tó—¿no tiene  nada que d e c lm e í
—Nad».
—iGa que nn estás ratlsfecha d e  m is explicaciones^

Cuando me hizo esta p reg an ta , su voz tem blaba lig e ram en ­
te. E n tre  tas mil inñueno<as quo no h o u b re  ejerce sobre la  m u ­
je r  qne am a, dudo que haya una m ás irresistib le  qne la  de la 
voz. No soy de esas ninjoro» que v ierten  llanto  á  poco que laa 
provoquei:; uo es tá , ain duda, en m i tem peram ento. P e to  cuando 
noté e«e ligero cambio natu ra l en el sonido de au voz, mi eepi- 
r itn  se trasportó , no sé por qué, a l d ia  tan  dichoso en qne por 
p rim era vez lo c.m feté que lo am aba. P ro n a m p í en sollozos.

Mi murido se detuvo do pronto  y  me cogió por an a  roano. 
Quiso m ira r mi rostro.

Pero y o  ten ia  la cabeza b a ja  y  m is ojos fijos en el eoelo. 
E staba  avergonzada do m i debilidad y  d e  mi fa lta  d e  ánim o. 
H itaba resu e lta  á  no m irarle f re n te  á  frente.

D uran te el silencio qne siguió, Enetsqnio cayó rep en tin a- 
m enre de rodillas an te  m í, lanzando nn  g rito  d e  desesperación 
qne destrozió mi alma.

-  ¡Valeria!—exclam ó—soy n n  hom bre desp reciab le___  nn
falso... un hom bre ind igno  d e  t í .  N o creas n ad a  d e  lo q u e  t e  he
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dijho . ¡To.l(> ea mentira! ¡Cobarde v doteatable m entira! ¡No 
aab&é p j r  qué pruobia he pa-iaile! ¡No rabea cuánto  h e  anfridol 
¡0!i! ¡A-nor mío, no me desprecie», no! ¡Es preciso qu e  h ay»  
estado fnc'H d« mi para hab lar « de la  m anera qne lo h e  hecho!
¡Te ofm dí.T___ ¡No «abla qué hacer! Q uería ah o rra rte  nn  m o ­
mento do pena. Q uería d e iv is r  tu  pencam iento, y  lo in te n té  
por raed o de esas m entira». ¡Por am or d e  Dios, no rae p re g a n - 
le i má-! ¡Amor mío! ;.A-igel mío! Ss tra ta , e» verd ad , d e  u n »  
cuM tióa e a tre  mí inadie y yo. pero  nada »e relaciona con tigo .
T e ara 1. ti 'a ilo ro ; t-ido rol corazón, to la  m i alm a aon tu y o s. 
jN o le h is^B escfit O lvida !o que ac*b»ba do enoeder. No v o l­
verá» á r e  n a u ta  á  mi m adre. M añana abandonarem os e s ta  
sitio . Nüs om bnrtarem os en «1 yachc. ¡Qué im p o rta  e l lu g a r  á  
dónde heiuo» do vivir, ai vlvlm na el uno p ara  e l otro! ¡Perdona 
y o ’.v d i!  ¡0 ‘i¡ ¡Va eria , Valeria! ¡Perdona y olvida!

Üu dolor tiitsnso, profundo, indecible ae p in tab a  eu  sna 
faccicnea. Tenedlo  p resen te , yo le am aba.

—P erd o n a res  f á c i l - d  jo c o n  pena.—P o r tu  am or, Eustaquio , 
procuraré o lv idar t a m b ié n . . . .

—L^ obligué á  qus ae levaatsTH. Me besó la s  mano»; uo  ee 
atrev ió  á  d e iu o d t tr  au g  atic-rd de o tra  m anera. L a aituac ión  
em barazosa en que nos habíam os colocado loa dos e ra  ta n  in to -  
leTctb e . que por más que m e esforzaba nn encon traba m edio  d e  
sa lir de eha . Paca hab lar d e  algo, lo ped í que me h a b la ra  de aa  
yaoht.

S > acogió á erit» o luveraaclóu, como e l náufrago  ae ag a rra  
a  la tab la  q  le encuen tra  á  mano.

H ib  ó ta n t I d il dichoH» yaoht, como ai te m ie ra  p e rd e r  la  
y ld s  al dejaba d» habi-ir au te»  da I>egar a l ho te l. E n  cnan to  4  
m i, me d ab a  poaa n id e . Com prendí ouái aecía an anfrim iento  a l 
tener que violentai; an caráem r, do o rd inario  atleitcioso y  pen- 
s a 'iv j .  N adie p  lode figururae lo machi» qu e  yo su f .í h a s ta  que 
Uegamo» á  ia p-recta de n u es tra  h ab ra o ió u . l 're te s te  que es tab a  
cansada y  le  rogué que rae dejar»  descansar a lgunos luum entos.

—iP artlrem o s m i.f ia n a l-m e  p regun tó  d e  p ro n to  cuando  
eutrabam os por !a p iie itade  nueatro  aposento .

¡Eoibaccarse con él para  el M editerráneo ftl d ía  aiguU nte! 
¡Pasar aem ina» y  eem anas com pletam en te so la oon é l, e n  e l  
e itreeho  rec in to  d e  uu  buqno, con n a  te rr ib le  secreto q u e n a  
iu te rp  m ía en tre  los dos y  nos sep arab a  cad a  d ia  má» a l uno  d e l 
otro! Tem blé a l pensarlo .

— ¡M añana ea m ny pronto! —’e  c o n te s té .- 4Q aierea d a m e  u n  
poco raáa de tiem po p a ra  hacer m ié p repara tivo .5

—¡O t. sí! T am a todo e l tiem po  qu e  qu ieras—m e eo&toató. £  
m i modo d s  v e r  co n tra  an gu ato .—Cu ta n to  que tú  daeoB oau, 
voy á  hacer n u a  dos diligencLaa. T engo  q n e  v o lv e r  a l yaeki. 
¿No tienee n ad a  qu e  m audacm e. V alen» , a n te s  qu e  ealgaf

Ayuntamiento de Madrid



COHfM DE SEDEROS
LIVERPOOL & LONOON & GLOBE.
Capital (efectivo ó invereioues) j  reserva, o rO -$  4 3 .7 8 9 .2 6 5

P rem io s 6 in tereses 1883................................................ $  8 .8 9 2  0 9 5
Siniestros pagados desde su  fundación ......................$  9 8 .0 8 0  8 9 0
A C i E X T H  G K ^ £ R A I .  B E  C t J B A ,

mCARDO P. KOHLY.
OBRAPIA 30,

E N T R E  S A N  I G N A C I O  V  C O B A .
Seguros sobre bateyes de ingenios, fru tos en los m ism os, en

tránsito  y  en alm acenes, propiedades ui'banas, toda clase de 
blecim ientos, m obiliarios, baques y  m ercancías en puerto .

18;« B P —.^5S7

e s ta -

UBBOSfi IMPRESOS. LA RISA.

POESIAS ESCOGIDAS
D E

Juan Martínez Vülergas
BD1C10M COSTEADA. POB EL

C a s i n o  E s p a ñ o l  d o  l a  l l a b a n a .

Asaba de íznprimirse j  le  baila  j a  i  diqxnioidc 
de' iidelico U  ooieoo’dB deectae poesías, que cena 
ta  da d»a tumus en 8? de mka de tr.-scieBt4Ée pininas 
cada uno. j  itf ou jo cocteolao ee puede form ar usa 
idea por los Indioee respeitiTc.a, í, saber:

T 0 . 1 1 0  1 .
Píos.

I. — .lío.'’ i'ii 'I rv e d a  & la  Junta DirectlTa del
Catiuu Mjp fiul .ie la  Habana, por Ja Sio- 
e du d .  lu.utK'fl do del uil.uju InstlLUto, T

II, — C'eitinsAuióu uel acuerno tonjaoo por la
Din-riiv.i, j  de la  aprocaciC.n otorgada
p a r la  *uuta Genotal...........................   TU

Cuatiu p.bluora.*..................   x t
PO ESIA S JO CO SAS V  S A IIB IC A S .

Mi cura...................    3
Mi pi*u t»i6u de le ................. ...............................  IS
La c'i.iuai de Jauja. (Uoude ns come, se bebe

r  uo «i< rr-U d»)..............................................
OiUsa caira va:; .ute..............................    3?
ii ...................................   S>
Ijetritla......................................... • • « .. . ................ 4i
A  U* patacas (iJ ia)....................................... ..
KanjiUlliaat ................................................ .
Ki p.iute L*aaru lA earo ....................   b-'
E a  .luuu ae ujnúouula..........................
Letr.lia................................       7S
liu cu iie ia ...............................   7e
L’u« jiairuna......................................................   Sj
Loir...».....................................................................  y:
A l luundu al levÍM. (Carta de una dama ren'

uiita a uu in  JradiBw o)................   lOl
E l mundo ul r ..ir  . (Kea^iueeia del galán  des­

eé .w  a  la d a o i. leiidlda)........ .. . . . . . . . .  IdU
K1 ta  lili, r ......... ................................   II;
A  la V da.............................. ............ la
E l pie:tu jute.-uiiuatile.............. .. IiiU
ia ,t .i ..a .........................................................  I3(
A la ti -a.....................    H1
El |.iciui ountradioc    H k
Kullld.l « .................................................................  J ¡I
Per itmiladH".......................................    1'm
E l 1 1 1. 1 .., cC fi’ tcra-...................   l 'i '
Dee. .......................................................................... liP
L e lilí,a ..................................................................... 1 S
L c liiiía ...............................     17e
l* «t «oaiouis ................        Ií3
E auianie l e a d i d o . . . . . . . . . .........    HH
7<’o ha} vaea vomu loa Viusus.............................. i'-‘3
Letr.Ua............................................   bta
LaC unceíA a..................................... ..
A i peuaaojiouco........................... .. ”  3
Las in m aa................................    !¿n3
A  lOa . rusoree........... .............................................  3̂1
'j38 i'iii,¡rania9...desde la  p á g in a ‘¿3i baeta la

T O M O  1 1 .

PO ESIAS V.MUAS.

A  I). Demiugu K  Sarm ioato..............................
luítira iHMjtra im «eiior que lu6 prototipo de

lui reíala:i.ri;e................................................  lú
B1 auaui-i>.......................    íüi
J.i-inliH..............................     31
L., priui.'i a  mitit'ia................................................  3.
J-.itru........................................................................  41
Krlitcru..................................................................... íí:
Aliitr.,,..............................................................  . . . .  Cl
.........................................................................  (I<
Ma/o................................................................  7!
duaji,.........................................................................  7¡
Jui.o........... .............................. .............................. S
Agu, lo ....................................................................... (•?
8et.euiuro......................................................... .. lü]
tli'tu lirr................................................................... ].
Aov.. luliro............................................................... lU
J>i-i-mtir.................................................................  1 ii

Traoro de cblstes, cneutoe ineosoe j  rm u to  se lia 
eaoiltopar los autores mas coltlirha pura lia er reír 
a  oaiC'^adua, 1 tono cou látuínas y  oanouturaii $l. 
El seuretariu de loa eoamuradoa. 1 tomo kCi i-te. El 
dupendieute de comercio itatruido en lu u iio  debe 
Baber. 4 tomoa A lte  de oocrtiuir relOJea deaoi.
I tumo uou lámmta ( I .  U;giictii.iiiu y  Suna ebuiia- 
mo anima!, r  glaa para m agsetisar, csplrllaalloaa 
del abiia y  utiua lecturas útdea, I tumo éU c'a, El 
agua fría, ea eiDjil. o pa.ia curar loa tiiícrm edail -e. 
tanto eu el bi mine oomo en los anúnalea, 1 tomo . ü 
cíe. C iia  liioraiiva de g a llisa i, pa utuaa, uanaiuisy 
I alar b o ro , con arrrglu á  loe adeJantoamoiiernoa y 
ap ieaoiunoe á  la  la.a do Cuba, 1 tomo $ . Ei Vade- 
uiccum de k a  IiMi sdatioB cubano*, gulu piáct.ca 
para curar laa cu k  imedadet, ptlDCipalmi-ntu la., 
qae se p a d e c e  eu cala isla, 1 tumo $;. Lúa n tecos 
Bul en I lile c- L)o venta 0  Koilly a." 3U, h b ritU  
L A  U .M VERSIDAD.
____________________ 25 S )-P —8 l.‘i£0

MUY UTiLEíS:
H asnal del agrlcaltor y  bacenuado in  Cuba, cm- 

'Uene todos loe ouliivoe p .i faeuioi.adoe oonucidon y  
■ itrue nneTcB no rapiutauo , eronoitila rural, indus­
tria i>e. ua-ia, orlada avoe &., 3 tumua cou lamiiuw 
$1 Idem en poeta bil etea. Ci la  del conejo arro- 
{jladü a  iii* ade aiit< a m. dercoB, 1 tomo con ámi- 
Qaa $ . Método de elab rar azúcar, gu-a de loa 
maeairos 2 . ota. lliaCaria de la  guerra ue Africa. 
1 tumo en 4? con reirá: os, pl»u> a / lam iu.a 8 2  bU 
ctn. Iliscoila do Frai.c.a, pur Sa as v  ^ kORS, -  te 
8i SO OIS. reárelo para diBtcar pajarua \ drniau 
Huioiales y  rrj.tu lea  con la p iep a ra co u  de lo&m- 
grediontea, 1 u mu 30 ita . .Saoiotoo d e lta  aiti-a^ 
ulicioa qae ouatiene un miliun deoo ooim rotoa da  
lee y  ue diaria aul caiid i en la-, fatii l.an, 4 tuiooe 
SI. Lo* picc 0 “ son eu t.ifletr*. De Torta Calle d 
O’K oliiya'.’ a u .lib ie ifz  L i  U N IVr.K alLlA Ü  j  S.r- 
lud t¡" - i .

2.S21—P —8I58C

LA EQUITATIVA.
o o m p a STi a  d e  s e g u r o s  d e  v id a .

E S T A B L E C ID A  EI^ 1 8 S 9 .
B A JO  B A SE S PD RAM RN TK M UTUAS.

* INGRESO'» EN 1884. SOBRANTE EN 1884
$ 1 5 .0 0 3 ,4 8 0 - 0 5 .  $ 1 3 .7 8 0 ,3 3 2 - 7 3 .

Cnpiíul en D lciem bio 111 do J884.
$ 5 8 .1 6 1 ,9 3 5 - 5 4 .

Nuevos riesgos en 1884= $ 8 4 .8 7 7 ,0 5 7 - 0 0 .
Suma pagada en 1884 á los Asegurados $ 7 .1 9 4 ,7 8 7 -0 7 .

Pagado <i los tenedores de pólizas desde su fundación $ 8 1 .0 7 3 ,4 8 6 .
LA  EW ÜITATIYA es laOnioa compailia americana operando en Üuba 

que emite piSIizas indisputables.
Representante General para  Cuba, Santo Domingo j  E a íty

V . M . JU 1 .b e , O -B eiU y  3 8 .-H a b a n a .
1891—P—135821

INEW-VOKK
LIFE INSURANCE COMPANT.

S B G U T í O S  S O B R E V I D A S .
E S T A B L E C in .\  EN 1815.

LAWIOAOOMPASIAQÜEIO TIENEAOOIOSISTASTEAOEHEGOOIOSEN e s t a is ia
Ingreece en I3SI: Sobra te  en 1881;

$ 1 4 ,2 4 0 ,4 7 5 - 3 9 .  M á s  d e  $ 1 0 ,0 0 0 ,0 0 0
C A P I T A I ; ,  l  ■ I » E  1885.

A .  G .  D I O K I N S O N ,  D i r e c t o r  g e n e r a l .

PEDRO BÜSTILLO, Agente general*
c o t l e  Ifc  J t i E R C d .J D E n E S  tt*  1 3 . H a b a n a .

J743—P —3I58C

Dame el sí.
E l Poa'Ctailo de loa esamoradoii, midrloa de car­

ta- amuTOra-, tiernas . ci nmuTriloia-, elcganicu y 
o l i i i c t  no p al»  dbtoic el du>oo SI; uoutie u 

ad. luu*. anior ic^ua la* umgcr.'S maa iiamiun-a 
y  OB hombrn) de m»a tal<ii:o; c 1 n c 'a . o ' c  loa do­
n a  (vubai.ai, para, bablHr d.>e amaiilcu jx>r medio .le 
-mnO'. pu haa y 'a m .ib U '-: t  otraa tuatrnas para 
a  f-1 cuiaii ooi-yugal, 1 ionio M  iia , bil ole-. De 

veLtalinicau en'u' y-ÉidUs ii" 3u, libreiSa L A  U N I- 
V tK -lu A U .

-  2 ' 1 8 - P — 8 15 -íi

I II n-wtiu al l.’aaiiilu da SautoveTU».Li rm. uiu i-un.uiu pur Jua latuiins.
va y  cl kún. (b'ábuiaj...............

147

Loa vu.i k .i  ..H,,
I .a r i i u .....................................................................
E l UitluiO iiiouu. (Kabul»).............................. .
í.BUlo uu-turoru.— C arta de una niudiata en

<‘Ij n,'. fi 11,1 uianuero aUeTidu..................
C.ioipri »i. .a } <1 ,1  r .n jia .—l^ tii l  a  uaclnel

U a d c ll aüLv-.lbémB3Kuivi.1o................... I..
Plrf- .n  > rt. 1 aiiican ilu Marrurco».....................  1-
l'Ua pan lan.'U.......................................................  Ih
1.» p .iuu ca iivja del álbum................................. IT
H .lu U lB ..............................................................................    1,
lar .lOHicoiii,. cauciCQ d , rireauatauciM ........ . 18
t i  a ,  una y  la  baia (Kabiila)..............................  i8
iíair,L.uiijn ia.aFtuIjuliiviuae. ............... ..
A l gra,. l,¿iuutu.ua. a l Luuor noticia de au la-

..evllUiDlItli...................................
l .c t i.l la .....................................................................
l.«  ■ eite...........................................................
J);’ .c,|i.1,111.a rn ............... .....................................
Maa«C'vUtiriiiii,-utu*..
Uloa» |>a>a o.oR'uaT lOojagaolonea dignaa del

u vid.p

UN PAQUETE
coa mil *emitl * de liad»* y  Tallada* florea y  de ro 
ku a  gaiUi Dacion. p  la  ■ d«ri o de jaidiura y  mare­
ta*, en *a ouca d  Ime'. to u y  o ogunola por ro o 81 
billeio D e v .u t»  San Italue' i '.' ‘-1, T t W a '  dcl Va- 
pui por GaliaLO Lánia. rü y  v7 coe.fat,

Si51 — U— H16B6

MANIN HUÉRFANO.
C O M E D I A  E N  U N  A C T O .

l'G B

P .  F -  U s a t o r r e .
Se vende 4 3 0  e e n i a v o a  en ee ta  im pren­

ta, en el denpacho de an tisc io t det ¿  ario 
ie la M arina  y  nn la pele te ría  L a  Jotefina, 
MURALLA oaqniBa  á  V i U e u a a . _______

LEER MUCHO”
gaataudo inuT poco. S * ulmitea aiiacritorea á doml 
eliie; b y 4 5C0 tomo* deniivelni) liu-tradM do mu- 
toiee oél bree. uaclonaldHy oxtraujeroa, y obra* do 
Tiair, inutructíTOH y diveruroa: ae ii*g. Bulo 8 2  > i 
I oto- al mea y cuatro iaoui en fundo que *e deviisl 
vea al borrarle, Salud 2  <, Lil> o.* b.traioa.

2.q .;l_p_i2-8S

IURG£LA»iíá-

l » K l i D I J > Í .
So h::. ral'aviado una {leiriia imitzeioii bnldú de 

oolor berdiigo elara. un» oaraealit;»iI en un u)0 , ti­
na la ciiIh parlldc: id que laeiilrague acr.ú Meu giu- 
floado, iiiii-ioa M impondráu.

ÍI5 (I - I’ -(l2.'.-.i
S e  i i í ; , '  ' !  . 0 II lili la

p e ifsrr  n.u en Iíib

Miiquinas de Singar.
l'S lC ilí Ai.l'NTK.-l

Ü17
VatlUM róllate,........................................................
Amor ...................................................................... S-¡o
\'oiu..t.iiiu« aa-uriauo«......................................... 221*
MiuiU.fta.es y  anualuv-ea......................................
briuUia 6 -US gauitauoi........................................  243
A  W. uttCaiautM......................................................
Vuaeoa > oataiauen......... .....................................  251
Juiuiu déi MiuUe 18iU................................. 1 . . . .  25'
A  au partida lo du 1 s  fo»a..............   io i
UuM iuigol tim o.-(Cuento)............................... 217
K i*« > .l..u lü ....................................................   íli,
A  m u Uuonoa ainuoo Uanuel A. Knour»», Ju- 

llu Ja.moa, t,Sjj, I>. Buxá, Kúuml.,1 ». Im«, 
BouiW i>ew. Miguel A . de la  Luna y
A « i d o  t  i l . a t á u ....................   3 0 '

C"  «  la n d o  01 u o u iü tu  d e l  m o n o ? ................ i . . . .  315
nboi.cio irt* . de Ib iMn» de m uer».iu»j.....................

Advoii.iiii'
(sá-

....................... 313
O n .l..................................................  a 7

L a  ..dminiiiir.cl6n dul aemanario D . Oireunilan- 
c io t  (Uoj aUa..QuB-..) * abaieudrá, naturalnjonlo, de 
iiao.u de iM uujooiiáa aquí auuuciad» eiigio* que 
podiíau no pa.ecer impMiuiale*; pero lleno hado 
ae.i», uuauuu muuue, llam ar la  «tenoidn d<i lau \ e r 
aúna. Uueiraa»» haoia «i inietiSo bibliograilcu que 
nco.aaiiameuie ua detener en todo tiempo un» obra 
dalia a  lUi uaju lúe aa.pioiua del primero de núes- 
t ío . p iriuUouaiiuiu.utu*.

Eu tai uouoapio. uiÉe dloL» Admlniitraocidu lle ­
nar un deber cuauao ,'Oue un oouuoimiruto de loa 
oou*t«iii«.s laio.ecedorea de laa producciones lito 
ratiaoduioii. h lle b o a a  que la  e iioidn du lae poe- 
nlBa oeu g i .a- do Míe aeftur costeada po £ i. Ca6I- 
Mo JtsrANoi. oK L4 (Iabajia e a u  á  la  di»po«io du de 
Joo quo quieran auquUiriaa, p a r . lo cual babián de 

«•“ . oallodeLO M - 
M U a ltL - i  uum. á tiB . .p a n a d o  5u2.

t ,  j.iu e i.d u  Cada ejouiplar (enuuademacidn cu 
roaiio ) ea uo I r * - ,  p v a o s  o r o  en la  líabaDu, j  

'■  »»cu. n i . *  I d e m  para el interior, lleva-

uVlv'aro/. y I I íiih p .

Obispo 12í!.
2-V'ii - P  I.*i87

di> m du lu» dumpijuiuroa eo 64 o m 9 prl(n ero 
Lrajioo de eu el Mguxuio.

VIDRIERAS
m oU IicAB do su brü  m u a trs ilo r , ao cu u ip ra o  
p a g a n  loLaa b is a .

V i d r i e i ' í a ,  J < « G l D O  l O *
2 5 5 5 — B — 8537

K K IM Ü íJ I a " A G JiJM U ÍA
U S

POMPAS FUNEBRES 
de X). itujiaoDi au illo t

8 a n  L á z i i r o  ^ 5 1 *
A itableoida en l » « 4  con e l t i t u l o  que *e 

labeca Begon Uoeuoia eapedida cu eaa foob», eleo 
lo lo* aniñriore* á eete eataideoimleiito denomiiie' 
loa M u A e r l u a n  ectá eltuado boy na la  Gaiiadc 
le  SAN liA Z A E U  n? 251 patada la  beuefiranci» 
n eaerltorio en la  eaaa donde ettavo, A G C iA k : 
aquina á  San Juan de Díoa e s  la  cual existe tiua 
E x p o a i c l o u  p e r m u n e i a t e  de aaredJagos do 
«da* claaea, lo más selecto de Europa y  Amerii'b. 

Ba aparatos, aoobea y  onanto uouoierou al ramc.
«tá á  la  a ltara  da au rreonocido orádlto.

Para mayor faeiUdad ou el ̂ n ate  axu te  a s  ul gb- 
abUioimtantu y  eacriturio liataa da precio - en qne 
le datallan loa aervioiot y  au importa b a c i # D a « .  
•« c u V tc e ro v y  b o u r u a  b u M tu  « »  9 8 *  
•tro.

L i i t K x ^ a l o l o u c a  p M b l l r » .  fi* roolbaa 
rdanea tanto ea uno oomo tu  otro looal á toda» bo-

i

C o m p l e t o  s u r t i d o  
d e  a r m a s  d e  f u e g o  
y  a c c e s o r i o s  d e  c a >  
z a ,  C A R T U C H O S  
y  c á p s u l a s  d e  t o d o s  
l o s  s i s t e m a s  y  c a l i "  
b r e s .

Mercaderes 23.
G A M B A  Y  Cí

. 2 4 9 6 -P -2 5 á 7

FABRICADEPAPELDE LA HABANA
DE

Fabricación

C A S T R O ,  F E R N A N D E Z  Y  C a .
Depdnito: Mercaderes 35.

de papel paca imprenta. blanco y <
memoriaa y folleto*; de forro para eiñpa quetar y oarton aplomado do varioe gruoeoa.

de colorea, como tam bién para obia

Aeimiemo liay  conatantomeute gran i cía de papel eetrauilla blanco, medio blanco, oscuro y 
safé, azúcar, &a. fea.otros colores, á pnqHS-it'i pata envolver ......... .................... ..

Popel MANILA de varios tamaSoa, el cual ofreoe graudos ventajas sobre el de lo* Estadoa üni-
dea, t; au buena calidad, cuanto por la diferencia del precio, 

llena onalqu'er Crdeu de los oitadi e papalea, en tamalloa y gruesos oepeoialcs. 
G r a n  (ltti»6 s i l o  d e  s a c o *  d e  t o u o s  t a n i a i i o s  11 p r e c io s  m ó d ic o s ,

25ie—P —Olor?
^ G n

m
flilFEFfOMFERl-FOSFÁTAM

D E  B A R H E T
fiJtSlA\;lA .x.TTkR.lTli'.L .'.‘I: I  i  ■ oí«VaPá'LAi‘ -■ j; UA ilA E a i

Cáete 4t niaitioa do cate .iziu  eo iiu cu c  ts k ep iou t 
gram os do carue pura.

3>-

m

¿ata prepai ación, que porau oxnutsltu sabor merece el nombro de Vine oe l’oaiccs, i¡i- 
1nc« excclontos resultaJu* cu la Dlayrp*!*, Cíastnlgis, D.'tnei. Caianot Intaatlnalai. lila 
valerla, etc., etc.
, £« luapioclablo ru :a iDua pulinonai, knoiai*. &ai)nui-iui>, ErouiiulUa. Bemúiisgi.. 

i’crdidia de tedi* i1a*ra, Kllnirutarlan InsuacUalc, 7  cu lii: conviene 9 luJoz Mt eulcrmoi 
quo ueoeaitan uutnrsc y loitalecei se er. poco tlemiw.

Para I »  Crianderas caim a .1c sai m cjirc- aJimcQ'.* 'tiu m -;.: 
lebanilants y nutritiva leche.

rO GENERAL D.'ogaena y •'-rii'i.noia la itsui 
“emente Roy u Al HABANA

o *  J.IS *'01>AÍ L A S  ( . . t K K A '

’Á Ít: *7

TINOS NAYARROS.—Perez, Ortiz y C!
U n i c o s  r e c e p t o r e s  d e  Lt s  a c r e d i t a d a s  m a r c a s

PUREZA Y FLOR DE NAVARRA,
EN  CUARTO.S. CAJAS Y GARRAFONES.

A p a H a d o d c c o i ' F c o S ^ O *  M O R A L IA 1 0 5 . T e l e f o n o  3 § 7 ,
2 2 9 7 — P — 1 1 5 8 7

LA HORMIGA DE ORO.
UNICA ILUSTRACION católica intransigente y  la  más económica de cuan­

tas se publican eu Espada.
D irecto r: D o n  L u i s  M a r í a  d e  L l a u d e r .

REDACCION Y ADM INISTRACION: C a l l e  d e  B n f t t i s  B iuvvos, 1 0 ,  p r in c i im l .
Sale todos los sábados coa Ifí páginas de tex to , seis do e llas con in tereean tes gra- 

b-nlos. L a  lec tu ra  es variada, am ena é in strn c tira .
L a  necesidad de lachar con la m a ltitad  du pnblicacioDes iloslradas que corrompoi 

A enervan los ecp íritn t, es lo que h a  iasp '.rado la creación de ca ta  R evista que sale á  Ini 
desde 1" del año aotnaí y  lo que requiere el apoyo de los bner.oa.

Se publica en I t a r c e l o i i u .  Su precio es ol de t i  p e s e t a s  a l año y  5-50 semes­
tre  enviando el im p 'ir te á  la  A dm ioistracion. P or medio de coirosponsal cuesta 0 reales 
mas al año. £ q las A atillas y  F ilio io a i el prooio que indiquen nuestros correeponsaie 

P a ra  los sasoritores a l  C o r r e o  C a t s i i a n  el prooio es solo do U pesetas a l año 
10 valiéndose d e  coTrespoiisa).

CJLAUDIO G. 8A E N Z  <fe C“
L A M C A K I L L A  4 ,

Giran letras sobro todas las capitales y pueblos de
H S F A Ñ A ,  C A N A R I Ü . S ,

BALEARES Y PUEBTO BICO.
a á ^ ia - P — .5151-21

IPA K A T O SPA B A  PM BA LSA K /-R  
A P A R A T O S  R E F R I O E U A H O K I * ' .  

j»«r«  em nB frvar
8500 H

LA ANGELITA.
GRAN FABRICA DE CIGARROS.

INDUSTRIA 160 .
N o adm iten  com petidor los excoleritos c igarros de esta m arca. 
L a  inm ejorable calidad de su  papel y  p icaduras, los hacen  ser 

preferidos entro los buenos fumadores.

Bepíísíto principal OBISPO 21.
•24C 0-P-32A 6

-  23 —
—N a d a . , . . ,  gTPcia*, Eastsqiiio.

Y 8 < d i ig ó a l pn> r  o. Se lemia á  s i mismo si se quedaba 
solo, y  Dii eabiA si preferir 1» soledad 6  la  cooipufiia del capitán 
(t fa lta  do otr» mejor

£ r i  ii.iUil pr- gnn tarle  nada. 
tCaáioa ponían eer ans peoaamientos?
Yo me eu cen é  en mi habitación.

V.

r.l. llE-.irUBniMIEUTO DE I.A DUBÍ^A DEL nOTEI,.

Uc y procaié recobrar la  calm a qae h a liít perdido. 
E ra e l uom e .to en qoe ten ía  qne de-ddir en tre  en mi deber 
respaoto de mi m ar.do y mi deb t  para c mmlgo oiUma.

No subía qué hacer. F atigado  mi esp irita  tan to  como mi 
cnerpo. npenaa oodía con-rguir el desen vo vimiento reg a la r de 
n in g aca  idea. Comprendía, aanqne vagam ente, qno . . . a i d o -  
ja b a  laa coea4 en el e 'ta d o  qno eetab - n . . . .  no podía esperar 
qae se disiparan las tiniob as qne so espesaban c a ta  vea más 
sobrn Luesua vida ta n  dalcom ente empesada.

l ’.ii'íim ss continuar viv iendo jun tos, á  fin de salvar laa 
apsrionria>. IVro olvidar lo qne habla sneedido, es ta r sa ti fe­
cha de mi aueito. e s t > e ra  exigir m *a de lo que me pi-riniiíau
m is f a m a s  Mi tran q a ilid .d  como m ujer___ acaso m is más
qaeridua lutoie Os coniii o>posa.. . .  me im iiu lsab .n , como ley 
ímpe.iosa, á  penetrar ol m isterio de la  conducta de mi an g* a, 
y  a  do*cnbr,r io que aig itflcaban los palabra» extraña* de arre  • 
pentimiento y do repruclie qae m i m aiido ae h ab ía  dirigido á 
ai miamo al volver á  nneatra habitación.

l,Poto qaé e» lo qae yo deb ía-haoert A segurar m i s itu a ­
ción, nad • mi*. C n m lo f o  me libela cuta p regaata , n ía  c-in- 
fasióQ dd idcia se agitaban en m im eot*; una rinda horrible mo 
volví» loca, pertn tb tndo  mi eso lritn  y haciendo de mí la  ina jer 
meU'is copas de refloxionar y  de pensar qne puede haber en el 
m undo.

Rennnció á  mía esfnersns.'Me acosté en m i cam a, dom inada 
p o r u n a  desesperación sombría y  de nn tríe te  ostupur, y caí, por 
efecto do la fa 'ig a , en nn siuho  agitado, mejor dicho, en uiis 
poaaiUlla hoirib ie .

Ai civbo d e  m edia hora desperté, A oonsecaenoia de nn  go l­
p e  dado en la pnerta  de mi alcoba.

¿Serla mi maridoT E sta  idea me biso estrem ecer de plés A 
oab xa. Mí paciencia y  m i dolor iban á  ser pneatos de nnevo 
A p raeba.

—Rpcnerda lo qne te  he dicho liaco poco—continuó Eustaquio 
y  sí quieres com prender & mi madre, haz lo quo yo to  he 
pedido no hace u  1 r a iv u io . . . .  dime tudo lo qu-> ha sneedido. 
4 ómii h ab tis  llegado á  hablaros y a sostener una conversación 
7'urniail

—T u  m adre te  lo lia d 'cho, Easfaqoío. Yo iba  detrás d s  ella 
cuando dejó caer n i.a  c ir ta jp o t eauna Id a d .. . .

—No, pi r  casnalidad no: á  propóaiio—dijo m i m arida inta- 
tem im piéndom e.

—¡Im posib ltl—exolamé.—P or qcé hab ía do do ja tia  caer A 
propósito?

—¡Ten presen te la  clase d e  su carácter, v ida  mia! jCréelo, 
h a  aillo nn a  sstnc ia  de mi m adre p a ta  conocerlo .. . .

- P a r a  conocD roie?.... ¿No to ho dicho que yo ib a  dolrá* de 
d i a l  jCómo húbía de ad iv inar m i presencio hasta  quo la hnbiora 
hablado?

—Ea una suposición, Valeria!
—¡Ee nn hecho ci -t.ol
—P e r d o n a . . . .  No conoces & m i m adre como yo la  conozco.

E n ipeiaba á  inipaolencarme.
—iQ nieres decir—añad í—qae tu  m adre salió esta  m añana con 

el fl luii y  expreso propósito üo hacer conocimiento conmigo.
—No tengo la  menor duda—me contestó fríam ente.
— ¿Por qué 00 mo ha reconocido entonces cnaodo oyó pronnu • 

ciar m icom bre? D o j vece» la  dneñ* de hotel m e l amó la  señora 
de W oodw ibe, do m anera qne fuó perfectam ente oiilo por ella, 
y  dos veces, te  lo ja ro  por mi hunur; es te  nom bre no h a  p ro d u ­
cido en ella la  más pequeña im presión. .Su m irad», el aspecto 
de en fisonomí» eran  loa d e  n a a  persona qno oyera aquel nom ­
b re  por ia  p rim era voz en esta  vida.

— [R .'p reien ta i! esa es la  palabra p rop ia—dijo él.—L as m o ja­
res de teatro  no soa las únicas que paeden desem peñar nn papel 
en una comedia. £1 objeto de mi m adre e ra  conocerte perfoct»- 
m ere, y  para  estó im pedir que la  buscases, os decir, hab larte  
com opudía hacerlo a n a  persona ex traña. E sn n  recurso digno de 
m i m adre dar este  rodeo para llegar á  satisfacer sn cniiosidad 
resp» cto á  una h ija  política, cuyo m atrim onio desaprobó de nna 
m anera term inante. Si yo no me hubiera acercado, como lo he 
hecho, te  hab ieraexam inado  é interrogado, en Ib qns concierne 
á  t í  y  á  m í, y  tú  la  hnbioras contestado ínoceateraenle, en la  
creencia d e q u e  hablabas con un a  caalqniera. ¡ConozcD mny 
bien á  m i madre! E s t a  enem iga, tónlo  p re se n te .. . .  y  no ta  
am iga: no son tn s  m éritos lo  qno desea saber, sino ta s  doRctos. 
¡Y te  adm ira qae no h ay a  experim entado im presión a lguna a l 
uir tu  nombre! ¡Pobre inoooote! Puedo  a s e g u ra r lo .. . .  no has 
visto ó mi m adre en  sn verdadero ca rácter einó cuando yo pnce 
fin á  la  mistiñoación presentándom e an te las dos.

L.4,1’ ISTA PEI. CRÍM BS.— 7

Toques de Incendio,
1 San Ignacio, O’R eilly  y  Balda.
2  O’Rellly, San Ignacio , L am p arilla  y 

Bahía.
3  L am parilla , San Ignacio, M nialla y 

Babia.
4 M uralla, San Ignacio, Acosta y  Bahía
5 Acosto, San Ignacio y  Babia.
6 H abana, Tejadillo , S. Ignacio  y  Bahía
7 Tejadillo , H abana, OTlellly y  San 

Ignacio.
8 O’B eílly, H abana, L am parilla  y  San 

Ignacio.
9 Lam parilla, H abana, M nialla y  San 

Ignacio.
l - I  M araña, H abana, Aoosta y S. Ignacio 
1-2 Acosta, H abana, P au la  y  S. Ignacio. 
1-3 Paula, H abana, D esam parados y San 

Ignacio.
1-4 Zaincta, T rocadeio , T ejad illo  y  Ha­

bana.
1-5 Tejadillo , V illegas, O 'B eilly y  H a­

bana.
1-0 O’Beilly, V illegas, L am parilla  y  Ha 

baña.
1-7 L am parilla , VillogaB, M uralla y  H a­

bana.
1- 8 M nralla, V illegas, Curasao, Acosta >

H abana.
2 -  1 Acosta, Cnrazao, Egido, P au la  y H a­

bana.
2-2 P au la , Egido, D esam parados y  H» 

baña.
2-3 Znlnota, T rocadero , O’E eü ly  y VI- 

llegaa.
2-4 Z alneta jL am parila , V iU e g u y O ’Bei- 

Uy.
2-5 L am parilla , Znlnota, M uralla y  V i- 

U eg».
2-6 M nralla, Z ulneta, Cnrazao y Villegas
2- 7 Z u lneta, T rocadero, Ind n stria  y  Mar
3 -  1 Trocadero, Industria , N eptnno y  Zu-

Ineta.
3-2 N eptnno, In d u stria , San Jo sé  y  Zn- 

Ineta.
3-3 San José , Industria , D ragones y Zu- 

Inota.
3-4 Dragonee, Centro de l Campo de Mar­

te  y Zulneta.
3-5 Monto, F acto ría , Z ulneta, Egiod y 

Mar.
3- 6 G aliano, Trocadero, In d u stria  y  Mai
4 - ] T rocadero, G aliano, Noptuno y In

dueiria.
4-2 N eptuco, Galiano, San Jo sé  y lu d n t-  

tr ia .
4-3 San José , Galiano, D ragones y  In­

dustria .
4-4 Dragones, G aliano, Angeles, Moni* 

y  Centro del Campo de Marte.
4- 5 Monte, Angeles, F lorida, Esperaran

y  Factoría.
5 -  1 Esperanza, F lorida, F acto ría  y Mar. 
5-2 Galiano, Animas, L ea ltad  y Mar.
5-3 Galiano, Animas, L ealtad  y Neptnni
5- 4 Galiano, N eptnno, L ealtad  y Z an ja
6 - 1 Galianix Zanja, L ealtad  y Reina.
6-2 Reina, Cam panario, Sitios y  Angelo:
6- 3  M onte, F iguras, Esperanza, Florlds

y  Angeles.
7 -  j Esperanza, F iguras, F lo rida y Mar 
7-2 L ealtad , Animas, Belascoain y Mac

I - l - l  Animas, Boiaesoain, N eptono y  l<ea 
tod.

i- I -2  N eptnno, B o i^ooain , Zanja, Lealtac 
1-2-3 Zanja, Beiaecoaín, Reina y  Lealtad 
1-1-4 Reina, Belascoain, Sitios, Cam panani 
l- l- r i  Sitios, Angeles, M onte, Beiascoain j  

Cam panario.
l- ] - 6  Sitios, Botoacoaín y Campanario. 
1-1-7 F iguras, Monte, Castillo y Mar,
L-2-1 San Lázaro, Carnero, P ríncipe y Mai 
I-.2-2 Belatcoain, San Lázaro, O qneudo j 

N eptnno.
1-2-3 N eptnno, Belaacoain, Z au j^  Oquendt 
1-2-4 Zanja, Belascoain, C áilos I I I ,  Oquon 

do.
1-2-5 Cárlos I I I ,  Belascoain, Pofialver, 

Franco (proyecto)
1-2-6 PoCalver, Bulaecosin, Sto. Tomás 

(proyecto) In fan ta
1-3-1 M anglar (proyecto) Belascoain, Mon 

te . Castillo y  San Gregorio.
1-3-2 Castillo, Monto, Calzada de Je sú s de) 

Monto, Concha y  Mar,
1-3-3 Calzada d e  San Lázaro, Oqueudo 

N optuno y Hospital.
1-3-4 N eptnno, H ospital, Zanja, Oqnendo. 
1-3-5 Zanja, la ia o ta , Cáelos I I I ,  Oqnendi 
1-4-1 Carlos I I I ,  In fan ta , Pofialver, (pro­

yecto.)
[-4-2  In fan ta , Santo Tom ás, (proyecto) 

Belascoain, M anglar, (proyecto) 
1-4-3 Infan ta, Monte, Castillo, San Grego 

rio , M anglar, (proyecto)
1-4-4 Infan ta, San lí^aTO, Caruero, Fiin-

, - n - ,  In fan ta , NeptQ so y H os
pUal.

1-5-2 Infan ta, Zanja, Soledad y  Neptnno.
1- 5-3 Infan ta, Cam pam ento del Príncipe.

C anteras, B atería Sta. C lara y Mar.
2- 1-1 In fan ta , Cárloe 111, Castillo del P rln

cipe, Cam pam ento det mismo.
2-1-2 CárloB I II , InfantS: Campo de P intó 
2-1-3 Infanta, Campo d e  P intó , P uente di 

V illnrin.
2-1-4 Tnfiinta, Pnonte de V illarln , Sarabia 

Calzada de! Cerro.
2 -Í—5 Calzada du Jesn s d d  Monte, Calzadu 

del Corto, Consejei’o Arango, Bueno» 
Airee.

2-1-6 Vedado.
2-2-1 Calzada dei Cerro i  !a derecha, Tn- 

Hüht..

ENSSNAm S.

Colegio de Señoritas
rcHDADC ron la

s e ñ o r i t a  D "  J u l i a  M . V l l l e i ’g a s .

C o in p o s le in  1 0 0  e s q u i n a  A Muballa.
Dni-aste la  ausscelada U  Srita. Juila M. Vlller- 

gas, iiasiia encargada do la  diroeoiou de este cole­
gio I»

Sra. D* Victoria M, Vülergas,
VIUOADB t  SESro, 

U U OKKSORAStPJSUIOK.
L a  importancia de este Mtableoinieiito, bu nume­

roso v  eompetenlo ,<Tul'esora<lo y  los brillante» le- 
aa tadna rbtoaido* deede au /m-dacios, han heoho 
qae aea Ol nsidorado, por el g iom li de profeeorea, 
como e l p r i m e r o  entra loa paniciilarea de aefio- 
ritaa Ksta honrosa claclácaoipn hace ínneceaailD 
todo elogio.

Se admiten alamnaa Intarnsa, medio pensloiilslaa 
j  externas.

Se faollita e l reglamenta dej Colerio & «nslqnie 
raaoA In anIInItB r  *o TorotCe S toda la 1*1».

C o m ’ÜSTEI.A lÜlí ESQUINA A M u EALLA.

Alcaldes de Barrio.
l'amplete— D, Jnan C acarte  y  Cebada, Herí 

rea II.
Casa Blanco— D. H anaelLaparte Bodrignes, U» 

riña 11 .
San h'allpe— U, Pranclsoo Sánchez Uendez, Obis­

pe 5J.
Santo Cristo—D. Filomeno G arcía TUlegaa, Y i  

Uezaa 54
Santo Angel— 1>. AntMmio Fernandez, San Juan 

de Dio» 2.
San Ju a n d eO io a -D . JoaSFonosberta, A gu iai 51
San Francisou— D. José Suaroz, Sol.
Santa Clara— 1>, José Ma^aanda, ■ uba Hit.
Dragones— D, loooenoio G ^ i a ,  Zanja Ü3,
P o C a lv e r-n . .Fosé Alvarez U art, Campanatiol90
Pilar— D. Clindio Fernandez, Santa liosa 35.
Ataréa— D. Sognndo Cubillaa, Clzda, de Cristina
übavez— D. Bamon Alvares, alonte 160.
Pueblo Nuevo— D. ülpiano Hierro, Zanja 91.
Yodado— i>. Franoiaoo Boaalea, Vedado.
Jesús del hlonte— D . Bafael P ia t, Jeaua del Mon 

te lili
IB S.-D . Antonio d é la  B egata, Cienfaeg 

veioa— O. Nioolaa Ouevara, Kevillaglgedo 6 
Jeans Haría— D, Tomáe Llano, AgniiaS7J.
Vivoa— D. Manuel do GorUon, Vives Í6,
San Niooláa— U. Pedro Fernandez, Sitio* 29.
San lA z a r o -D . .Juan Giiimar Sala.
Taoon— D. Víctor loazo Mnrrieta. Boina.
Harto— O, Narcieo Caso, U onte y  Aguila, 
Guadalupe— U. Boaeodo Bapinoaa Díaz, Rayo 31. 
S v ita  Teceas— D. Miguol PoCa, Riela 97ij,. 
LnyanO— l). Ijiiíb FerngaAez, Calzada oe Lnyand 
Arroyo Apolo—D, Ueogreoias Hutlerre», Luz. 
Villannova— O. Gabriel Buiz, Monto

SBBVICIO BIABIO
0B  LAB

V IA S  F E R R E A S .

1?

F«lTO .>«avrU  « e l  O e t t e .—A  las 6 de la  
uafiiuiA salo do C r i s t i n a  (Calzada de Crii* 
tin a , P u en te  C ristina) p a ra  P inos, Arroyo 
Naranjo^ Calabazar, Rancho Boyeros, San* 
tíago, R incón, Salud, G abriel, G Sirsj Alqni- 
zar, Cafias, A rtem isa, P u n ta  B rava, Cando- 
la n a , San C ristóbal, Taco-taco, Palacios, 
Paso R eal y  H erradura. (P a ra  traaladarao á 
P inar del Rio desde la  íle rrad u ra , existen 
em presas de carm agos que en lm an con ia 
hora d e  llegada de los tren es y  se llega á 
dicho p an to  á  las 4 de la  tarde .)

F e r r o - c a r r i l  d e  ü l a r l o n a o , —Sale ca­
d a  hora  nn  tren  de l paradero  de C o n c h o , 
deáde laa 6 de ia  m afiana h as ta  la s  I I  de la 
noche, tocando en  T n lipan , Cerro, Pnentee 
Grandes, Ceiba, B nenavista y  Quemados. 

T A R D X !.
'A las 2 y  40 d e  la  ta rdo  sale do V illn*  

n u e v a  para  Ciénaga, R incón, Crucero Oes­
te, Bejncal, Qnivican, San Felipe, D uran, 
Guara, M edina, G ü i n ^  C atalina, Sabana 
de Robles, A guacate, Ceiba Mocha y  Ma­
tanzas.

A  laa 3 y  45 d e  la  ta rd e  sale d e  T i l i a -  
o u e v a  tren  expreso, p a ra  Ciénaga, Cruce 
(O Oeste y M atanzas.

A  laa 4 de ia  ta rd e  sale de T U In u u e v ii  
ja ra  Ciénaga, A linea daros, F erro , Agnada. 
Rincón, Govoa, San A ntonio, Seborucal 
tíolba y  Gnan^jay.

A  las 3 y  4o salo de la  H abana (m uelk 
de Lnz) p ara  Regla, Minas, Campo Florido, 
.tan Mignol, Ja iu co , Rainoa, Agnaoeie, Cei­
ba Mocha, Beuavides y Mai.unsas.

F e n - « - c u r r i l  d e l  O e s te ,—A las seis de 
ia  tai'de sa le  de C r i s t iu u  p a ia  Loe Pinos- 
Arroyo N aranjo, Calabazar, Rancho Boye 
roj, Santiago, R incón, S alad , G abriel y 
Güira.

F e r r o - c u r r id  *!«! O e s te .—A la s  3 y  50 
sale de C r i s t i n a  p a ra  Los Pinos, Arroyo 
Naranjo, Calabuzav, Rancho Boyero Santia­
go y Ruacon.

A las aeie y  5U sa le  del mismo paradcrc- 
utro tren  con e i mismo itinerario  hasta  el 
Rincón, y  loa domingos y  d ías festivo  de 
dos cruces d e  Mayo á  Setiem bre hay otro 
tren que sale á  tas 7 y  30 de la  tarde.

F e r r e - e n r r U  d e l  O e s te .— A ta s  8 de 
la  m añana eale de C r i s U n a  para  Los P i­
cos, Arroyo N aranjo, Calabazar, Ranchi
inyi»ro» Ssnf;i(W<> v Rínoen.

a s u a u iu s  rü u n-siu aA fafríi

m a S a n a .
30 do la  m afiana salo de V I-, A  las 5 y  

l l a n n e v a  (Dragonee, f re n te  al cam po de 
M arte,) p ara  Ciénaga, R incón, Crucero, Oes­
te , Bejnc.nl, Q nivican, San F elipe , D arán, 
Guara, A belisa, Q uines, San N icolás, Vegas 
P alos, B erm eja y Union do Reyes

A  las 6 d e  la  m afian» sa le  de V i l ln i in e -  
v r t  tren  expreso p a ra  Crucero, Oeste y  Ma 
tanzas.

A la s  7  y  45 de la  m añana eale d e  T i l i a -  
n u e v a  para  Ciénaga, A lm cndares, F erro  
A gnada, R incón, Govoa, San A ntonio, Se­
borucal, S eiva y  G uanajay. (Este tro n  com­
bina en  el Rincón con e l tri»n que tra e  p a­
s te r o s  de M atanzas.)

F e r r o c a r r i l  d e l a B a h i a . —A las 6 y 
20 d e  la  m añana sale de la  H abana (Mnelle 
de Luz) p a ra  Regla, Minas, Campo Florido, 
Son Mignol Jarnco  Bainoa, A gnacate, Cei­
b a  Mocha^ B enavides, M atanzas, Ibarro, 
Caobas, L im onar, Sumidero, Coliseo, Tosca, 
M adan y  B em ba. Com bina con el ascenden- 
to  y  ^ a c e n d e h te  de Cárdenas á  S anto  Do­
m ingo y aquí con e l ferro-carril d e  Sagua y 
Oienfuegoe.

Dr. Rojas.
l l R F . T A . X O  , D F A T I ’Ü T A .

RSFEl'UUSr.V K» LAS nXFEBJIEDADES PSO-l DOCA.
P'oreaor ds CilDíes H ódievy Quirórgie» Dental 

del Hua,iital Civil
Praclic» estravoione* * n »eritir el riieaor dolOT, 

porm e io doi CLOROFORM O <5 del CLO RAL; 
ouiitandv cou toQi a los inetrijm.nto- y nparitus se- 
cesariuay la  Vnlio.a oiicpcrauion ilvl iIu.,(ra<lo Dr, 
D, AuuLo B e c,.

£ «u e eattaccionea se veritiean.de 8 á 10 de la  ma- 
Oana.

Coosnltaa y  operaciones doS A t de la  tarde.
Para ios pobiee de 4 a 5

L A U P A K IL L A  r s  altos d e l»  botica E L CBISTO.
a .5 « -P -2 2 5 tíÜ

L A Z C A N O e
Cirujano y Dentista,
Con SS aSos de pr&otioa en su* bae«

excraoiiione* *ln que e l paolent» sienta e l menor do 
lor por el Gas Hilarante. Hrooio» muy médioos,

Oritica. pune dientes »I costo de materiales, vea 
le instrnmentos y  materiales dentales de N- S- 
Whim, a l precio did catálogo.

Q rátu  á  los pobreo á  toda* horas.

O b is p o  SO esquina á  V iU e e a s .
V5U> m

DR, VILLAKRAZA.
CIRUJANO D EN TISTA

de Oámara do S. M. el Bey D. Alfonso XII 
y de esta Capitanía General, 

f  o ofrece a l pODlliiu Oa la callo Qo
Z n l u c i a  e s ^ r t i i i a t i  R a s a g e s .  

C ü S S r L T A S y O P E - A C I O K E S d e la s  8 de la 
manara hasta laa 3 do la  tariíe, •¿502 -na
f r a n c i s c o  ÍV . « f i i s t i n i a n i  

y  C h a c ó n .
Médico Oirnjano de esta Universidad,

D r. C.rtJanoLiiníisíadeí Co'ey.odeff'. York. 
E u in  ejpcoialiiiaii de
S a lu d  4 ‘̂  e s n u i i i a  íí L e a l ta d .

_______ _  . 5 .5 8 - p — :tl5 ’ 0

Dr. J. Á. Trémols.
raéitico-Cirujaiio.

Q G  0 0 2 V I 3 P O S T E X . u a .  ¡ 3 3 .
Coiisiltas de lO S I'J
Lo* Ju£>«» <Te3 d 4  opecial para en/frmtrludet 

lU niños.
5 5 .Í 8 - P - G 1 5 8 7

DJÍ. DÍNUxLX
E X -C Ittl!JA S O  dul Uespit»! de Ban Juan de 

Uhm du Madriu. X r < > ii i ia  i  doM a iiu M  d e  
p r b c i l c a .  Iv‘peciaiiU.‘V i.enfernieitado.Tenóreas, 
niUIfliua*, ¡  do m* t I.i * iinnnriKe,

O b l n p A B'.’ 4 6 , cu trv H B c lo : d e I I á  1  y d e  
Oh 7, __i4Uí— _____

« r . í í K v l l S T i m  W lL S O N i

I P R & D O  1 1 5  MM6 D BAO OH ES iT E N I E S  
rK -U Er. _• _  SlOJ-tn

áMÜLlá HBmNDBZ DB TOHiBlO
F B O FE SO B A  D E  IDIOM AS

M JVGLJES T  fR .S A 'C 'M S ,
iii ofrcoe i  lospadrcB de femilla, y  A ia» directora' 
ie  colegio lu va  ia  a n n S an zad e  los leiaitdoa idi-, 
jus. i-lreotíum calle de lo* S ^o lo re a  I d  e

Oni Tú:--!.''- rí- **'i -'•iun*.',

PRENDES.
D t f J b l O l C O - C J R I i J A i ^ O ^

Eí-pecíalista en enferm edades aifilíticaa y 
vecéiezs.—C nrarinn de bidrooeloa sin el 
empleo de ia t la tn ra  do iodo.

Se ofcttco á  83S olíe tea y am igos en sn 
nneva m .iads

Z N Q U X S ID O X l 6 .
C o n < * n U a s  < lc l i t  a  2 .

_  _  _ ^ I L ' — ___

DR OARÓAISTA.
N'sevo sparato para tetuDuoimicutoz c in  luz oído- 

trica.
l . s i m n o r l l l a  1 7 .  l io n a  do orcaults, de 

II á  I.
Eapeoialidad; Matriz, vías urinaiixa, I.atlnge y  

'iam>c«* •.'Jii-m—UP

SOLICITUDES.

u na aetlora peniiisalar dca-a chorarse de mane 
jidorn, impondrán M ANRIQUE H l-

!¿ñ54_r._gj5iG

NI/tOlNIESTA
A E R E A D A  A N T I l i l L I O S A ,

IHVESTADA BLAÑOHE I8í0. PESPECCrOHAZL DEl8jl 
FÜ B  f.L

L d o .  D . J u i t u  J o s é  R [nrq ¡uez.
CúralaindigottioD , la in ltacion , dolrrps de c a ­

beza, V* lu ios, jaquecas, auj.erabundsneia de bbie, 
flatos, a iid csu et esuíin go, maioos ea las nivega- 
oinnes. retención de orina, aicnaa 6  ficrira  en la 
vejiga, e-rtreSiniicnto Sc. & .

A s  mpaE» í  cad a pomo o! m éto lo p a '»  su u*o.
Habieiidu obtenido 'iciRCia, por la  Rral Hau',en- 

d i,4 1 1 u * t iü A  unt miento de esta Cim 'ad para 
abrir un eai«Ii!eTÍmici:to de lui magnesia, queda 
abierta a l [fiblieo la  venta Al por m ajor y  menor 
S z s n  I g n a c i o  9 9 .  alto*.

Conr a  en*; a lirma aatosrafacon tin ta io ia . de 
mi hijo M IGUEL J. MAaQUfiíS.

•¿44IÍ-P— 13.1S21

POLVOS DIGESTIVOS
a n t í b í U o s o s  y  c o n t r a  e l  c s t r e A i i n i e n t o  c r ó n i c o

B MtrefiJmíMitM má« rebeldes, Raoón deaiptrecór 1m  llatoBf aoódlM 
IB dÍ9Mpai«A,— Coiabiiteii Los eMftdM bÜJotOB d«l utóm ago corágt. 
i d«l DAzo, abriendo e l speüto 6 los tn6e desgáuedos. Par» les £ a

Sirven para corar los eetrefiJmíentos máe rebeldes, Racen desaparecer los flatos, acedías, sallTeo, 
Taniao,j^u©cfts y  curan Jas di SMpsias,— Coraba ten lo» catados biliosos del estdmaao corrifen los hn- 
lacrea del n ífado e lid o  utos del bazo, abriendo e l apetito 6  los tn6 s  desganados. Para las ¿arreas ot¿ 

son ntuísimo». Lee <]qc loa iij'eo cuando viajan por mar ee evitaran rtaln  ente los tornen* 
tos del mareo.— Las poreonas iraouodae, iiüiTiosae, bíHoaaí, mclancdliras, que oe incomodan lin  jaste 
motivo, que n c  paedoü eeoonder im oarác'ter íraeoible encontrarán iin cambio notable á  los msoe 
■ montos u e  tomar nna ddtds de estos P O L T O N  mereviUosoe.— Contra las inülBesBtiones v  n u  dolem 
Mmodos liiraediatMnenló i  ddbie purgantes son infal bles. Beeoiplazan á  las Magnesias 7  papelilos ds 
Boda y  e! oicarboist^. Los reciim Uc£;íl<1os de Uuropa puoden tomarlos como el niejor temTeraute para 
aolxmatarse en osla Isla; Loe i|ue te o f  an temperaniento lansQlLeo 6  bilioso deben hacer un rreoaente uso 
para evitarse los efeotoe do su conatituelon.

Bon el pargimte más suave, agradable y  delicado qno se ha Invontaloj las damas lo toman «m  o í 
Í 5 Í S Í ?  madíos ya  uo n w s ita n  morüfloaree con sn» nlfioí a l purgarlos, puta estos P O L «
e  O »  los toman sin esos esfaorzofl, sin repugnancia y  opora^ pronto si a  coUeo ni IrntaoHOM y  sin diets. 
^  qne padeoen ftlmorrAnas ss evitarán las Tavativasy todos sas safrimientos sí emplean estos P O L -

oouflrma que veMadoraraeuto dichos P O L *
V O »  soa O H  por cíoelsnola.

D e  v e n t a  c u  c o d a ^  la u  F a r u i a c l u »  y  D ru B iie r ia » .
U e i> f)8i t o :  b o t i c a  d o  S a n t o  D o m i n g o ,  O b i s p o  e n t r o  S a n  I g n a c i o

.V M e r c a d e r e s . - —H a b a n a .
_______________________  2 4 1 d - l’-Ü2486

PADEZCAN
Procúrense una cajita de la acreditada PUTA PBCTORiL DEL 

D’? ANDREU DS BARCELONA, y »» la quitarán al momento.
A l tom ar las prim eras pastillas, em pezarán á  esperim entar tm 

gran alivio. L a  tos va desapareciendo, ol peclio y  la  gargan ta  se 
suavizan y la  espectoracion so p roduce con g ran  facili<lad.

Son ta n  rápidos y  seguros los efectos de estas pastillas, que mu­
chas veces desaparece la  tos por com pleto antes do te rm in a r la  caja.

Se venden en las mejores farm acias de España. Oaja 2 pesetas.

LAS PERSONAS qno sientan tam bién ASNA ® S O F O U  iC IO N , hallarán  en 
miamaa Farm áciae los C IO A K K IL L O S  B A L S A M IC O S  y  ios P A P E L E Slas

LA ERMITA
DE

TIENDA DE PEODUOTOB DEL PAIS.

Teniente-Rey 17.
En este estalilecimiento se venden 

azúcar d.e todas clases, cale superior de 
Ptü. Bico, en grano y  molido, rom Ba- 
cardí, nliuidóii dé yuca, jabón, velas de 
sebo y  stearina, tabacos y  cigarros de 
las principales marcas y  toda claao de 
productos del p a ís 'á  precios módicós.

A  todas horas se encuentra cafó re­
cien tostado á 3 0  c e n t a v o s  l i b r a .

2 5 5 6 - P - y i5 t6

A Z 0 A D 0 §  dol mismo au tor, que lo calm an en el acto y  perm iten  descansar a l aemá- 
tico qno se ve privado de dorm ir.—Véanse los opúsculos que se dan grátis.

Depósito cen tral de estos medicamentos: Farm ácia de so antor en Barcelona, y 
se hallarán  tam bién de ven ta en las principales famácias de la  lla b an a  y  demás pobla­
ciones de América. 4-J5 | __3_ i o _ i 7__2 i

Aii«n<*ios Extranjeros.

VEROáOERO ELIXIR- DCUILLIÉ
TÓNICO, -4JV T Í-FL£ G A fO SO  y  A N T I-B IL IO S O  

Preparado por X̂ A-XJTL. cSuAg s e , Farmacéutico, Cnlco propietario 
9, rus (calle) « t Granella-Saint-Germaln, PAFtIS 

m E H o r i r  G u l l l i é ,  preparado por PAtrx. OAOB.estmo do los medlcsmentos mas 
ellpacGS, mas úlilos y  mas ccorómicoe como tn rp a tiv o  y como ¿eporaU vo.

,ts  uUl. Wbre lodo* a los M Cefwt h s  tí¡i(nte$ fu re lss a Iw famiUdi ijut i t  h Alian íijo s  da io$ to  corroa 
médicos y 6  la ciaso ob ra n , por que la ecocomiaa consíderaDles gustos do meuícftmentoe.
I.n accion del £lixlr OUltUfl rs tUmp’‘e hen4> ^c«. Com<> Purgativo, es d l* aea qua

r r / r r t c a /W r .  A u u d a  y  e a rr lg u .  tv d r t í  t u s  s e r t e -  
c u -' e j  fifín tro  f u e r z a  t% lo s  d r g n n v s  F n  944 <U 
e x ig i r  M 'í«  es  tU if g u c  s e  h n g a  u'iin

b u e n a  e o m U ia  « n  ¿a  c a r é e  é a t  d t / t  e n  g u e a e  b a g a  ;
UA) d e  e l. / 'u c r f í  w  c o n  i g u a i  >
b u r f t r x i f o .  d  la s  m o* f í e r M  i / ^ n n a .  io  m w m o ' 
g u e  é  e x O ’e/no, a r /éA . s in  t e m o r  d é  c u a lo iu e / 'a  I 

J e  a c c id e n ie s .
La ezpcrleucia do mas ile s e s e n t a  a S os ha demostrado que el í l i x i r  O ulflté, 

preparado por PAUL o a g e , os do uua clicaela Indisputable conlra las
nE B P .E S  F .'lLÓ m CA Si t i  CÓLTHA. I .  TICBRE AM ARILLA, h  D ItE H T C IllA , 

ArBCCIONES GOTOSAS J  B E U atA T ISK A L iB . »» CU reR H ED A D ES i -  l u  MUGEHES. 
<« Im  N :R 0 6 , JU niG A D O  s  eu  l . J u  l i i  EMFBRUEDAOBS COHSESTIVAS

tí íclItU, ,»  u u  Tftdil-r* tntíio dg Í-Jisiu iíi,l, t» vijut, Icjá* bjgiu J-l VEaSUIEHO tlUni SDIUlt. 
ÜI'||; iliUHi La ; J O S E  S A K K A .  — L O B t í  V  C*.

C.A.SA,. Tp-VU rBJLTyA , ic is r  1 3 3 6  
t>Á.e<ÍBth áe Oro, ll.xptncion I7«>w«aí, Pnris iSyS .

perfdmeriT gellé fréres
6 , A v e n u e  d e  l ’O p é ra , P A R IS

RCEiTEíFLbRES.MAYOi
; l-'ara la  hllu^cí d t la  Cahellera, para  conservar la suavidad y  b rillan tii de h s \
\C abelles,evitar qutsceaigany m uy frecutntanenteparahaceTloshrotar^nu(vo.\
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A n e m i a  -* C lo ro sis  
Z P ia rrea  * N e v r o s is  C o n v a lece n cia s

T Ó N .T C O -1T U T R IT IV O
con QUi'jA y CACAO, rwfdüdcis oon nn Vino de Espailn de pnniBra calidad, •
R1 V ino do Bu^caud. q w li'.iio uu sabor muy agradable, conviene 

a !■<> C oM iíhik.ittf, a los Nulos Aebilts, á las M ugtm  
ilfUcadn’ V .1 1 : anos '((/¡•uiados por k< edad y por las enfemiediides.

Vsnia íor Ilayor; LEBEftüLT, PífiYET Y G-’, 29, me Palíslm, PARIS
l'uf IL.U.., l-.r., Pii ' LtBtiULT. f’ , Banikit,.

SE LE RALLA TAJIBIEN EN LAS PBIXCIPALES FARilACtAS

Orisa-Tóuica
KBVK VF-GETAí, con LOS PERFOMiS ABAJO EXPRESADOS : I

C A L t D A D  S U P E R I O R

^amlimpiaTlos^abeUosyuas¿T7atliiealai§aluddilagábm
£ su  lodon es el extracto de las sustancias detergentes y corroborantes 

de ia yema del huevo. Usándola se cuida bien de la Immieza y de la
imjñds h  eaiia dil ptle. Sus perfumes ' 
' dupues de haberse servido de ella.

salud del cutis cabelludo y se 
suaves dejan uo agradable cdor

JKDKFT71EES D T V m X ^ O S
HEW MOWN KAV 
JOeKEV-OI.Utt 
MOSS-ROaX 
VETIVERT BES INDES

ORIZA IE LIS PAMPAS 
JASMIN D’ESPAQHt 
TREVOL 
B8 8 . BOUQUCT

VLAMO VLANO 
POIN FUKH' OOUPI 
ViOLETTE I »  SOIS 
OPOPORAX

JfXXlZ.XOTXeOPE B X .A N O

Imm E a E G R A N D ,P e iW a .F r i ) ? e e d o r ie ? a r U s C D n e s n ! r i i ip s
P A R I S  — 207, rus (ea//«) StinUHtiniirt, 207 — P A R I S

DKnOSETOS El* LAS CASAS DE TODOS LOS FBINGIPALBS PELUQUEAOS T PERVUMI3TAS

C&TIRftO. OPRESION, 
TOS- PALPITACIONES

H  y todas bis a íeo  
cionea d- las vías respiratorias , s« calman
A S M A

ínmedintampnift v i r  curan usando los 
TUBOS LEVAS3EUR.
P A B IS , fUrmucio, SJ, u ll* ds U Uoimala. — Ea l(t

EÜR&W E JAQUECAS, DOLORES 
DE ESTÓMAGO 

V todas las afeccio­
nes nerviosas be curan innrdiaUimente con 
las PILD O R A S ANTZ-NEURALGICAS 
del Dr CRONIER.

b fu ia  ¡  JOS£ 6 A m u j  -  L0B£ ,  C*.

■ ^ . P I V E R e n P ^ , ^
lUKiaTADOR DB LA

Nueva PERFUMERIA Extra-tina

'C O B Y i-O f  S IS  i r i
jiEOii. . . . . . . . al COBYIOPSIS de! JAPON i  polto Oe asios ai COR710PSIS del JAPON
UTRACTO. . . .  al CORTLOPSIS del JAPON í b siu íst in a . . ai CORYLOPSIS del JAPON
ACOájgTOCmosaiCOEYLOPSISdelJAPON | iceitb. . . . . . . . aiCORYlOPSISdelJAPOI
LOTioi. . . . . . . t i  CORYLOPSIS del JAPON |  F o u u . . . . . . . . t i  CORYLOPSIS de) JAPON

l u i p r e i i t a d e  £<z r 'o «  «fe C stb a . T e t a i e n l e - l l e y  aB .~ IlH biiuE t.

Ayuntamiento de Madrid




